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0 prurido qus se levantou contra o nivel de cambio preferido na pro*

posição do governo, constituo uma simples revi* ascenda de pontos de vista

oue voltam á tona sempre que a questão da moeda recrudesce
(Por JOAO DE LOURENÇO)

lt, o alheia n «miihima- ciii.-uli.

npathia aem O pudor, faz oom qu

rto, lioj.-. a lêêOM qus hontem suai

ias id(:n» passaram a figurar r

stíi

do Conversão. Partidário»- «empro rte

um nível a,Ima daquclle quo I vida

nOSSO, oi. lunáticos .1,1 pari.blflo II ll

ctinsorvam intangível o snnlio optimis-

Ia dessa pnri.latlo. ,-mquaiiln o Brasil

f.ue iineln I uu.- trabalha, soffrc aa

conaeqiiaa&Jsti fic-orrcnte-* da poesia

iiicnietiirla desses admiráveis contempla-

guando •> prteUeato Bouurdea

qulvaudn.Ji", aliás, a um velho oonn

mlsso nssuiiiido lOiti 9. P*UlO, pois a

soliduriiilaib pulitita dns paulistas á

tua candidatura tlvêr», como condição

l"t eliminar, a udopçao ile unia polilica

lo da prodUQÇ&O, quando «aquelle presl-

dento entrou BO c.miinlio ia um si rigo-

roaa dcílnçiln, foi intensa • eeneura

uue o »eu gesto exacerbou. Censura

justa, accrescentnrei, mas quo. cm al-

uai casos, nilo era frutrto d» uma

tliinonstrár. It.nlnioiU. i, I ilefla.:ãn,

purallt-la ao» empréstimos, caba a,raa*»

ponsabilidade pela maioria das critica»

• me a taxa do «.un-bio adaptada tm* Ial

de estabilização vc-m seffrendo. NAo

direi que uquellas censura» sú- vieram

a tuna por culpa dn , x-presidente. 13-

vlto ser injusto, o mais que me o pos-

,Ivel, nicsmu em so tratanSo dos liu-

mens publico» que, nu oxerciuiu du íun-

i-cõe» de governo, Imprimiram A vlüa

do paiz, uma norma de condueta oppos-

,a au» Interesses nacionaes. cunsideia-

do. sob a pen da expa,

boa uia
micu, inadmissível sem

uma politica dc , rédito conveniente.

Que presenciamos, porém, depol- que

o sr. Washington 1*1» dou us seu» prl-

meiro» passou nu sentidu at. uunsubi-

tanciar nuliin realidade o plano mono-

tarlo que í a IcK-a matriz elo seu pro-

erunima de «ov,-rt.o? -1 opto»9 «u»

enxergar» nu indleo de cambio vigente

.-.té ao:, ultimo» instantes rte Vida dei

quatriennio findo a expressão de tneto-

rc» artificiara, possua • combater a

ide» estabilizado™, porque n respeetl-

vo projeclo deixara «lc- adoptar nqucl-

1, indiie que. rellc.,., dus , mpresti.nut

«. rto uma el.-scoineili.l--, onntracçao d.

credito, eslava remiu apontado cum.

nocivo Ji" pi o-rn s:-*-* $9 
"**«s! s-'n -"•*'

mel no irruim tios pulilieistns quo *S

eoiituarnu, an perturt*.-»» 
impostas tl

for-u VIU" da i"".1*0- '*""* " ****

no Brasil, o problema do cies,imprige

meoncebivel num pai» -Ovo, .ttrlbuln

do ainda a reacçlo el.flaclo,, sta i

origem d-nc problema a» propuas

rlflearins. Hoje 
—

X.lo encontro atf*ffUMC_tM q*M nuiVkOt

Jml!qu,m O dp-i-jo. manifestado por par-

to .lo governo, de uma collaboraoào o de

orltioa sincera, nos seus Intuitos de

rucçiío, do qu.1 Q próprio foltio a

obedeceu o projeclo estabilizador.

Quando, no seu ultimo discurso. o ir.

Washington l.„ls Irntou du problema, com

uma r«'pctÍQÍ\o Oo conceitos que deixaram

asslsnaladOS QUaas .seriam os pontos car-

«liiKs de sou prt.cramma moneUirio e

quanto amadurecidas estavam'Já as idúus

componente*»* desse piugiaminu, todu o

mundo, inclusive on. suppoz que uma sim-

pies lei aiitòrizativa constituiria o passu

Inicial da pulitica ile establllzaeiu.. O

exemplo Intornai-lunal justificava plena-

manta semelhante suppnslçàu. )¦:. si in-

terna cional mon ti» o modelo adoptatlo foi

0 o mais cuncisu, t—m* attribuiçao legis-

lallva. e o mais extensiva, como prero-

tua» o problema quasi som o controle

uns parlamento)-, no llrasil. paiz liabl-

liado * praxe da» aulorizaçcjc». nada hn-

cria quu estranhar.

(l sr. XVasliiiieliui I.uis 11*0 seculu,

laréiii. nonhuin desse» cainlnhii». O que

tile desejara era projoclur a refurma deu-

Lro As 41111a orii-nta^ãu ****** parmitt^s

nn Urasll. pelo pleno conhecimento for-

madu .sobro a questüo, julgar ns objectl-

,-03 do reforma o a responsablliailads nAo

lt ilo governo quo a iiromoiu mar

qucllos que. vencida «manhi essa J

ila ilu quatri. annos. M dclibcircni a

iriiii* uma obra que haja produzidt

sullndo» poaitlvamcnte favoráveis ã SJ,an-

aaza nacional. A lei do uutu, laar-na i'e-

veilorla. portanto, u inconveniente de

eqüivaler ¦ uma directriz possuul do pre-

aid.llto que, llll VCZ Uo desenvolver tt,

Idéas basilares do projeclo, preferia rea-

lizal-o «em a critica cu a suli'laelleilailo

tlaqucllea que do antemão o conheceram.

Nada melhor demonstra o caracter 11a-

cional da reforma monetária dn qu,* o

íactn elo haver u sr. W»«hlngton Luis

se suecorido do unia lei explicita, bem defl-

iilda, nos seus propósito;-, c objectivos,

evitando du obur dn Contsrosso puderes
-ímpio*-, para executar o seu plano.

Já que M mo nffereti- a opportitnliiBele

«le abordar aenii. de novo. a questão mo-

-ataria brasileira. crystallizada. mima

providencia legislativa que ê um modelo

«lu bom Mtua e d* prudência, devo resll-

iiiidamcnti» me repintai" ainda ao ca»o da

oslalallizacão belga. A lei bclcia confere

poderes d.t:ictnrUu*s ao Executivo; a nos-

sa nem slqucr apresenta o ¦ c-iract-.r de

uma aulorlzaçãu legislativo, multo do»

nosso» habito». A elevaluaoUo, no caso

li.lgn. se IM na bMS é9 um sétimo; a

nossa 11a do menus de- nm quinto. Quan-

tu A consullda.-.an da divida fluetuante,

entre nos não prevaleceu o reglinen com-

puls.irin deu» .-i.iisollilnono. o «l„e onns-

litiie um passo temerário, poripie poileri*

affeclar a confiança. O puniu fundai-—

tnl ilu plano belga M ennsorvnu myste-

llltl
1 dln

•tris

cata hnmem.

« ncg-iii

MO deseja-

vlsl

tudn o calo,

rldede, movido pelo pro

do Brasil. Uul', so fiz á

«MB parlamento!-'¦* e da imprensa. (

Ido passivo da lleiglua nilo permiti

ii Termo romparaLivu MUI «i Situada

nanceira du llrasil. I mesmo s

dendo afdrmar quanlo á balança tl- con-

llolativaiiinile an eqiiililtriu orçamenta-

Io. basta a simples leitura do» prospe-

itos do empréstimo belga rte establliza«;ão,

pnrn ¦ ver ipie. com r. ferencia no exer-

ciclo de lti:r,-i9»7. e m*'**** t um tra-

balho de recupera--;!*io desse rnuflibrio, sem

duvida alguma imprescindível. A! nhje-

cçân. desde loco lovaiita.la. de que o

Brasil ficaria snb o rcghiicn tio tini»

melo» circulantes dlsüiictn». o de respon-

s.iliiliilart.a d" sovirn... deatlna.io & con-

vcrslbllidado. c o (Ias nulas cmitti.las em

troca do ouro levado A Caixa do llslabili-

zuçfto, posso responder com a araagla do

be-lsfa. nomo da nova unídado monetária

daquclle paiz, parallcla ao franeo-parsl

preexistente. Mesmo * in relação

pecto da laxa cumblal escolhida,

fronto eom o exemplo bolsa e» cm

I--„i n optimismo dos revalorizad

que coinproniclteu o exlto «Io primeiro pia

?inostaBllliarlor l,ol~i. «lalcnelo,

adoptasse uma tasca sem i-orre-pomleneia

com o sou nlvcl de cambio, tal como no

Brasil ngora so de«ej»r». Na elabora-

Cta ila Bt**» rctarina mnnelarla, o maior

serviço prestado peln «v. cVashlnirton

liiils _, nãt;ão diz respeito exarUimcnte

ii. resisteliela com quo o presidente soube

conservar integra a MM matriz do pia-

li", que nilo poüfria *-uh--lltuir, tia fiua

applieaçãu pratica, na h.vputbeso da ado-

pçtlo dc um indlee de cambio susceptível

do soffrcr qualquer tluctua.üo natural,

O combate
á lepra

Ella. «empro idlr.l SerA esta

I ii cxclama.&o apiivornila o per-

slstcnli- do iiiiiiido coitlcmiKira-

di-anti" ilo flagdlo iii- Hnn-

p*rn, que so dislcntlc. cniltt vo/.

suais, lei ninl.« a to.Ias M lalltu-
'dis 

it Mia Tido icrriflc.!. 40

| lllium mnl »i* lllf i<in,p«.-n ent

¦ IlIrallBI off«'itos. A pro-
'tjrln 

tiibcrcitlosc. .1 peste lirnn-

[¦tifci-inldndc benigna col-

loca,Ia ,*lll ciinffonto l-olll a le-

1'ain ea tubiirnliisos ros-

itll ainila 1111111*01 lliorupcutl-

•flií-iiriji pomlornvcl. O

'Clmi-li tio» clilillis, a obedien-

a severas prescrlpçflca, uni

tratiimciito rncional nos Miiiiito-

'jrjos Ioi alizadns mi inoiitnnh.t-K

tÇ-in rantUsM» â nitivldadc mui-

Itc-H IMgM-taaMM ftmtainlnn-los,

?ip pl.asi- Incipiente, peln torri-

1 nos leprosos? A

I SI" lies.1,1,11 1111,11

credora ile tinia*-,

,1á ntis reterimo!»»

i'"í)B tempos, ás pesquisas c expe-

rlencins que ostão scnilo leva*

tia» ,1 effeito com

(estável, cm Santo

|. fervict". i|tt(" a esse

dicou o melhor (li

clS, |„ii|,ii,in,lo.

O attentado contra
o governador de Alagoas

Proeeguimento do inquérito — Manifestações ds regosijo

pelo fracasso do traiçoeiro plano — Outras notas

rjrel iilfcí

l*»4,»t('S, ».', (IRlll

çspi-riinça ini-

L*a» atta-ni.-õcs.

evito incon-

I, O »r. Xilo

problema "le-

MM existen-

csltiilaiiilo,

.MACEIÓ. 23 — (A) — Proieguem.,

perante o delegado da capital 05 traba-

lhos do Inquérito sobre o attentado

contra a vida do rtr. Costa Rego.

Hontem depuzoram a viuva de Jo-

naa Feitosa da Cunha Urna, que se

suicidou, logo que soube da descobe-ta

do complot. o guarda livro, o germ,-

te o o caixa da casa commercial do

deputado Fernandes de Uma Filho,

cujo» depoimento» demonstram nlo se-

rem verdacl. iras a» deelaraçü-e» presta-

da» pelo deputado Fernandes de Uma

Filho quando atfirmou que o prêmio do

seguro dc lll contos fora pago por Jo-

nas Feitosa, pois o dito prt min nunca

foi pago conformo oonsia ela -scrlpla

do iitabelecimont...

Foi ainda o criminoso Fcllüniiro .la-

par balx

ito Inso

idea» .1 nica

trata do govern

nto a verdade dl quo essa» t***i

iram uté bem c-*"-"0- " Bub61
'» 

assim das melhoro.-' I

oca-Ve «--**•*'«• ""' ''""""

te por-

illdiflc-

Política
fluminense

E' cada vez maior a compli=

cação partidária no vizinho

Estado

T murcha do Ptnjccto de estabiliza-

c-,u ora convertido na nova Irl mone-

,,r_ do Brasil, attesta o el.o.,uo de

„uu» forças uu. ..morno delle se m

,.i,,-,n,-.ru„, Ue um lado. «eo* o go

v nC! cl*™ das ruas responsabiüda-

de. tnaecesslvel, cota* devera ser. a

(íuahiuer aisedio dos negatlvisla» o"

«o» doutrinarius. *^^^ 
,„uUia

velhas pulemi.a» ******UJ***- -_,.

subre a escolha cia taxa. D" <-"""• "

niliznrnm-ie o» revalorizadorcs. que

ÜsTè 

'., 

nos«a primeira 
reforma mone-

,-rt., ma***0*m9**o*^*^
nen, contrlctos, paru « ****** " ~

espécie do bezerro de num. qu» I 

^
lha Paridade 

«'**«>]•**>. '^"!, 
(acto

theorista». om prime"o 
lupa).

,1, que I p.irlduilo de ISI" """

i.v, Integra »• ****** num »ó ann,.

„„„,ro decennios que abrangem »

vida epu
nutarloi,

nomia„„ phenomenos

apislado» naturalmente 
' phys

. unomica dc cada fpoc. n«n

.leirio elles «e moitram ame,os.
,,.,„ vivido, ellt ^_ 

rcconlie-cr que
'" '•u".ant".'. 

T.„ cortante, da própria

.„, loffrldo al-

,. motivos »o-

aalerW** 
'i>'* B

,i,.,ul.iç.-,_.tne'»l""

leraçõa. pesless*»'

rlac*-. t-conomicos

hl.lorl» registra. fUtcl

.r-rx:^:::-"11^:**?£x^**^^
'"«** ******* "!l 

! „„,„ sempre qu. a
,.,,,. ,.ii.- voltam •» *t,l,n . _

.»„ ,1-, ,, ..cila rocrnilosce. 
^ao

¦""" „ 
p.,„n d" sr. *********

;_!:":;,.. L .«.* ***frrn
ausl,. cspecKloan.en

epçflo qu- opr.sl.lcn

*"* *Z»£*m » *******
'!""" "„''_'' 

objee,."." -' ***• *"'

--0i 
11 _ cada vez t**_ c-.mplicad.

,1 polilica (lumll.ensc. Con, o intuito d

contribuir nara evilar lueta» tsterela.

piusiib nte ila llcpubllca teria aului_ad

o tiepiitacln -lulin rreste. a intervir n

onscgulr que 03 bolliserantcs Maei

accordo. te qual resultasse

paelfioaçu.0 completa ia Estado. Cheio

d, boa vontade, o ""leador" começou o seu

trabalhe e no lim da .emana passa,!;, te-

vo oceasiãn ele fiuanular uma mmula Uo

accordo o entrcgal-a ao 0. Maurlcln dc

Jlcl.lros. para que eate a **********J"

,- -iniãi, da comniiisiio dlrectora dn pnr-

lido opposloloniita, afim dn que este de-

;i,,c,-assu almima *** * ¦***"»*__• 
,° 

'",''

Mailllciu rtesc,),|.cnhou-se da iiicumbcnela

, viu a propus!., do 
-leader* aeceita por

maioria, o que »ulorl»»va * tt*** ¦"» »"*

a aeeersB 90 mt 
*•*•».

Mas o facto í que a maioria tuvera-

- ...r,-o..a nüo i-epresenta eleitorado

ponderável, ao pa.»o qu« a minor.a der-

utiida na questão .'¦ Jujtamcnlo que poi-

lúe maior forç. eleitoral naquella unidade

federa.ica. PM ** * **^*%J*£

'tocTe, 
**mm. tm*4**mo* m*

clavcl. » c»te, me».no quando viu a com-

n, em nuc esiava. mal» que depressa
nanli-B em q"»- *******

iratoit «lc arranjar uma ponto puro pai-

_, Brl, „ outro lado...
" 

llc 

'turma 

quo. enilioltt aceeila por maio-

r,a rtu cominissiXo ******* t* *£*

.ictoniat», a proposta do leader

Cd- ser 'Ida romo viotoríosa. ma-
'xhne^snrn. 

que jã eil-l lançada a can-

, laliira dn er. lt* 4*0*** * 
g»*

aldenc*. do Ei.arto eomo uma I******

in ,„.,..» rto protealo rt,. povo flumlnen-
1' "... 

, tol 
- 

que tomou conta

A UIA CIVIL
EM NICARÁGUA

MANAGUA. II (ITnlted) — Quatro
¦anhonelra» olinraram a Illueflelils.

O presidente Diuz deieja a c-ontlnnaçto

dil lucla. para o que o »cu governo possue

mai» cio mil homens, vinte inetrnlhaeloraB

a artillierla llgtira, t-ntrlnchciradas em S.

1'erea». O» llbcraes achain-se no Into-

ricr du palz.

Piz-j-e que iatÍ9 tratando do lOiist-cuir

1 paz.

D sr. Pedreira Franco
nomeado desembargador

UIO, ¦::: — (Gazeta) — O ¦", An-

tonlo Carlos nomeou desembargador o

Juiz Pedreira Franco.

ligada

I poss

o q»

CÃMPÍínOiliTÕRAL

!ÍTv,cr.r a 

"„*„;.anh« 
e|.„or»l "Onlr

,r Fellx ' Pxct»*-». . .

Tito cavou, que alai
paiece vae conseguir

O sr. João Lyra será mesmo

reeleito?
RIO. n — _«tá divulgada a noticia de

ia o «r. Joio Lyra vae ser reeleito sc-

i-dor pela terra do "perlmum". Si tal

ler a oceorrer. podo-»e clizer que o ir.

Jopí* Au*nif-to. governador do Estado, foi

estrondosamento derrotado, Não lia mui-

to, quando aqui eitevc. ». exa. proclamou.

ao» quatro ventoe. que o sr. _yra em hy-

pothcie alguma voltaria para a Mcnado

como representante «lo Rio Grande da

Norte. Poderia voltar por Sergipe, pelo

Amazonas ou por qualquer outra unida-

de Ji affeita a tae» humllhaçéje»; pele-, Rio

Orando do Norte I que n4o!

Entretanto, agora ie divulga qua o

ilcnte sr. José Augueto eatl perfeita-,

mente conformado com a situaçlo e Jà

nio faz mai» duvida quanto A reeleição

dn ******** uontabiltSl.T

O caso du qn. pensai
Nfto enxtrgnmof como poísft • &r. Jos*

Auguilo ler cedido a ea»« respeito! Dl

aortf que a noticia da, reeleição do sr.

Lyra alnd». dçs-t.i vez nâo parece certa.

E' " prodvacto du boa ,-OBtade do al-

ntei-i. maV que ahf-olutamentt n.*í'- deve

| raprlmlr » «»«ri-t»nd.-.

pei-rorii-nilo, no norte do pata,

Bl rrgieies Infestadas pelo mui

dc laiíiiro, parece ter «niontra-

4o * formula rspecifica, ou, pe-

lo menos, o inclinar rumo a ae-

gulr no tratamento dessa me.

«Iciili.i doença. Negar a esse in-

fatlgavcl Investigador o aivoio

jue atereee, peto, »ó feclo «lc trn-

a. r»«. (f c -tini W-iKf < - damero.

su Hl.surtlo, leveliintlo upciro

cond«-mn*vcl »i> (lotnnatismo

sclrnti(itt). di- todos ns dogma-

l lusos o tlc ronseqnenrtoi mnl*

íuticslns. Ao nt"" snhcnios, os

(rtibiillios iiiiincliciidldos pelo

sr. fcrilei" estão scnilo iicompa-

nlindos por uniu .illntii llicdicn.

unde figuram fncuKadvo» de

renome, espíritos iiitriinmcnlo

isento» tli: todo •• qualquer pre-

conceito profissional. porque

cmpenlindos na 00*09*4* dn

vertltttle, venliii ile iitnli- vier. O

sr. Vervler conseguiu ícsullailoa

nlmlii nio verlflcedo» em lodn

n espécie do medicação alô hoje

iciiiuilu pelo* leprologo» mais

nl„,ll/.a,los, e islo enilie» <le con-

li*ntH,iienti, aos nietliixis quo

acompanham lues experiência»,

de que dependor-i — quem sa-

be? — n r,ol.«;ãu il«" uni dos

maiores problemas que Imjc af-

fllgeiu a liumiiniilaili'. Agora

mesmo, a .elegiapho nos Iruns-

mille a notliiii de que em Ma-

Ui'id ef-tá tomando vulto nos

círculos scienlifleos n l.lén nlli

lanenila, dit li-lhunit de confe-

ietnias ila l-acultlutlc tle Medi-

clliu, de se creiii" iiiin. sociedade

iiiteitiai Iciiinl paru combatei- a

íeprn e seus dninnosos effeitos.

Iv o que é iiileiessiinte, ó que

essa iniciativa foi luvantatla na

llispiiiilui pelo nosso emlneiile

putririo. df. lesar tlc Soiixn

Aruiijo. Nada menos >le trlntii

• dol» pnlzes ,iú se liianlíestu-

ram favoráveis a eaaa mciltdn de

nlranre inillscilllvel lio se pa*»

de desprehiir, ue*-t_ momento «f-

flicllvo, ii collahoraçiio de quem

quer que seju. pnra ccii.iurar o

tremendo flngello que por Ioda

a iwrlc sc pitipiiRn ile formu as-

Busladoru.

Nunes I.eite Sobriulin 
-.c.nflrmondo B-

«lucile ser mandante do assassinato rto

governador Costa Rego n deputai!'

1-ornan.les de Lima Filho, de accOrd,

com Jonas Ffitofa da Cunha T-iniü.

Outraa dillgencas eetao sendo feita

para esclarecer completamente o atun

tadn.

O HE(.OSI.IO PELO FBXI ASSO 1)0

DO ATTE>TADl>

|Ml(Wi H — (A. — Realizou-;

homem, no palácio da Associação Con

Commercial, pronunciou um vibrant»

discurso pro.llgu.ndo o vil attentado.

Ficou assentado o seguinte pro^ram-

ma: dia M, miaia ein acção de b'ra-

ças na Cathedral, sendo oelebraiit,- d.

Josó Maurleio, blspn rlc Corumbá, apos

ã missa, ItavarA uma homunasem de üI-

IiboIb, «lurante rtez minuto», tempo em

quo lodo ,, n.ovimenio na o,pitai ti-

cura paralytíndo.

Para rtar o slgnul rte Inicio ao ,1»

lenclo, toila» a» fabricas apitarão.

Depns da prrande reunião, a comml.--

sfio communlcou ao governador Cos-

ta Rego a» resoluçfio» tomadas, araa-

do ainda, por et* oceasião. o dr ila-

mero «lalvão. quo protestou Inteira so-

lldariedarte. em nome das .lasses ,-on-

aorvndorns.

O tlr. Costa Rego. agradecendo, dls-

quo, acloptou em bem elo Eslado. mes-

eom saorfiolo Ua própria vicia.

ciai
op,-

elaaaentantes de todi

fim de resolverem sobre as roanlfas

tações de rcgosilo por ter o governe

dor Costa Rego escapado ao »ttenta1r

Aí-suinindo a praeif^aé-th o dr. Home

ro Galvao. presidente da AlIMllMl

dr.

Q 
"bagunça" I

niauhvense
O sr. Pacheco, o marechal

Pires, o sr. Antonino e

a senatoria
RIO. -3 — Já nto existe duvi.las quan-

lo au definitivo rompimento do» srs. An-

tonlo Freire e Euripedca Asuiar cnm n

sitiiai.ao piauhyense. O motivo dease

rompimento outro nlo foi ilnãu este: a

exclusão elo primeiro daepiellts do!» uo-

mea du. chapa dc . andidatos lis próximas

elciçSes federão.-,. O sr. Antonino é se-

nador. mas termina |gora o »eu mainlato.

Queria voltar para o Monros, porém, o sr.

Fellx racheco deseja a iua cadeira e nüo

siga-!. O sr. Antonino quo se arran-

jc, porque o ex-ohaneeller nlo pdde flrar

,-er navios. Eiperava-se que o ar. Pa-

,.co nüo fizesse liso com o leu velho

_..ilgo: mas cm política nflo lia amizade

quando nto seja por conveniência. I"' o

caio do sr. Felix. S6 lol amigo do «r. An-

tonlno até quando isio lha convinha. Ago-

ra passou a aer adversário, vielo cmno

lhe quer tomar a "baila alnecura do Mon-

Nfio saViemo?, entretanto, al ieao seri

facll ao ex-chanceller. Elle tem pela

proa o famoso marechal Pire, Ferreira, o

homem mais ircrlgo*"o que exlate. E' des-

ses que ve astarram como carraputos, e.

portanto, deve fazer um pouco do som-

parlas.
O corpo consular, exc-vpto o contai

do TTruujuay. que 
*> lrmilo do depu*a-io

Fernandes ele Uma Filho, i uiiiprlmen-

tou o K'o\ernador, protestando MBtM

o attentado.

O governador continua ronbundu ín-

tos

si.vxiioii uu: mHMU
MACEIÓ'. "S — (A) — O senador ei-

tadual r-a!vador Costa, amigo intimo «

político dn tlr. Fernandes de Lima. de-

Mt* da inova do crime, renunciou o

seu mandado hontem.

R Prefeitura
vae mandar vir um techni=

co de. "urbanismo" e
"transporte collectivo"

o prefeito ,-occbcu «l«> «Ir. Victor

Freire, cx-dlrecior _e Obras «¦ X"iação.

uni minucioso relutoi-lo sobre o des-

empenho dadu ã. eleloRação que lhe íi-

ra confiada pela Municipalidade, afim

de obter a vinda n São 1'aulo. dn uni

toohnlco dc •"urbanismo" I "transpoi--

te» collcctivos".

Nesse lll*lll*II u «Ir- X'1cloi- *******

aponta ao prefeito, o «ir. Jnmc.i Dal-

rymplo, actunl dirertor tios tr.-iinwns*-

de GiaHKow. Além «llsso. esse teclinieo

tnm sido Incumbido. com exlto. de

Idênticas ootnmtssiaciis em Chicago •

Calcut.a

Em vista disso, o sr. Pire» do Rio.

vae rr.rinilar vir a cita Capital, quanto

antes aquelle technlco.

O» tcchtilcos André Sliirdaee • F.r-

nest d'Hoop convidado», nio aeceita-

ram a incumbência, visto não pode-
•em deixar 1'arls acluulmcntc

llTI) Fel:

diz. o marechal conta com

o apoio do «:entro s baseado nisso íes

todo fj sou trabalho para obter, em fe-

veroiro, a lenatorla. Elle terá grande

votaçfio. Todo • elaltorado pertencente

aos ara. Antonino e Euriped.a votara

em _eu noinr Todavia, poderá vencer

•) governo, lito e. o ar. F.lix, que '¦ o

candidato o((ieial"

K' possível que náu. mesmo porque

no Piauhy lé huvert eleição ai o go-

vernador quiser.

Si nflo quiser, fa» mesmo em palácio

todas as formalidade*' necessárias ao

pleito, e u ir. Fellx aerá convoni.nte-

mente dlnlomado eomo «I tivera «ido

realmente «leito „

IlHIl INCÊNDIO
RIO, "3 (Gazclai — 1,'m grande I

índio devorou hojo, em Nletherov.

prédio n Iti da rna S. João.

Httentado
contra o presidente da
Republica

LIMA. H—KA)— Por motivo do recen-

te att__itado do que I-scapou. pelas elr-

cumslanciat Já eonliecid:!?. ¦¦ presid-in-

te da Republica tem recebido de todoa

os pontos do paia * do exterix-r -nnu-

menti- d-moiiM .•:-*¦..-¦¦ i dt •ympHihia f

eonirr»>.l-,c6«,.

Cartas
furtadas

DA LEGAÇAO BRITANNICA
EM BELQRADO

SERAJCVO. -J fUnlted) -- Oi Ia

drües tararam e»t. madrugad» duai

L-artas da secrctarlj da b-tacl" l_ri<

unuleu em Belgrado. uma das qusei

consta »cr dn cardeal Ga»parrt.

I) julgamento
dos implicados nos aiten»

tados contra Mussolini

ROMA, i:: — l-nit,d _ O juUi-

mento de Zanlboni HM marcado paru

o dia H do janeiro próximo. Sab.-se

que a dofe.-iu tentard Justificar o «rl*>

me. encarregando-so o próprio Zumbi-

nl dc corroborar NM Justificativa,

O general Capello, seu cúmplice, sc-

em n^gar que tivesse intervenção no

attentado _,ucettl, que veiu da Fr..n-*a

joaar uma bomba no automóvel de Mui"-

sollnl, será Julgado no «lia 22 de re.

verelro. Nada está decidido sobre o

Julgamento d. VloletOibson.queactu.il-

monte atraveisa umn «rave '-rlie meu-

ft POLÍTICA NA BUMARIA
BULGRADO II (Unlt.d) — O

i.1'1 de (omilirtovvitch aband

u liabl

O parildo radical i-*e,u»ou*-_ a *

rir * .nnuneiada eulllg.t.to por oi

que o *..,*'.¦ mio,-tro deveria st

ji,"

¦

mm beires
vae tentar a circumnave

gação aérea do globo
ROMA, M — United — E.til .endo

construído pela fabrica Dirnit I xv il.

da marinha de Plxa, ¦ aeroplano d«

typo especial em que o aviador portu-

guez Sarmento Beire» tentara a elr-

cumnav.ga.ao a.rca do globo. O inicio

do raide tali n,afcad«> para melados d,

fevereiro d»»do-»e ¦ partida i, _4v

bõ*.
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O dia
-*. ir -!,,.. «..-» — Qu._tatt:ra

Hor-M-o . _? tf 
*-..

ho;c eflrte ___Me a'.'a-...a

Itrto. pc«r.u»cian-ü rr. i .emp. A ti

p_ratur_ t-B_a 4 ti.xa.-.

SQGIAE.S,
vir-a elel !•_• | .1 -.-

O SANTO DO DIA
ila.

• -. Rem. . -rtrea em comp
¦asa irrn*. Km.I.aaa e Jordi
u't_n__a. porém, pa»*aAc pouco teir.-o ei-
frloa a ia* d-voçío e o im i^w a
Jjet.*. * tomam* o afeiç,-.-t-5-*- a-' ?m-
«¦•I-B-POí ruda-.-.í. th» «rando a pot*
<_• - • (otto [**_'¦•¦ cou*ei e*pi***t .*_.aea_
Nfto eeteava «le í.t.-j-j'»:-! a tuà IrmA
Tir.llla. ceriarar.de a ant tibt.ia e ae
a>f*n4 tempo roz-arí*. a Deva Ih* con-
«•¦¦1*ií«. a era-;* de tornar ao »*>u ant ir o
f* rror. Eítand»-*. pol*. arP- '-da a eiria
obra pll, apparece -i-lhe S. TelIX. papa
t-retiro, e rnoatraiido-Ilie am n.ac~l-
fi.-o t liuai-oie palácio faloavlta: "Tar-

4,11a. rem eammlao. a! 4t.tjaí morrer
tn tle delieloia habi-.açto*. E a aaat»
ae oaTir ti.a palavra. MBtla-aa tema-
'.o 4c ardente febre. q\rr a r*í;:!_ t
11a ultima hora e tztt-ideedo at bra-

«os. termino- a preiente rida. para po*

EPHEMERIDES
Orai.d*

«..."t.i — l*rr. aerp- de
uai. do. rorte- do
Kerta e d« Peral-.-.-a
üo Ae B»*rK«*. ¦*¦ ra-petllAa co» gra-ndea
I•- rüm* *.m Cunhau' pelo» rap.ta*-*» _-.o-
ae Pinheiro o, ata rio « João atflrtiflfl
Pinto

1*4* — Henrique tiia» marcha do ...
a. -Ho d» Ktclf. para o Hio Orar rie do
Norte.

IT.» v- O. heipanl-.-a-. i' Buer.ot At-
rea.. ri - 4.ri-, por Balthanr Oa-Cta Roa
itacallart. durar.** a Mete, a praça da
Ooionla do Sacramer.i;o (•«.© aaaalto ne».
•*»_ aaeedlo.. e aâo rep**H.d_.* p«!o geot*
ral .Seb.ttUo Vtiga Cabral

: t.« — Conrençto entr. e Braiil a a
Cri Bretanha, d- Iara ndo «ae tre. aa-
noa da>p.i. da trota daa ratifica.*!»
Morara tro-r*ú*a a \X de março

ua.io dea.
ata da

lo .. omo

trclo
África. A c
rio teria coi
pirataria.

:.ll — L»t 'rafando o Coneelho dt Bi-
tado. O i_rim_-.ro for.i inatltu^do por
dx-rate de IS de novembro de l.-l e
• 'ipprlmtdo peta I**} '-or.it-tuclor.al de
lt a> agot.o de llll -endo. porem,
mantido- to*, aeus ir.ernbroa o reap*_ctl-
vo ord- r.d-it, O n-auT.cl ¦ d*sapparee«<.u
cora a quedi 0o Império. ]__*eaaa ¦orpe-

ra-.*o íía-vram pari.: os domo» Bala e-
n.inantea retaa_a_l
Braall dot

A'« donas de casa
Irj.erell.rr.-ie

!»¦¦ _«r___. J*.
-lie- iori ko d-o Jt ew a»>8 rerla-m-

,i_ _«.:.. C-afe, c<_>, «. »..:-•

aaate 4 ... ta» .'.a. «a '•• i- a de

taraikt-io* ím m* .-.-••_•... nos ho*

Hppmtoo ;¦•- _'i.»i» .«sr Acata faaaNa»
rl».o ri-.j-í Jt 3-5e Paul:». P"- 0-0

B88I1-I fl. í a-.afera-je. e *•«.»,,

^a.iwn ¦%_•* rn _f_e, if-t*4fü_ai:«- «

leal.. e.iniT j»- penem >e» a (Mt-
le aot-* p.r çlí patmm. ee».. ju-
to« «iat pi'ia*. ea '¦*>.*_. -mc**j -t

l-flal.rern-*-» 4. éflUBafl eai mo.8.

c «a-. -to-~c* «rm i«~i*-;i. ât» ftorrirfl.'
**0 hontem p-orv 

~* vvi*nT 0 *f-.po

«anaj.aia.» c»ae «Jo 0 mat** d|.i«. ai
»«e »¦« <.i.aiu>. J.a«iiadí de AM.,, e.-:- np. í'
'.«3f todaa aa «*i<**r_ a-> fí-tBMft, ,&.__.»

44 larfla, as cor», f.c m »<»*. daa-

ça, oe apito. *mw«fftece, waíamía o
'.e.po... JJ04 flflaanaaafl pel». /ea-
.84 pele ad» é tm . .ela -/aa-lneia-,

«jn< fiw! tdéaa not PPPprrpm S»p*e*
».»». pait.pelo pro»d« »»•!. aa ow. ,.,'.

O t ."¦'' _o eleta.*.'. rre<e,t* it j.10
dt ^«,«i'e A a. aa**, a .eciedide.
aot tia. maia -I.9a.,tf. -eatidee, to-
teri- al- .«>,., e raiian-t de tífia*,,

»o<ff-ó ta-errer, nto tigm m « d.li-
rio d«r rtt-*T~, erí.-Tíí-ííi d»., üvt^i-
"'«:< toi-te par* e aayflrfMaMta» de
rala eontemporint*. ma, ae,» drfl-
«oto «ac* de ekeiaipi.-ia <fe ,ro<e com
oI_»i,,a deliciam critlu-a. 9* deli-
ttPPO* — Bf.VK.KjCL,

mniversanos

Trana-orre hoie o antlveriara r.ata-

lida da «tfl-B. >ra. d. laellna soarei
de Silh... .tpoia de Itaaéflr Padua

üalie». membro da Cemmlaalo D.rectc.-a
do Partido P.-.-puljllcano Pau.nta « pre-
aidea-.c do TaptT do Coramira.io e In-

d-4i'.rla dt Si» Paulo.

* *.
Ttr. ír.-O! hoj- o sr, O.waido Vil.--

t.._ h- -.-¦ja.-.c. proffcc.-cr di ir. Daíte
Braidato. noa». ..timfldo a'_liliir.

* •*•
Kir mnoi hoje o tr Eduardo Bchn

•_ali füho do ir Joto do*, .sinto. «_iia

4 da eima. ira «. Coni-anc:! Boha

•IEi.I.I-*I'.IA" BU

Tl-ro n'...«|.i.il,»d» dr In.traecto. 2»"***:
Dapcit.rioi rn«ii»!\ii» r.-.«>,.M_4

K'JA LTBERO BADARÓ' II*
«Canto d. V.aducto do Cfc_>

T. S. F.
»0C. RADIO r.lIUIDijlll PA IMITA

Pira it lrrid:!-.'... dt hoje. a Secia-

d.ri. Iladlo Eda-.arior» Piuüsta orn-

.-i.aou o aasulnta tirograrr.xa:

lt.?»-;;,,; karaa — l-roaramn.» or-
aanliado p<la tia Brasilia para a mau-

furdi.io d'« api>arolh«i raceptor ínetal-
i-de ro In.tltato D, Anna Rosa a dt»-
lltaèfl tl erlançai deste ettibtltcl-
manto.

1 — Brera pa>...ra — TU Br.«ilia:
— i.ranariot — Lança 8. 1» .plano)

Menina Wilma Pinr.a 'Jalvlo: 3 —
-Chíqul.-il.a" leat.tu e vioitoi — .-.«jabo-
rita Y.onae Laaunjeri. : 4 — "A hon
d».-, historia.» (p-jenia) — Sr. í.*le.me-
aea i-..-ni»a: t — A Sfpemuw.it — Ml-
1 j»to plino, — Menina Wllma Ptnna
¦ iilvio. * — -O vira* tridc-violioi —
S<nhor:tji Tvonn* r._om«r:e: T — Hll-
torla — Tl. Braellla: í — Uaetora —
"A eali.nh» d» aiuilca* fpiino) — .M».
r.lna Wllmi Penn» Ualvic » — »0 l.oaa.
so ranch.iah.o* ivaolàui — üenhoriüi
Yvonne Dl., «rie.

1T.4S-17.54 ha ras — Boptlm c.mmtr.
clll: co.ac»-i de 'echamento doa mer-
«i.riot da K.n.roa e de «ainbie.

17.5. horil — Mora eerta.
li.30-_<>._ii horaa — •_, -!«a_tt»t-a r.t-

p'-i*«da faUi", lob a ftifa mt o do pro-
feaaor Álvaro G_jr_idioi, •-e-cutara

1 — Jaceby — s>bi:i VBIse; J — tao.
ro.h» Wtaii you are -.ruir mine icãa-
aí" araeria-ann): 3 — 'ludard — J.rce.
,i,n «bere.u.ei. 4 — lau.ruy — An-
d.ante ronitnti'(ue; t — C 1; ,.r.t. _
(.ujtr_ii.y U)mpr.onÍa>.

&ph*meritma bra»li«iraa — Si rfto li»
«... no. dlvcnot Interrallea do pro-

20.J*'.2í» ts harai — Bol«tÍm Ae iníot-
rr.a-;íi#._,. r4_i.*ti^5n da* ¦ :>' •-¦¦'¦¦. ¦ io f «¦ ¦
« !..* -i¦' .-it-.. pre\i«.fto 4r' tniipo t*aervi«jos
federal e e.taduil., Farto* d„ 

"dia. 
lele-

«¦ramnias do pai. e de citerier.
t*.t* — Hera eert»
lt*_H horaa — Irradtaçfto aln-ioltanra

«> c.IlAtaoracto com a H1.H0 club. do

* * a
FAZEM ASSOU HOJE:

A -ra. d Am.lia Mtnde, do N"atc..ntn-

to. eipoia de tr. tastate Aatejio £

Nai-lmtnto:

a «ra. d Narciia de Aguiar Teixei-

ra, etpota do «r. coroa-íl KrancUco Te!-

atira da Silva propr.ttarlo em Santos
a dr. Kab.o Barbe.a Lima;
' ar. Al»Ur Piqucrob. Pinto Pa ..ca

Caaaataaaaat puiaiie».
o .r. oronil Aatonto Buro, re-

aidtnte netU Capital.

\oivacl.

tln» Mo.-.i',. filha de tr Raphi.! Mo-
ralt», conctltuado rehimer-Iint- nesta

Capliil t e tf. JUtuc! Andrtoil Maral-

¦tia.

«-»:..! dc

a\upcias
•ntri lugar na tgre)a dt Santa Ctci

lia. ao dia dc .Natal, li 11 1 1: ou.
lace m.iri.i.onial de ir. J. de Oiivtlra

Barre-.!), fiiho do tr, P.ajl d. 01.veira
Barreto t da tra. d. -.«ida da Ulla Bar-
reto — eom » ,ta. Edl-.h Bomb.rda
Caldcrm de Agi.iar, filha do ir Ma-

nuel reraaadlt dt Aguiar a da ara. 4.
Lydia Bon. iri, a-ildtiron dt Ag alar.

O noive, qie pertence a tradicional

t lliuatre tamli-i. fei durartt :.age
'.-.mpo r.otfo conr.p_r.hair--' da l.-a^alU**»,
no qual itmpre ae distinguiu ptla taa
Ir.lh.ntt lntiüigtncll. A nc;v«. dott-
4a de (i-íllanle. qutlidadea dt cora-

,fto. * um dot ornan-cntc^- da r.oísa to*

«dad., eude •; gtraln-.a.i.-.! titl-.-di.

Exames e formaturas

Concluiu rom natu dl.tlr.ctat tm
(«das a. cadeira., o: ______M do Se
inno d. Faculdade de Medic.ni. o dll-
t.ncto meço er. Joio Alve. Melri. fl-
lho do illu.tre prelesvcr Runlto Meira
*. p.-.».dent._. «leito do Ctntro Ac_itml-

Reunit5«ss e festas *-*«

Z.üit re*:.-_e_tt »a_an:ad-r» - Iti-
ta infantil of?-.-«.ida paia Sê.:,.tdt

i:.;; 1 Pi_..,t_ 1:1 ;.._'.! rio, ttul

faaa____*e_ ta__hl_ ti li hena, da-
rou ft ia I. h.rai -.tnd- a ella _om-

pare-lo mais de qu.nht_:ai cr.an.ai.
tt q__t! foi ttiia firta _e.-:r!.-..*o de

_ . :*i « t:.-. ,.t_-.«

Pesa-nets

Fal-.aceu At*** aeata Ctr:tal. it 11

BtCia. t_fl__K_Ma peloa aa-r.mtr.-.-.t da
t»rt;_ o ar.-.:go medke dr Joté Igr.a.-io

de Moura Aitverio, que contara Tl an-

not dt tdlde t tra viuvo de 4 B«im:ra

Jardim de Aitvtdc O f!mdo, nifjral

rie __.aai.Bi tt*m*m*at em n ptu Fa-
cldid. de M.dícir.a do Rio d» Janeiro,

t fo: urr. dei fuadi-eret da c:d».e dt
Palm*_;ra_r. aaat a Estado, ende rtsitlu

Sem oi ettulnt.i filho. — dr 
*--.

Jardir.-. dt A.tvtd-a idveglri. ta. Fran-

ca. dr. Franclico Jird-.m da Aiçvtdo. e
dr. Moura Ai.-.-t.o Filho, reíídtnttl

nem Ci.ital: d Mirla Arrtr«c:da de
Atmll GutmarÃíf, caiada cc:_. o dr.
Achiltci Guln.arits. d»l«gado de Ordem

Politlct e Social: 4. Maria do R.sírio

de Aievtde Fagar.dtt. catada cern o Br.
t>ur-al dt Alertdo Fagundes t ser.ho-
r:ta ülrla Candldl Jirdim dt AitvtdO.

O enterro reil:ti-t» l-.ojt, u 11 t l*t
hora,, tahinde. o ferttro da ru_ 8. Sal-
vador. n. C, Jardim A.r,tri_a, pira o ,*-
rclttr:o d» Conaoltíio.

ra tln Naa. ro ffo.p.tii Ctatral di
Sant» Cia dt Ml.trtcordia u *-!U!a-
te. p.noai: Juitlr.o Alve, oitve.r». bra-
• iltiro. com 31 innei dt tda4« Joit
Man:-, dt Aguiar, por.uguel, coa» fl
anno.; Bernardino Cabral, portigirea,
com :l anuot: Mireirida p.obtra. «Ue-

PELAS ESCOLAS
Centro t^Hranfa

O *Ca*:*..-o Ipira-ga". ins:.:-:í4e dt
.--...-.-. Mata Ci::•_>.. riflllta ae lia

11 io co.-.-t-tt. ti 11 t - - - heras, oi

c_rr.. R-ittto.-it tnt t__*tl_a ti- t-1-

la ftttival rrc^-.oviíe ptla dü!i_:ta

«^¦ofiiacra d. Eirlra Cetta. cnnttert»

m rte:tat.voi. monolegos • -iat.,. Foi

I^Btea a^art- & _xr««i*cfto de trkba-

Ihet d:» a-Baaaea, aa* qjia- to: «er-

Tida uma la-*a rr._sa da doce». Com-

Bareceu. eexo rtprttenta_tt da Cair.ira

Muni:!,-.:. o dr. Ar.a:..tl dt Ca^-.po,

tat. laaumet.t aaa. -..dei ei -oav.rti

eveo a mt.o.r lr_p.e.,io do iregrtale

de aprc-tita itn-.o d »a ajuisoe de
Ctitro Ip:rar.n*.

m*. .ou- .1 eaaot. Erntuo Ogii.. lt»,
lianc. ..om ;» ísmi; Rota Ch.vro **íon-

ttlro. .talUna :om 53 annoa: Joaé Ui.-'
cata, italiano, -om *J tini',,; Agoa.lnhe
Aguular Bispe-ihoi. com te _Ctr.oa

Benjanj-.a Feüppt, taras.lelro, com 2 an-
r.os dt tdad.

AMANHA

Lo'eria de S. Paulo
mais

100 CONTOS
JOI. «M so- .4 <lll nmE«

»APR»Al

Ccrr.prae blthttt. 1-5 da incen.

fundi vel I.i.irrla de B. Paale

oa Ha:
Auto.

ltat-ir-3-

BOAS FESTAS

«rã. polllA Orí-d-» Err.pfsa "Arr-tr.

«a propriidadt 4o 4r Affcr.io de 0:t.
veira Santoa 1 rua Llbtro Badaró 11
tr.-rteu-r.es dt boas-ftstis o *Ir,4!ci4.i

Ideal" para o pror;rr-'_ mr.. Cjmpr!-
r_ent»-i-noi ror cartto meti a Ang'.-

_M**aa Ptt.-ol.-.n: Ci L-.d
...r.l,-«mo..

NATAL DOS POBRES

O -Clfé Ba-.i-.a-. prç-ir.tdl4» to ar.
A. Lavra, t rua Jos* Pauline, :!:. vat

prepcrci .nar urr.i grande aitgrla ao!
aotrea, for o astio J' Natal. Se 41a
J5 do corres», aqutllt titalia!tcI-.t_to

dai liai :: horaa fari uma dlatri-
tuícfto dc briadia a tc-doa ot p&trai 

-jue

Ii ío.-sa :er.

• YX.ti.OGA BSPIR1TA

A 
-S.Blgog» 

Etp:.-!.»*. que mir.ttm
ha muito ttmpo em au. itdt uma co-
linha paia oa pobre-, vae preporeio-ir
um magnífico .\atal a ea..» fl_B_aa,

Etu a-n» rtpete-it. como naa vtrea
ir.tteedent.a o lauto -brido" 

offtrtc.do
«oa pe-rea. t.m auxiiio da claaat com*
mtreiil a Smagoga cor.aeg-jíu adqui-
rir uma qua-.t,dadc a. Jl-.ada de gt..c-

•ato
regai.-i toda pobre tut foren

t-MN

Matriz de S.Joâo
Inauguração da um aavo
orgam ¦ 

(¦ «**-

laaacara-tt -o a, :r do corrente, ti
ti herii. na TraTU dt Sto Joio Blpt.t-
ta, 4e qa.t « etaarle o diit::.cto «ontgo

Mtlrtjie" Frtlre, un. novo orgam offe-
recldo pelo btnxmerito cididlo Joté
Mon-.tiro Pit.htlro J.r.i.r. Aura da
ber<çsm do orgam ter* txeeutid. om

prorramn.a d* mualra aarra pala
"achoU c_ntOi «r.~, da parí..h.a. c«_a_ju-
v-ada ptla 

"Aca 
cintorurr.* -íi. Boico*-.

do Bom Retiro.

A pirtt conl ea:s io -argo do
revmo. p.dr«t Jo«t Zai.oli, .ando oi
acompanhamtato, ftitos pelo mititro

Staeia^do da Can.argo. org*n.t_i da

parochia. o novo orgt.ii e um btllo me-
Ihorimento pari aquella «greia. enja
conalru-clo foi tto litoajtararmtntt

ultainada .»:. eaargla a .afor,.o do di-

gno v.gari^ il.ittllafl Freira.

MORTE DE UM MILITAR
_*•____*—I AIP.K-, 33—IA)— Fallec-u

o .tn.ntt corontl M»nutl Vldtla. ei-

heíe da primeira dlvlsto do giblnt».t
do MlBlaterla da Cuerri. • que de l»í»

• 15.3. foi ch-ft 4c pcücia 4o ttrrlto-

CIGARROS "MEDLEY"

O lf An-.or.lo P. r.ab.-.-.o lata i r.-.
tllfli de r.ot -ri.ar «lgjma, -_-_ttt*J
de cigarro. -Media?*, ulilma prod.-
cçâo 4* taa tabacaria.

"•"'. cigarroa. que .lm acondicio_a-
doa tm elegante, cirttira". tlrr. igrl-
divtl aron.a c ex.c'.:ente got-.o. Elpt-
rlm.nttiroí „.. preduc-.o t a-.harr.ot
qov mtjece^ larg. aç..»ita;»o dea qut
• i-em atJrcolar o* ..oai r.garrot.

Professor de «cães

policiaes
Trar.r_«*oo AnUnls l^tiro. «.x-Francia-

eo Antor.lo P rtal. antigo ir..-tru--or 4c
Canil Poll-lal ds Forja Publica 4o E»-
tado, com longa pr_t|. a da amainar oa
«a.s policiaes. vem offertetr at itus
ter-rl-oe ao publico para o «itia-ralrT*
manto phvslco i lnttil-ctual de«.*ts b.l-

tendo pira Iflfle todo» oi
ee.j.arioi. N. B. - A adida

.ara .nslno f dt IO netefl n-
a dtr-.or. do ta-rtã. ' di 3

Pedldoi aetaoaei . p.T earti.
paio, lt*, Iinhtiroa..::«!)

títer.íilio.- ii*

(11-13-31)

a.a... 1
ciha, a

MM

DiI_Rll AM-B-ICA** d* *¦» 
l**»-

O cc_.ipr-.-i». rã*'» 'ratar r.a --"¦-

Eacaclo d* **.-¦¦'¦
aa» : ti .< ter
ltt-31-3.)

¦fa.
seda

Pinte.

¦MM

:XMAI. denta
* qii qu.rim

aeita e:4ide
, a-ar a Ciai ri 1 Ttttl-Ot, t r'.l 4»
•J.btrítdt II. B-inltt VlUt Marlanr.t.

,:. SI. Paru.o t Stc .traio.

t:-.-i:-u, *****

G-,AJtDE ;iqe.48-*c

IOBT dt POtvr.M — Dtclaro para
a '-¦:-. tffti.o. qut a.r.t a ',

lo n IM.*.*. I» vr,.-r C M «I.

!l--».--l) «'"SI

NA 
—,a 4. ilm-. Remida, aluga-..

.,-.1 motíiiadl Rui rudro Tiqi.i.

n. -.5.

atST. «136*1

PBF.il«l.»1* 
iat-- ri r-rari-r- ri.

•aalaa .;er,ialgt Rua Albututr-
i'j. Llr... 53.
't*-2l-t-, IMM1

Qparto 

— Alaal-ae «at, ato-lllado
aem nBali ri Villa ja_.Ha» *n

rt'* te .«nhori ,', t ,ar.hor«, de rta-
r-tl.o. Ir.fermitf.ei: Cidade 11.
'tt'* (Mttl

DISCOS
Opera*. operetaa • daaea» dt gra

,ac»o tleelrt-a

Dl-PLO" A 7 | a t »

Grai.ieaaocea. vl

rr.io. -.^ Muale»
Rangtl Ptatina

No

rola. e maia, I
Bra.II. 4«a*»Bl«l
11.. relephe;
:«ll.

Tabatlngutre,
¦1 .7.4

Acção entre amigos
a r.f. m mm**mmtmmm* \9i

l-arítito ?-•-ado. «l-fl d-ria ec-rr-

a Loteria da i~a*.atil I fdera! •

t de deiembro dt IMt, fica 8

Agradecimento ao
dr. Andrade Jus.

Venho por meio deu- Jornal, -d-

rtter so a-tlmsdo dr. Andrade Jj.

Jtiguei un- 4«v-r. traaer .ip^ntt.-i

mente as minhas felicil.. •«• a qu,
dtvn a rldt dl mtu fllh" Joio. Es::
• atlifeltis* me em agradecer perar.H

publio t-a dieno m-dlco.
«So !*a lia, fl dt del.mbro dt lltl

PKDHO MIMII ¦ FAMIII.

qatl gartntla o eoaaame de
prtdie d. II dt avtn.ria An-

Fl-io, 1I-1I-1S.. — Joat
Ptateafle.
.»•-•.¦-., l-STta

VENDC-tE 
dm elo -aOulou. Ttr e

tratar i rua Brester. 4.Í.
•:-.3-.H <3.TTa

VíVDI-SE um prtdlo ractn.ementa
? e_.-.ttru:do. ainda nlc habitado. 8
rui Manoel dt Ftiva. B. 5-A Villa
Marlacm Ttm viragl t todat as -om-
rr.od.d.dei «iigive!» para uma família
dt tn:
dade. T.
m-b-M

li.
Tratar i ri da Llb.

VE1UE-SEpor.to. fr.
oc.asiio Tn
'»*.-.S-ll.

tr. B. Theobaldo Ferraz
MEDICO-OPERAIlOR.

Clr-rgllo da Beaet Porturetia
Clrargla ea. «eral. Tia. arlaarlaa,

•atlaa e aaaleal.aa flaa eeakora.
Cor...: r. Direita. II • daa II aa 11
horaa Ttl. Cent, 1013 — Ret.: r.

Bella Cl-tra, jt*, 
TlL At. III.

Acção entre amigos
Av:ta-.e por meie de.tc. ,ue a rifa '.

tarreno ta. Mogy dls Cruzes, qu. <!.
via correr no dia 31 do corrente, fn ,
t-rar.tférida par?, o dia íl d* J__aU*o <'.
1.ÍT. cerr. • I-e-.er.a do Es'ido da S-
ÍHalo. .-âo Paulo. :S-1!-1»3I.
I.3-Í3-34, <:»•

Dinheiro

l/tVDE.ir .:_ botequ
* iha-. com b-.a fr.gu

Ipojuca. Lapa Tratar i
tl-H-ll)

J. Telltlra.
(!_:(¦)

'ytieti Ha rie--
Da-idaoi. com aíd*-car. v.i», no-

ra e tm ptrf.ito t.tado dt funcclona-
mer.-.o. ou Btr_.al_.-1 por uma de u:.-.
-ylindro. Ver s tritir * ma Crui
Bran-a. IJ.

V*nd**n-.-ií. capas, dradt. N»|Mt*l f tAt*
r.o, dt»de IHIM. Alugam-te amo.
kir.gí. I4iv-a.je e tlna«... em 3. horaa
com rverfei.to. Compram-se roup.
uaaJe - -i:se-se a pr.ctdtn. ia. itu. o
Boa v,.;a. lt, saia ., tel. Central l.t.1 !

Sócio em Santos
Pr«e-ii»-6e aa», para un. hctíT . r«-.urante 

afl praia. Optimo Bege-.io
d4_p**.-.fj* de po*B«M capital. Para na.

Bordados

qo» . 40» _ Vinte ca„?„ p,ra .Wu,.
•a* dir por •>,.•. prt-oa. ra grarrit II.

I ruaílriaa.Ao da Caaa do
38 Llb-rdadi. S«.
(Il.||.|t1

4i Libtráada

Casa dos Vestidos

dt Iti até lt.f.1
tide.a -c.a.rnos. aj.
onfecçfio ->ní phar:
teauí Kipeeial Ida

Dinheiro
l-ie tt**Mf teh hrpothaca de rre-
¦ a Jure. d. 1 I» .o mar. Tratar

Miranda 4 rua ria L!b»rri»ri- 301'*.!"- dis || â« II heras.

Aos srs. commerciantes
Contador com longa pratlc. » arar.ri.

I.roeimo. 4isp,ndo d. varlaa hora. ri!a
riament-. aocel.a eollocaçSo em a-m
rommer.íll. Organit,, -om rapldt. ai
ts. r.nta* tn. Uraio e elttrae oa bllin-

Dact. lographo. eerrtapa.ndtnte .
Optlr

. ar-ii nentt I.,
Contador E f. 6.

r rv-flL' 1, por AÃppa

f-ãST,

Preço, 300S000

hanh.iro.
de l.i ma.
l31-:S-23i

Aulas particulares
Inportinta eoll.g,-

:«s de latim. por-__
.as t::r.ntalaet n-ja

Cervejas do Rio Claro
 At MELHORE» a a

natr.ca-.r a -einlrlllo
Píd.rics. V'.iei::or. Clrilde 312
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00000000°00°OOCXXXKXX>XXXK^^

OS ANTROS DE PARIS

O QAR0TINH0 DE MOI.TMARTRE

i-mpanheiro«

Ij. iJiotofra-

Por m
tllf<__9lo 80. rr.tua homen.. Ria o que êltá
, -mblnado Aggra -iffrteo lhee um cope
de erUker.

XXII

A \1A<-EM

.Va quatro hora;
de viagem voltara

p_o.

Ai irei rtproduc.)>.. f,Ct , nveno. n-
taram prempu-, perfa lumeute tlradaa.
apana» m»iK* oolcndat que o modelo.

Mia*** pag - ... •¦ iul»», r„rtantea.

Em aegulda me.te-j o ri. _,. n^ carta
ri rlfllda ao cura de Malnane. -nette, ai
a» ,8piai na aua carttlri, fichou e aoba-
cripto e diate a Tribly:

- Vamoi oo corr*'.o.
T*aJl! a r.r.v'.' móiutoa a earta do sar-*-

t«* a* Montmartre A lrir.1 Maria, c o Ao

INH**1 a Arnoldo Dt-v.g„ea «aam ama

«o lad-*' *1a <«ufr_i na fundo d_ M-feM |*V*1
de corni.. dt Cherbourg.

KA n-fava «¦• toitpo do Ir-^m Jantar ao
hotel, e de b- diriaire.n a bordo do aa*_a,

¦— tTm ">m*.^lho «t-^lan.ou Trlhly em-
quando jantavam N'a«la mais fa. I a bor-
ale. quando o mar eata um pouco piado.
Ao qu? ptrdT os objactos que ae Um por
Atmmmm irar.er «iw:|t. QuarA» na r-ala
o. atui papais, o dlahelre. a carteira Ku
por mim num« ri .vo de «ornar cila pre-
;aii',âo quando via.lo por mar.

E' b-a, conieirio. attuil-ohei.

O garoto dr Montrr.artre taajk.-o cfftc-
t.ran^nte. eonaervanalo ap*na*j ."i-.ii..
o i . -..-r.or.i... onde havia _aa duitatca
frmn<.«M .m our<*> e cm *r'-.idoi-.

A*a aela horaa raenoa um qjarto. .rut
canoa ronduii» a bairdo da ' Ga.vota"
Mlatleot » Tribly.

«*«8BBBa. para o camaroit. dia.e-iht,
eon-rabandiila, e Bto Batata 8 .olii

Tilo quando (a •>• chimai. C____ir_ii_
l-í i:.ie.O A I*_aiar,í.r___.

Iti-, c,-tr,H.i o yu*5u*. ___B__t__l íoi

ara-ae»-. podendo ap-nau conter duai pea
-oaa. foi collotada ao longo da borda

•**! -f- *** **** ia -*sw
aerunios

Lavan-aran fern,, Mck»j*n dtltou mio
ao leme. t ca marlnh.Iroa largaram ai ve-

O barco oscilou a principio ao movi-
mento daa eialai. «m tegulda aa velai
*nfu:i_ram-.*a> a >h i ar^to de _:i:a «oa
>.rlaa da >rra. _ det-liaou rapidamente

K«r- f ni d- im quarto d-*» hora. eatara
¦ Bifllt dt ama ttgaa da coata.

Oi i__._ag-. ... p-dem aubir «c qul-
aérea*. I fritei Dichaon

_4h>Ucc- t Tribij. apreaaaram-ac 8 dei-
«ar «wi -trrarotH.

Para '. irlandtt. o mar era am antigo
--nlieviniiito. maa pere .. garoto 4- Mon-
tmartrt. o mar Iam ,nf l.alfl um ttpe-
- ta-ulo novo. eran-lioo -e:.,,...w. e oc
n_.. «Uo graa

O l_»r_o com o vent. pela p-jpa ^«(-.Ta
com a >.locidade de um v»p_r. dciiando
• trai dt a. uma «.murida .-att.ra de ti-
P4__a, a «ue _. raioe do eo! .___-.. da-
vam «a MMa di. priJtiua-

Ulo t qut t bei:o- lato t qu» a eal-
lo* t)jtlai_ioi4 o manc-tn» anc.aun_ at A
l^rda da ._,-.._.-ati, sara maa: r a s-
nuülbrh.

Recebemos grande sortimento de

ENFEITES DIVERSOS - ARVORES ¦ BRINQUEDOS
CNAMPAGNES - VINHOS - LICORES

Loja cio Japão l
GARCIA DA SILVA & CIA. -_ 46 _ Ru. Sâo Bento - 48 l. ¦ .- ¦-¦ | ' - ¦ - •-..-. Ir^Ua^np, Li^pc>-*ci-»c>MgoTOa»ooc^^

FOLHETIM DA "QAZETA"  
288 • ***** » o IHM* mmmam Pirmir^^T^I^Tr^^^f2^^¦-"-¦ 

i "¦ ¦¦ —.^ —-—_-___• — 1*"» a <an«%i* orA«*nou Dicka^n a&t mento cm M____ a nu*. - * .*»__. T 
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.XAVIER DE MONTÉPIN <+**** ~X&Z£?SZTXí olh. .„
A «nnt* foi itidt. o nf-ara i pép» noa c„-, ., ou. .,,., ^h„ " 

raa °> * rntn' *-ol«aram nar. „ .._
mm-m eo.tioa quo detc« .obre um quaAro Éa

8 «8

Abi tat* o vent" a refrti.ir. aieu.
mou tn.lo o oontrabandla.a Nte .arda

aomno . eu oi iccerdartl quindo for
(tmpo.

Aaiur que ei r--n .: ¦ dtictram.
Dlckaon a-hamoa a ga,.:. . dliae-lhti
tm voa balta:

Vamn am dirtltora lt ptntdlat
de Plv-noBth.

A a p»n»d!af rtpttiu un: dos ma-
rlnhtir.,.. mai ahi 4 qUc l4o ^, poltoi
prlncipata da alfândega.

Ou-aiti-ma bem aem mt lnttrrom-

per. A dultntei m»tros di behle mtt-
lerem... ri. capa ütlttr-te-ha o yuyu
a» mar, . um dt veda deitmbarca.i
tiae rapai. Parcbtram.

Ulni. ca puto. maa e rapai * qut
ped. ma,.o btm r. tber ilgamai baia.
ri en-.pragado. da alfand.ca

l*»e « eom elle. nto 4 comaoeco
¦ „«n har.moa de encontrar e

aar-o d<-ol, da 4tt-mbsrca- „ pat...
«tiro*

Buspenderio um. lant.rna numa
dai verga, «ada um dt voeis «era cem

MM** ">m o qut o rapai talvei lh»,

«*> Era

Cir.

O. h-mens reiteram para o tao petto
O bar.» 4cslnou cada vti maii ri.

pldo

A brlaa rtfrtt.oa
O e«u tornava-ae muito oegro.

Accendam 
a pharel. . nimm a

buiiola.

Q'iK. no meimo Ir.aumt brilhou uma
lui na frtn,. _» embarcacto.

Como vamoi» ptrgun.ou o con»n-
BandiiU.

Dticahtmee 
para oeite. reapondau

a voi do niarujo collecado a pt da bu.-

nicain carregou .obre , |,m» m,t,
dando um pouce a dlrtcçl,, do bar-o
dtpol. ,4 ^ nm „ ,lb„,r ím Krlti
atr.ve. d. crdo.ll,. , „ rh.pinb.r d.¦**»* certad. ptla roda da proa da bar-

Xo o..,,™,, M„„^, , TrlL|v ti
at-tm-i. .„.nilt„ „br. daa. m.tai
lllumlna.,.. p», om. toBUn- ,„,,.„;
•a . euj. ,U1 tti„ „, pntlm ,vi§Ur
a.,,d. dt fer,. „r^. ., r-r1Ut |_•ataram htrme.i-in.it< fechada..

Trlbiv tiBrl. til ML.
Mlatlrot. »»om os _________* —..t.». «vpi ot «.ino* TTiuit' aberlA*

neulava „, ro.a„. K. Z• a oa ruído, harm.moioe d-,vento a do mar.

«-•Na - -

arinh.

**aa_a* iranaviav..,,.!-! ,_
vlagtn* phantasllca.

t*e r.p,„,„ fo, .tr,nç.4o 4a mtu .
çío nor uma dlmlnulçílj repan|.r,> r-
andama-nte da. b«— „

Ao me.mo ,a.rr.p„ o balança, do at-,•
.orn.v-.-st mal. MtataaL . tobr. » t.
da ouviani-a. uni pano» baltint,- r*
Pld0«*.

Trlbiv finginde de.per.ar r-rgj. . •;
«Sue horaa aâo?
Mela nol.e, dlut-lht Ml.tlce- :

Peli dt eoa.uttar o rtloalo
E.t.mos no m«r ha i.i. fearti

Nâo lard.r-mo. , -hefir ,o Beta!
do taa***

A porti d" i-*o,*tnt. .briu-ie.
Arpir«,.„ „m m.rulo.

Pddtm subir a toldl. dtise. rr
nto fietm b.rulh,, , f.i,ra ,xiKa, en
tramo. B» bahla 4. Ply:,,ou.-l

O irUnlt, , „ ,.„,., ,ublrn,.,.
l*Jlck»on f.atra--. ,ub.i:aulr a» lem

poi ..rn do, ,t„, homeai.
Apagutm a ph.r.l ord.ne. dt;.e

ae ebetrv.r . bneaol» i„ntro d- un
hera .a.trtme, » ,,uiBh*nte. mt*r.
4«« nentdl... aat*_MMM

!",V*,*"'"« Ubtltccu 
.....C.

fi correram tr.. .,u»rtot de- hor.
Ao flm flti«« fn.oo t',._,..-• |«,,

rmmti
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Captas do Rio

"Tim« Is money" Co-

mo o sr. Prado Júnior
trata o Conselho - Uma
novidade: o véto por
antecipação

RIO. 22 (ivlo correio) — o sr.
Antonlo Prado Júnior, prefeito
desta capital, acaba de Instituir
uma providencia até agora desço-
nhecida nos annaes desta Republl-
ca. Estabeleceu, num officio hon-
tem rvmettldo ao Conselho, nada
mais nada menos que o véto por
autuei paç&o.

O véto parcial, foi uma novida-
de trazida pelo sr. Epitaclo; ago-
ra vamos ter essa outra forma de
véto. por antecipação: Comporta-a
a nossa legislação? Nfto vem ao
coso. O facto é que o sr. Prado
Júnior a ««tabeiectu e será vlcto-
riosa, pelo menos emquanto a si-
tuaç&o não mudar. Perguntar-te-â,
talvez, como pôde o prefeito to-
mar semelhante resolução? Mui-
to simples: estudou os projectos
cm andamento no Legislativo, mu-
nlcipal e a seguir officlou âquelle
poder, scie»ntU'icando-lhe que vé-
tarla taos e taes matérias, que es-
tavam por elle sendo discutidas.

Ahi está. A cousa *'• simples, A
americana "Time is money". O sr.
Prado Júnior naturalmente julga

que o tempo para o Conselho é

precioso, e, por isso, foi pratico,
mandando dizer áquella casa que
nfto estivesse a gastar céra nem
a perder a sua inegualavel elo-

quencla em debater os assumptos

constantes dos $vulaos que men-

clonava, visto como, ello, prefeito,
nào os sanccionaria

Eis ahi como se appllca o véto

por antecipação :
Ao que parece, mais depressa

do que era de esperar, o sr. Pra-

do Júnior conheceu bem os nossos

edis. Querem a prova disso? EUa

ahi está no despreso perfeltamen-
te rasoavel com que elle os trata.

O Conselho é um "poder" auto-

nomo, mas o sr. Praáo Júnior, sa-

bend aquilatar com exactidào a

tua "independência", resolveu con-

trolal-o com toda severidade, no

que andou acertadamente, dada a

quasl inconscloncla com que os

intendente» costumam exsrcer o

mandato.
Agora, qualquer representante

com assento na "gaiola de ouro ,

quando quller, apresentar um pro-

jecto. primeiro terá que ouvir o

prefeito. E* elle quem manda.

Aliás, o Conselho nunca foi In-

telranrente autonomo. Certa oc-

e.«hifto, ao tempo do

elle reorjtnnizou

praticando as lmmoralidades do

costumo, cm «o tratando de .luaes-

quer reformas dessa natureza.

Era um acto »eu que absolu-

taniente r.âo dependia, do prefeito.

Sancclonou-o a mesa. única que

n podlfl fater. tal como a Cama-

ra o o Senado.
Entretanto,

vétou . por ouvir dizer

poluçfto! Os que tinham sido aqui-

nhoados na reforma protestaram e

chegaram mesmo a ir até ás por-

tas do Supremo Tribunal: mas o

o acto do prefeito foi mantido E

assim ficou provado
ela, yue nem a sua secretária

Conselho pode reformar

consentimento do g

cidade!
A culpa da Instituição

*ado tanto, ate ao máximo de per-

de* um direito que lhe ora Inhe-

rente, t dos proprlos edis. que

couberam collocar-se á adtura da

posislo. Transformaram aquilo

num velliacouto da mais balia

iv.lltlcalha. nfto dando no Conse-

lho a majestade que elle devia

ler e o resultado foi osso que ahi

está. O poder badalativo muni-

ti pai não vale nada, nflo tem vo«

autonoma, P°de ser dlaaolv do l

qualquer momento, como j

uma ve*. o. seu. membros nfto têm

lmmunidade. e doravante v»o ser

todos controlado* pelo prefeito,

afim de que nfto

a fazer leis absurdas e

vo interesse pessoal.

o melhor teria que se acabas-

sem de uma ws para sempre con.

essa triste assemblte do larjo da

Mfte do Bispo, dada a sua InutiU

dade provada e comprovada E «

uma economia ponderável para o.

cofres munleipaes, pois cada inten-

dente percebe a bagatela

de 3U:U00»000

M terremoto",
sua secretaria,

Alaor Prata,
tsísa re-

exubera ri -

târla o
sem o

governador da

ter bal-

continuem a

de exclusl-

annual

«II Kiafci

Que ha de novo ?

0 Supremo Tribunal, por 6 votos contra 5, rejeitou os

embargos oppostos pelo general Isidoro Dias Lopes — Os

civis presos vão ser ouvidos por uni general 
— Foi offi»

cialmente confirmada a morte de 
"Lampeão 

II"

niO, 23 (Gazeta) — O Supremo Trl-
bunal Federal, em sessão de hoje, oc-
cupou-se. em demorado debate, doa em-
bargoj oppostos pelo general revolu-
cionarlo Isidoro Dias Lopes e outros,
ao accordain desse Tribunal que lhes
confirmfira u pronuncia em crime po-
lltlco, como responsáveis pelo movimen-
to revolucionário de 1921 em São Pau-
lo.

Exposto o caso pelo relator, mlnits-
tio Geminlano da Franca, apresentou

h

O primeiro ministro a votar foi o sr.

Oemlnlano da Franca, rejeitando os em-

bargos, sendo acompanhado pelos ml-

niatroe Heitor de Souza. Bento de Faria.

Arthur ltibeiro, Pedro dos Santos e Mu-

nlz Barreto.
Deram os seus votos recebendo os

embargos os ministros Hermeneglldo
de Barros. Kdmundo Lins, Illbelro de

Castro, Leonl Ramoa e Pedro Miblelli.

Assim, por 6 contra 5 votos, foram re-

jeitados os embargos, pelo Supremo Trl-

bunal Federal, dos implicados no jnovi-
mentú tfe S. Paulo.

CIVIS rHESO.1 *0* EHTABI5LECI-
MENTO* MILITARES

RIO, 23 (Gazeta) — O general Seze-
fredo Passos, ministro da Guerra, desl-

gnou o general Mario Ramos para ou-

vir os civis presos nos estabeleclmen-
tos militares.

Oeneral Isidoro

elle em seguida as tres seguintes pre-
liminares ao tribunal:

l.o —— S era embaryavel o accordam;
2.o — si oh pronunciados, em liber-

dade, podiam usar do recurso de em-
bargo;

3.0 — si os embargos deviam ser ad-

mltido«, versando soménte sobre mate-

ria do competência, ou Incluindo todo

o processado.
Após o debate, decidiu-se o seguinte:

Aceeitou-sc a primeira preliminar; re-

jeítando-se a segunda *» a terceira, por
estar a ultima implicitamente incluída

na primeira
A' vista disso, passou o tribunal a

pronunciar-se sobre*1 o mvrito. Exten-

tos e fundamentados forani os votos

dos srs. ministros, depois do que o ml-

nlstro Godofredo Cunha, vioe-presiden-

te em exercício, psasou a tomar os

votos.

ESTA COSFIHMAD.% A. MORTE IJE
"LAMPEAO II'»

A reforma monetaria

Qual deve ser o 
peso 

do Cruzeiro?

A ounhagêm da nova moeda — Um concurso da 
"Gazeta "i 

120 cruzeiros de promlo

RECIFE, 23 (Gazeta) — O governa
dor do Estado, sr Estacio Coimbra,
recebeu eommunlcaçào da lueta trava-

da entre a policia estadual e os canga-

ceiros de "Lampelo", no município de

Floresta.
Do encontro resultou a morte de An

tonlo Ferreira. Irmão do famigerado
bandido "Lampeão", considerado mais

perlgaso do que o chefe do bando.

O sr. Estacio Coimbra. telegraphou

aos governadores da Parahyba. CearA

R!o Grande do Norte, alvitrando uma

reunião aqui. dos chefes de policia da-

quelles Estados, afim de combinarem
as medidas necessarlas para tornar

mais efilciente o combate ao bandltis-

mo.
Seguiu, hoje, um reforço de 100 pra-

ças de policie, que vôo ser Incorpora-
das 6 força, que, sob o commando do

major Tlieophanes Torres, opera no

alto sertào contra o banditismo.

HKINIAO HE CHEFE» DK TOLICIA

RECIFE, 2S (Gaseta) — Esta fixada

para o dia 25 do corrente a reunião,

nesta capital, dos chefes de policia da

Bahia. Alagoas, Pernambuco, Rio Gran-

do do Norto e CearA, afim de combina-

rem as medidas mais opportunas para
combafer, com efflclencla o banditismo.

Continua crescente o nnthuslasmo
despertado pelo concurso aberto por es-

ta folha para saber como será a nova
moeda — o "Cruzeiro". O sr. Hnnt Sei-
xm, de Piracicaba, enviou-nos, Junta-
mente com o seu desenho, as seguintoa
observações:

"Moeda unltaria — "Cruzeiro". Terá

múltiplos "> submultiplos. Os múltiplos
terAo o nome de "Cruzeiros" e os sub-

múltiplos de "Centavos".

O "Cruzeiro" valerá 1 f 10 de libra es-

terlina e será cunhado com o titulo d-
900 millesimas de ouro ou prata. O vii

lor do Cruzeiro será de 4$000 em pai
da actual circulação isto é 24 de oui

ao cambio de 6.
Devendo corresponder ao peso de 0,-

de ouro, o Cruzeiro nfto pôde ser cunha-

do em ouro, pois teria a moeda dimen-
sões muito pequenas.

O Cruzeiro, moeda metallica, será de

prata, terá 30 millimetros de diâmetro
e pesará 12 grammas. As moedas de

ouro deverfto ser de 5,10, etc., Cruzieros.
A moedn de 10 Cruzeiros será de ou-

ro. de 900 n|00, terá 25 m|m de diâmetro
e pesará 8 grs. Valerá uma libra, ou

401000. O tltudo de í>00 °|00 correspondo
a 2t,6 quilates e vale a moeda 26,fi fran-
cos francezes.

A. moeda de S Cmselros pesará 4

grammas. valerá 1|2 libra ou 13,3 fran-

s e terá 20 m|m de diâmetro.

A moedn de 1 Crnselro será dc prata
de DUO °|00. Valerá 4$000.

Os submultiplos do Cruzeiro sfto os

seguintes:
50 centavos, eqüivalendo a 2$000 ~

prata;
25 centavos,

prata;
10 centavos,

nlckel;

oquivalendo a 1$000 —-

eqüivalendo a ?400 —

Frente c ver tio du moeda de Modesto
Sorocabano

õ centavos, eqüivalendo a $2o0 —

nlckel;
2 centavos, eqüivalendo a $080 —

cobre ou niclcel;
1 centavo. eqüivalendo a $040 —

cobre ou nickel
O ouro amoedado entrará ou não n?

circulação. O papel que o representará

será conversível
O deposito estará nas arcas da Caixa

de Estabilização ou ficará depositado

no estrangeiro.

Em circulação, após o recolhimento
do papel actual, entrarão 600 a 700 ml-
lhões de Cruzeiros."

rf,

Recebemos desenhos, desacompanha-

dos, poróm, de qualquer informes, dos
st'F. II. WartiiiM, Américo Teixeira, Awtor
Al véu, Orlnndu Rarel e 1*. Itcnieeiti.

X.IO SEIIVE.H

Vários vAo os trabalhos que n3o ser-
em, por vários motivos, especialmente
>ela falta de idéa o pelos sous traços
nal cuidados. Não foram tomados em
consideração, por esse motivo, os tra-

balhos assignados por: Jimé Dorivurllo,
>V»lfK'iniKo, A. II. (íracn, Álvaro Frei-

tsim, JoNé iliheiro» l^tneeln C. «

Yiiiirielll.

O \OSSO CO.XCITIISO

^lais uma vez repetimos, que os de-

senhos devem ser feitos em papel bran-

co e a tinta nankin, ou a "crayon" ou

lápis Faber num. 1.
Ao melhor trabalho a "Gazeta" offe-

recerá um prêmio "Cem Cruzeiros". Ao
segundo collocado, um prêmio de "Vin-

te Cruzeiros".
Os desenhos devem ser enviados a es-

ta redacção, até o dia 31 do corrente.

A PRODIGALIZA»» truiliçional do» Ir-

fjislatlorc* patrícios na elaboração

ilus leik de mi cios produz snyupre .

travaf/aucias curiosas. Por .isso, r>ics-

mo qyoando as pro}>03tus orçamenta-
¦ias do /te ver no. estabelecem, pelo tnr-

nos, o equilíbrio entre a receita e. a

despesa, suryeni emendas aos cen-

tos, desconcertando as condições do

erário publico. E' o que está aconte-

cendo aí/ora. Devido a unia reducçdo

ile cêrca dc 12 mil contos nos gastos
com <i Força Publica, os orçamentos

appareceram na Camara com um (tf/io

ilc 2 mil contos favorável <t receita,

jof n bastante para incentivar a

anslu do autiminto de despesas. Hur-

qiram as ofnendas. Para mais dc der

mil contos valem ella». . > For^a é.

concordar, porém, que os membros da

douta corporuçdo pQdcr.i&m. dentro

da/r normas esfctVdeiVo» hwwic-

ro* of/iclac* dos orçamentos, fazer
muito. em beneficio -tfft.ypvo paulista.
Por crrmplo. Ha nrp Estado unia

instituição of/icial benemcrUa, cujos
serviços cstdv a tfiòrçcfr todos os

dias vlofiios fierncs: a **A99latenoia

Dentaria Escolar"., O* benefícios da

sua aclividuilc bem orientada erre-

cem a cada fnotneiito. Xo orçamento

passado, para ••der/abinetes denta¦
rios escolçtJ o.. 

'Congresso deu á
encia*'1 a i vrba dc li! .õüü$0üü.

Ayora. Já ü numero desses gabinetes
auffmcuton consideravehnettíe: não
elles 21. Pois no orçamento do anno

vindouro o auxilio ii .\ssi0tencia será
o mesmo — 12:5OO|VO0! 4 Certamente
ess-.i parcella mínima já ndo adeanta.

Preciso se torna quo cila seja ao me-
nos triplicada. Do contrario vae ser

suspensa a acção effica? o patriótica
de u»no instituição por todos os fita-

titules digna de cstlriutlo. Ainda ó
tempo de ser o uuil evitado. Vejamos,

pois, «i no Congresso haverá quem
sc lembre de voadjuvar o Assistência
Dentaria Escolar..,

ms DE 11

1IEC1TAL DYLA-JOSETTI

Apresentando-se pela primeira vez

publico de S. Paulo, a ata. Dyla Jenettl
realizará hoje A noite no Tlieatro Mu-
nlcipal, um recital de plano.

O nome da joven pianista já è bas-
tante conhecido em vários Estadps do
Brasil, sobretudo no Rio de Janeiro,
onde seguiu o Curso de aperfelçoamen-
to do lllustre professor Oscar Guana-
barino.

A ata. Dyla Josettl tocará no 23.o
concerto da "Tarde da Criança", hoje,
com esto programma:

Gluck-Friedman — Uallado das
Sombras felizes. Schumann — Cama-
vai, op. 9 — Préambuh;, Pierrot, Arle-

qulti, Vafte nobíe, Eusebius, Florestan,
Coquette, Képlique, Papillons, ^cttres
Dansantes, Chlarina, Chopln, Estrslla,
lleconnaisKance, Pantalon ct CofomV-tve,
Valee Allemande, Paganinl, A^eu, Pro-
menude, 1'anse, Marche des Davldsbun-
dler contro les J'hilistlns.

Chopin — Prelúdio — Estudo — Ma-
zurka. M. de Falia — Danza dei Amor
tírujo. Mac Dowt-1 — Dança das Bruxas.
PaderewBki — Menuet. Dubols — Les
Abellles. Liist — Rhadsodla N. 2 (ca-
dencia d^ Arthur NapoleAo).

LEVI.NO FANZURUü
RIO, 23 — (A> — De regresso do

Espirito Santo, onde realizou rorn sue-
cesso uma exposição de. pintura, che

ga hoje a esta capital, o applaudldo ar-
tlsta Eevlno Fanzeres, o consagrado

paysagista do "Canto de minha terra

UK. USOAH MAN'108 — Syphlll», mo-
testias Internas. — Cons.: praça Pa-
irlarcna, 20 — ftl. Central 4543, dss 3

b — Hea.: rua Ipiranga. 11.

Queixos 
e

reclamações

Sft puhllcnramok quelxaa Joilnn
• devidamente nnthcntlondaa <•

I^n leitor, morador á rua João Ja-
cyrítho, nesta Capital, apresenta uma
reclamaç&o á Prefeitura no sentido de
*er feito o calçamento daquella vvia

publica. Ha oito me/.es mais ou menos,
foi publicado o projecto do referido
calçamento e até agora nada mais se

deliberou a respeito. A rua João Ja-

cyatho, ê a única travessa da rua São
Caetano que nfio tem calçamento. O
trafislto do vehleulos ahi 6 enorme; noa
íenfrpos de chuva o lamaçal torna-se me-
donho; no calor a poeira ipsupportavel
E* preciso, pois. uma providencia.

O» moradores do largo Padre Adelino
lamam qualquer providencia no sentido

de pôr termo aos distúrbios e brigas que
constantemente têm lugar nessa zona. A

policia, avisada — dizem os queixosos •-

nfio liga. Para quem appellar?

Lembra-nos um leitor que ha cm vigen-

cia uma lei municipal estabelecendo a
altura mínima das chaminés de fabricas,
além de exigir que as mesmas sejam pro-
t.egidas por peneiras metalicas.

Entretanto ha na rua Chavantes uma
fabrica de chapéos que. segundo o mesmo
leitor, tem chaminé muito baixa, sem pro-
tecção da referida peneira, e dahl estar a
vlsinhança impedida de abrir as janellas
de suas casas, pois sl tal fizesse a Inva-
são do fagulhas vlrla causar repetidos
damnos.

Outra reclamação, esta referente aos

perigos a que se expõem os moradores do
Ipiranga, resultante da conducção do gado
que se destina ao Matadouro.

E' realmente uma grave Imprudência
dos encarregados desse serviço, conduzir
o gado como até agora tem feito.

Um bocadlnho de amor ao proximo.
crémos, poria termo a tal Imprudência.

Pharmaceutico

itecem-dlplomadu pela Escola dc
Pharmac-lii de Ouro Preto. offer».ce seus.
prestimos para S. Paulo, Rio. ou outros
lugares. Partas e propostas, a Argemi-
ro Pinto, «»m Cássia (Estado de Minas).
(23-24) (2588)

NOVO SU0CESS0!! NOVA VIQT0RIA! I

Os successos

na China

Agora são inglezes que se

engalfinham com elles

HAS KEW. S3 - <A» - l'm

iW 300 cantonenae» tentou pem _

territorlo da cone»"*®

texto de apena. °<r"v'."". 
a,titule de

Tendo porím r,ff!e.
belllji^rnnu.. rarr-B.ndo .eu ^

a tr-pa da marinha »¦«••»» 
J

media "me nteetn 
^f^.r.ll.adara.o, armando-* deel.lv» do.

Deant* de... ^ 
r„tr.rjm

ln,le«.. o. n.„hum tiro.
som qu* fo... trooao edi.t».

o governo -«^-ilV;re^a -
mente ao ronsul da

Mlca^ta aall.factorlaa 
•»"» in :

Por um triz

ia se dando uma catastro»

phe num frigorífico

MONTRVIDEO. !! — (A) — lnfor-

mam de Fray Ventos, que no Irlforl-

fico Anglo. daquella localidade, expio-

diu um compressor de amoníaco, dc-

terminando «m principio de Inctnillo

que foi logo abafado.

O accidente poderia ter <lad

glAo a uma catastrophe

conseqüências, sl n*o fo

eorajoaa de um empresado daquelle e«-

tabolodmonto. que. uorr.ndo « rl.oo da

ler a.phyxiado, diriltlu •» ao local do

perl«o . alll fechou rauidament. todas

M chave, de ca«allaaC»o do amoníaco.

Vários operário* que trabalhavam

,ro andaimes, no

nanlco, atlraram-a.

.ilKun. feridos a outroa sami-asphyala

do, paios vapores amonlsl»>«

Sete destes ferldoa

grave. #

MAIS OITHA SORTE URANDE vendida l«la popular c conbccidu

CASA I.OTER1CA" • Fundada em 1111 ¦ i PRAÇA ANTOMO

PRADO. 5. de BARROS BETO NI Jt CHÁ.

bilhete de N." 1«616 foi o contemplado com a SORTE GRANDE

de 50 CONTOS DK RE'IB na loteria Federal extrahlda hontem

tendo sido o bilhete vendido ao« «ra. Joào Hypollto ft Cia., re-

nidentes em SOROCABA.

Mala sortes «lati» para entes dia*

AMANHA — NATAL 4a Loteria de 8. PAULO — Por »0»000 —

100 CONTOS DE RK'I8 — Meloa a 161000, fracçSes 31000.

ANNO BOM — LOTERIA DE S. PAULO — Dia Sl — MIL CONTOS

DE KE'IS — Jogam apenaa NOVE mil bilhetes, havendo alp-

da um reato d elle*.

yuereia uma tiORTE GRANDE? Ide ã "CASA lOTERICA". Praça

Antonlo l'rado. S. BARP.OS BETT1NT t CIA. — Caixa Postal 1«C

 S. PAULO 
local, tomados pelo

, ao solo. ficando

Hontem 50:000$

Ante-hontem 20:000$

Kl* o* ruloroK «Ia prclVrmu-ij» »lc* qnr ^:»/.« n popultii' c Thmichic-

riia í/olorin Federal, ao espirito «Io osiimailo publico pntili^tn. F.lla,
sempre cila. na vanguarda «Ia ajmi(l«vol tarefa cie enriquecer o pu-
plieo «le noM^c» Katado. esso incsmo publico que já a saurou "pri-

miiH inter parc«".
Vamos noH fucto#, nnda dc recininos. ..
Hontem mais r>0:000$(MX» vieram para aqui no n. I«.«l« que

foram vendido-; aos nossos estimados amigos e clientes Srs. Burros
Rettini * Cia., »i Praça Antonlo I*rado n.

VnU'-hont(in ainda mais vieram para aqui no n.
:t7.0"8. que foram vendidos na feliz. Agencia Vah* Quem Tem. ú fita
15 «le Novembro n. 1-B. e assim «'» iodos os cl|as.f

Amável loltot*. os factos «>stâ<» diariaiucntc^ provando que coni
um dispendio Inslynifiennt«* pois quasl nada custam os bilhetes da

popular I»tci'ia Fetleral, potteis fliar ricos ou renuMliados da noite

para «» «lia. basta que façais uma visita á feliz Aftencla Geral «In rua
Direita u. a» «Io» Srs. Antunes «le Abreu & Cia. Hoj«» 2t»:OPO$OOU

por 2$ —¦ \innnliM IOO:OllO$<i()() são Paulo por HO.$. inelo 15$. doei-
mo 3$<>0O. — Dia 31 - Grande portelo Fim do Anno - Loteria de
São l'aulo I.OOO:000*0<M> - Int. 3(10$, meios 15U$, írac. I5S000

PRÊMIOS PAGOS

Os Srs. Antunes «lc Alireu ãt Cln„ Ascnies G«kraes da Loteria
Fe«leral. â. rua Direita li. 39, pafrarani os seguintes prêmios dessa
bciKMitcrila loteria:
N. 12.451 —- 2.o prêmio du íiOteria «1o Natal, cvlraliida no dia 18

o premiado com 10M:0 00$000. ao seu amigo o agente Sr.
Francisco Costa, «le Cutandina. por couta do Sr. .Iohó Fi-

gueiredo Netto, residente cm Ibarra, neste Fstado.

N. H7.07H — Premiado com 211:000$<HIII na l«>tcria «1o ante-liontem
ao Vale Quem Tem. da rua 15 «le Novembro n. 1-B. por
couta do Sr. Armando Nosclicsi, residente á rua Marliiüa-
no de Carvalho n. 81.

Mais devedores da Prefeitura

CONTAS QUE YA0 SER COBRADAS JUDICIALMENTE

.«tio cm eiuJo

O prefeito entregou X Procuradoria O».-
ral da Prefeitura, mais as seguintes oon-
tas para serem cobradas Judicialmente;

Sociedade Productos Cblmico» L«. Quei-
ros, 9C>$000 Manuel Hodriguts,' l'9$550;
Carlos Murnno, Ta$ü80: Marco Aurélio,
«3C3680; Jon^ Bshmo. 74*400; Catharina
Rosca, 36$050 ; Maria Kmilla. Düf : Ma-
nuel Araújo. 9G$; Said Gebara. 

"»8$150:

Manuel Caetano, 07|44O; Stefano Com-

posto. 751360; Josf Remlssl, 321800: An-
tonlo Joaquim Pinto, R3|540: Manuel Car-
valho, H7|200 ; Aecaclo Franeluco. í)6f : Jo-
s6 P'errelra. 631760; Antonlo Mascoppito,
96$000; Monteiro p Aranha. 453> ; Mlehâ-
le batorre, 701800: Paulo dc Nannl, ..
1101280: Jo«é Caruso. 06$: Felippe Izar e
Irmftos. 30$200; Albino Dias, 73$920;
Salvador Biano. «R$520: Heitor Thomai,
828$ : Carlos Benolt. 1:80G$ ; Jayme Mon-
5!nc, M"?* T ."vrrr.çc Ríbr'* : P""'
e de Nlgrls. 293$000: José ltibeiro de Al-
melda Santos. 140$400 ; Alfredo de Oll-
velra, 2C2$000 ; Agostinho Ferreira do Vai-
lr. 299S50O: Antonlo Gabriel. 234$000;
Lyeeu Bernardlno de Campos. 1 :36.r>$ ; Ja-
auario Delia Isolla. 183$360; Rosa San-
to Jesus, 21$600; Luiz Castro. 64$S00;
Jos^ Campos, 28$800; José Perloge. ..
2S$800 : Miguel Dontingues. 2S$800 ; Fran-
cisco Caplstrano. 144$000; herança Anna
Sim!. 489$600 : Paulo Bourroul. 1 :060$800:
filhos de Jaryntho Ignacio Medeiros. .
»4>$4S0; Florlnda Soares dc Mello, 81$600.
Attllia Silveira. 57$600: Abr&o Bechara
Mader. 208$; Teobaldo Zainpierl. 37$500;
lloraeio Belfort Sabino, 3&4$900; lloracio
Belfort Sabino. 236$600; Manuel Couto,
7»$20©: Pedr«» Barreto Alcpiano. 9t$000;
Allbertl e Russo. 1:818$; viuva R. Kauf-
mann. 1:616$500; Wilson Sons e Cia..
27$0430; F. da Veiga e Oliveira e Cia..
6$240; Paiva «* Friza. 67$821; Saraceml
e Cia.. 6S$870: Azevedo de Almeida. ..
17$1«0: Auto Vlaçfio Paulista. 1499136;
Caetano L«atuf. 193$700; Benedicto Silva
2171100: Sylvia ValarUo. 249$600 ; he-
rança de Mariano José Medeiros. 241 $200;
Ida Schors Lopes dos Anjo«i. 215$8oo ; 1 si-
doro Pereira da Cunha. 139$360 ; Fausto

Camargo. 214$500 : Fausto Camargo, .,
214$500: Gustavo Ferraz do Camargo,
104$; Maria Chaves Moreira, 265$200;
Bento ltibeiro S. Camargo, 122$; Joanna
B. Moraes. 72$800; Maria Üarone, ...
237$400; Maria Julia Rodrigues. 9('»$200:
Vadih Pedro e lrmflo, 891$600; Bellzarlo
Pereira de Carvalho. 143$; Rosa Eloy
dos Santos. 62$400; Thereza Welra Mo-
raes, 26$: Bellzario Pereira de Carvalho.
124$800; Alexandre Alves Brazilo, ...
137$SOO; .loào Teixeira de Carvalho. ..
275$600; Joilo Tobias de Oliveira, 323$:
Maria da Gloria Toledo, 267$800: Rosa
l>javone, S3$200: Bento Hibelro dos San-
tos Camargo, r.59$900; Oladyr Rego Frei-
Ias. 273$; Florlsa Buenns, 343)200 ; Ma-
nuel Moreira Machado, 208$; Henrique
Bayma. 760$500; Durval Azevedo Fa-
gundes, 101 $400 ; José Aiorusto de Toledo.
104* • Tnln Tmi^npn 1^*«rtOO-
Bueno Muniz de 8ousa, &7$200; Manuel
Ignarlo Affonío» 54$COO'; Joflo l<epl. 78$;
Alfredo Justi. 337$. Sebastiana Salle» A-
breu Galvfto. 153$400 ; Antonlo Castro
Prado. 5S7$600; Heitor Prates Baptista,
239$200; Adolpho Magalhães. 104$; Ra-
phael Pagiianca, 104$; Max ltodolpho,
M$200; Renato Paes de Barros, 72$800;
Francisco S. Malta, herança J. tiuedes,
1 ;875$900 : Adolpho F. Nielsen, 205$4ü0;
Joaquim Miranda. 78$: CÍ Grapp^-. ...
18$400 ; Cândido da Cunha Lobo, 153$2«0
Rlcimrd Maguns. 78$; Eurico Azevedo. .
228$800; herança de Carmen Shimlicl,
96$S00; Joaquim Pedro Mello Villart s, .
96$200; Carlos Machado Oliveira, 143:
Trajano Machado. 3S7$40U ; Maria da «"os-
ta Ferreira. 62$ 100; João Alujam. 31$2#0
Manuel Ignaelo. 62$400; Adalberto <Jar-
cia da Liu. 22<!$8©0: Benigno Caldeira,
::9#9»1««; Joii. Parreira Júnior 3111
Gastâo Vldlgal. 163$40«». . Franciaca A.
de Toledo. It«l . F. Jo*o P. Toledo. tl«|:
Carmine Forte. 109$920 ; Liais Henrique e
Ângelo >.'ardi. 133$; Xicola Raga, 53$209;
Joaquim I")las Ferras. l:108$80O; Prlipo
Plcolo, 67$200; Armando Roberto Ba-

ptista. 28$SOO; Oscar Cremini. 294$600:
Olga de Araújo Cintra. 139$200.

cate.

NOVO SUCCESS0 ! NOVA VICTORIA 11 I

MAIS Ol'TRA SOHTK GRANDE vend Ida i«U popular c coabcddu I

"(UU LOTEIUCA" • Fundada em llll . k PRACA ANTONIO ¦

PRADO. 5. tie BARROS BETTINI * OIA. I

O bllhete de N." '«61« fol o rontemplado com a BORTE ORANDE H

<le .'>0 CONTOn UK RE'IB na lot.rla Federal extrahlda liontem H

tendo sldo o bllhcte vendldo aoa ors. Jofto Hypotlto k Cla.. re- ^S

nlJentea era SOROCABA.

Mala sortea |iatlw par* eatr* diaa I

AMANHA — NATAL da Loterla de S. PAULO — Por »0»00# ¦

100 CONTOR DE RE'IS — Meloa a 111000. fraccSea 31000. H

ANNO BOM — LOTERIA DE 8. PAULO — Dla SI — MIL CONTOS H

DE RE'IS — .Togaro apenaa NOVE mil bilhetea. havendo aln- H

da um reato delle*- I

Querela uma riORTE GRANDE? Ide k -CASA LOTERICA", Traca H

Antonio l'rado. 5. BARP.OS BETTINI k CIA. — Catza Postal 1« H

 & PAULO ¦
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PALCOS & TELAS CINEMAS

THEATROS
APOLLO

¦ mi noite feliz, decorreu hon
¦a a Companhia Procopio Kc-r

. Apollo. "O pêlo do ííuarda",

inte comedia ejue está em nm

eatro.tem conseguido agrada

lente ao numeroso publico qu

dia nte.

Intel

alli

Hoje I o ultimo dia desta peca.
— Amanhíl. em primeiras represen-

taçCes. a deliciosa comedia "A tia dn

província", um mimo theatral.

BOA VISTA

No Roa Vista, effectuar-se-á hoje a

noite a festa arlistica do actor Aristo-

tf;le* Penna. figura das de maior relevo

do elenco dirigido por Jayme Costa.

A festa será dada rom as primeiras

representações da cume diu-satyra em

tres acto?1 "Os milhões do pirata", orl-

glnal de Mocyr Chagas e de Plínio Men-

dí-s, peça que nos dizem ser inv ressan-

tissi.na, pois encerra uma bem feita

eburge ao no.-o momento político.

Reunidas essas duas forças attractl-

V*»i — a festa de Ptnna e a "premifre"

da comedia de Moacyr Chagas e Plinio

Mendes, nada mais natural que o tor-

esta Vis todo

Paulo que freqüenta tbeatros.

A festa de Penna «"- dedicada i Asso-

eiação dos Empregados em Bancos de

í». Paulo, e isso ainda concorrerá mais

para que as enchentes dt hoje sejam

nbre

COLYSEU

P.eali:

Faulista, os últimos torneios de

romana e Japonesa. O programn

deveras tentador. As luetas süo i

guintes: l.a. Kourni, r, francez, e

Viscaya, hespanhol; 2.a. Tra\E

italiano, contra Constant Ut Marli

ra a disputa do titulo de campe3

mundo e posse do clnturfio de oui

«iue I.e Marln é detentor ha triz, i

tendo-lhe sido poato nas Olymind

Antuérpia, em 1U13; Ca, grande e

glinl,

l, pa-

Jau

e, de jiu-jitsu, de Kaiv

ontra Bam ps

campf-eV

npe&o a-

Na primeira parte, que começará

tl horas, despedida dos artiMas Uc

cinski, que deixa passar sobre o pe!
um Studebacker; o. acrobatas comic

rl. Pereiras c o a/tista encyelopedl.

l.a poli.

CASINO

Nesse theatro. dar-se-i hoje a festa

de honra do aetor Nascimento Fernan-

des, figura da. mais populares do thea-

no portueuez.

Desnecessário ê diíer que o theatro

apresentar-se-á cheio, tanto mais que o

prorramma a ser executado compra*

hende Innumcros attractivos.

En epre

actual temporada, teremos a popula

revista da afamada parceria Ernest

Rodrigues, Felix Bermudes e Joio Uas

tos, "De capote e lenço", musicada po

Fellppe Duarte.

Do papel de "Cabo Elysio", que C* um

de cgar-

se-á o festejad.,.

Por deferencia e amizade a Nascimen-

to Fernandes, tomará parte nos espe-

ctacuios o applaudido a tor patrício

Procopio Ferreira.

Haverá numero de "jazz" 
pelos 

-Di»-

elho pelo

principaes artistas e fados t-m desafio

entre o "Cabo Elysio" e o "comp-íre"

"Pateta Alegre" (Alfredo Abranches),

acempiinhados por guilarristas.

SANTA HELENA

o programma desta noite, aaa duas

¦eMde. do Santa Helena, <¦ o seguinte:

na tela: ultimas exhibições do grandlo-

so film da Paramount, "Sangue- e a-

reia", notável creaefio de Rodolpho Va-

leatlno,

Xo palco, ultimas representações pe-

la Troupe Lusitana, -As violetas-, da

revista em 1 acto o 4 quadros. 
"Sonho

d** Pierrot", em que os papeis de ho-

num B-io feile.s em "travesti".

 Amanha, na telu, "Os mil beijos

de Cinderella", super-prr,duci;fto da Pa-

nt, Bet

VARIAS

I» MMWRS I.H BOIS FESTAS,

lll CIA. .-UO, ,11-111 1 tlIlItKlHA

Procopio Ferreira, que tem tido por
parte da platéa de Sfto Paulo, um aco-
Ihimento tão brilhante, eiuer retribuir

a gentileza 
"com 

um presente de boas
festas aos freqüentadores do Apollo.

Assim, amanhã, véspera de Natal, a
companhia do interessantíssimo actor
darA as primeiras representações da "A

tia da província", um mimo de graça
«tue encontra em procopio Ferreira e

Abigail Maia, dois Interpretes á altu-
ra do mérito da peça que traz a assi-

gnatura desse Galraul da "A menina

do chocolate"*, e que sabe tao bem a-

gradar ao publico na comedia, na far-

ca aa no drama.
"A tia da província", é o presente de

festas de Procopio ao seu publico. Os

bilhete»! para esta primeira, ju estilo

nda-f

SANDY
A melindrosa de 1926

será a maior atiracção da tempe:-. -.:?a

cinemato graphica !! 1

Madge Bellamy

f 
iroXFILM| ^

SanfAnna 
*4

ta. será dedicada a Durval Rebouças. o

estudioso artista patrício, que tfio fir-

theatro, como um doe mais discretos t

consctcnclosos elementos da scena bra-

sil. ira.

A festa de Durval P.eoouças será com

a primeira representação nesta época,

da bem feita comedia "As nossas mu-

lher. s", adaptado de Rego Barros, ha-

vendo na segunda sessão um acto va-

rindo em que tomam parte, entre on-

troa artistas de real valor. Lir.» Demo-

cl, Carminda Pereira e Alfredo Abrau-

ehes, alem de Jayme Costa, do benefl-

ciado e vários outros artistas do elen-

co do Boa Vista.

A festa de Rebouças !¦. em homena-

gem â turma de bacharéis em direito

dc 1915. turma a que o bt-nefiejailo

também pertence.

Jayme Casta, ainda não publicou o

orne da nova comedia que noa*vae dar

31 do corrente, no Boa Vista. Sabe-

e, entretanto, que essa comedia *% a

íais recente producção de Armando

lonzaga. o festejado autor de "Cala a

ocea, Etelvlna" e de tantas outras pe-

as que têm obtido o mais absoluto

E, basta saber-se Isso, para que r

urioBlda.de seja grande em torno á

iova peça Uo repertório de Jayme Co_,T

l lltlllM. 1 I-IllHI.IV E LIIZ.V DC-

IIAO MJ BOA VISTA

Carminda Partira c J.uiia Durlo. «ão

duas figurinhas das que mais o nosso

publico ttin applaudido na companhia

portugueza tle revistas do Casino.

Pois essas duas galante, figurinhas

vio trabalhar na noite de 28 do corren-

tc, no thatro Boa Vista, por especial

deferencia para com o netor Raul Soa-

ies, que nessa noite fará sua feata ar-

tl.tica naquelle theatro.

Carminda e Lulza cantarão nessa noi-

to o duetto "Não, não quero", em que

tão encantadoras.

Depois Carminda cantará o solo a

favorito, "O fado elegante'.

llll llll») COHTEZ COMO IM PIRATA

HOM WT1CO

E»t#> film de Ricardo Cortez abri» na

cidade norte-americana de Nova Orleans

nos tempos em'que luetavam a Ingla-

terra, a França e a Hespanha em um

sem numero de intrigas politlca.. Pier-

re Lafite, interpretado pelo sympathico

Ricardo Cortes, toma a .1 as pesadas

iucumbenci.Ts de chefe de um navio de

piratas, effcctuando em pleno mar n

prisüo de uma frairata, em que ia a

mulher dos seus sonhos. O film tem bel-

los quadros de rt construcção histórica

em Ml começo, e ao fim, uma scena

única, de nrand» effeito natural, «rn

<Vie se vi. o afundamento, pouco a pou-

___l^«___
SENHORAS! Jgj^-M-J-

«ASTREA»
Tratamento rnpldo c seguro dns nffccçõ-es dns

rgams ¦fccnitiiei femininos. Especialmente pn

ii.riiilo pura uso diário como meio infnllivel ttt

.reservarão contra totlas as moléstias Intimas

as senhoras.

dai elelr rl-

nha de guerra hespanhola duqueiU

épora.

O film denomina-se "The Eagle o!

 DELICIOSAMENTE MHU-TM.-_.DO d

I
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DR. MATHEUS SANTAMAR1A
OffSRkÇ*S — MOLÉSTIAS UAS SENHORAS E VIAS tm.N.RIAlS 3

dernos processos electrother.-tplcos, podendo evitar operações. Cura da 8

blcnorrhngia e «omplieaeõcs. Electt-lcidado medica. Urethroscopia i

sj-stocepia. Raios ultra-violeta. Dlathorinotherapia. — Cons.: Praça dn 1

Republica, 15 — 3.* andar — Cidade n. TI11IU — Das lí ás 18 lioras

UE11H D 1MH..S F.M

L ICC LA

NOIA PEL.

Nenhuma, artista da Paramount pode
a comparar com Bebe Daniels para n

nterpretaç.^o de certos papeis agitados

la vida presente. Ainda ha pouco a vi-

(lln "A

aragtm da fortuna" e já agora a vt-mn.

novamente em "Campus flirt", um es-

tudo da vida colleglal, de desenlace en-

graçadissimo.

A Mtrda deste ultima film de Bebe

Daneis está marcada para estes dias

MMF.RO ESPECIAL 1)1 MT\EAllTF."
"Cinearte", • esplendida revista cine-

matographica editada pela empresa do
"Malho", distribuiu hoje um numero

tivo do Natal. Traz na capa um opíimo

retrato de Carllto e no texto insere mui-

Ia MBM interessante da Clnelandia, ao

lado de abundante- copia de illustra^ücs.

"SF.I.UCTA" ESTA" HOJE MAGNÍFICA!

Pode-se dizer mesmo que está a-Imi-

ravel o numero de hoje da tao querida
revista carioca, que todas as quartas-

feiras r-crí-a os apatXOBadM do clne-

tna. Profusamente illustrada. repleta de

variada e attrahente leitura, vao por

tores de |. Paulo. A capa (• um lindo

retrato d. Betty Bronson, a encanta-

dora "cinderella" da "Paramount".

OS FILM» Kl; HOJE;

AVENIDA — "Lou<
"An d.

Iielk-'
BRA- I-ul.YTIIEAMA — -A águia"

I -.l-lx.-.-lsn 
.sacrifla-iu".'.' 

.OJSTIlXl. — "A «erdade «rq. facte
e " A mocinha dos dados".

COLOMBO — "Comede, 
partidos

Holly-a-ood" e "Quando o anuir esf,-i;
COLOMBINHO — "ti slB.t. amara

lo" ,- -o demoalo*.
ESPERIA — "O rei do bluff" e ¦

Á mulher feliz" .

a verdade
a" • "U corcunda".
RAIBO -— -l'-M noite de apuro
.nhos e realidade*.

islo?"

MARCON1 -
)nru nhan.asrr
OLYMPIA — "Os 

q

rdnd
REPUBLICA — "O expresso da lua

e mel" e "Barbaça, a filha du Barba-

ROYAL — "Os miseráveis".
BANTANSA — "u« miseráveis".
SANTA HELENA — -Sangue e a-

ela".
S. PAULO — "O cavalleiro da rosa"

A mulher feliz".
S. l-KI.Ro — -o cavalleiro da rosa"-i>.'dos de prata".
TRIÂNGULO — "Sangue 

o areia".

I DR. J. OSCAR RODRIGUES
J_l11111)11111111111111!11111111!S111111111111M111111111 Illlll IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU 

II

Tratamento da Blenorrbagla '

e comr:iica*;^es, estreltamen-

to», gotta militar, fraqueza -

genltal. Dlathermla e ultra violeta

—— CONSULTAS: 3 A'S 5 HORAS ——

1 PRAÇA DO PATRIARCHA N. 20 — 4.* andar

Hlllllllllilllllllllllllllllllllllll Illllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllil

*44ç**\**mw *-¦**. **'¦ .-,., ¦•¦•.«*.

Sobre lo f a
ll.rt.l-Si; IMA ESPAÇOSA, Sll \ \ H( \ :! Dl. DEZI.MlillO V

PARA TRATXR. lll A IMJ I.AZOMIITRO N. Tn. ilu«
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ARVORES BE JfATAL
A LOJA U.l CIH1A chama a uttenirüo de sua distineta fre-íuczln .„, ,

«..- p. u ns mesmas, . oii-pb-t- l.ei c.,.. ti.- presépios e figuras avul-,
-cíahaÃílS-iVi? 

",",,li,r"'"'i' dl **m* -N-cel,' cataa. m" Co..acl— < i.iKors (eaiaa Uc estalo com Sttriiras_L_ *- rniiin. ««im. Z*7*tZ,
r.s festas de NATAL e ANNO UO.M S 

***** *r*-*B<" Pai

Pi:., im listas MM Pi.E.os. _ vi:m,-.s ,.„„ vtacai.o e a vim i.i

LOUREIRO, COSTA & CIA.

85-A — Rua de São Bento — 85-A
TEU.UHONl.r CENTRAL 1-1-;.;

APOLLO 11 THEATRO BOA VISTA
(o theatro da moda)

Grande Companhia de Comedia

PROCOPIO FERREIRA, da qual

faz parte a «ennora .\blgnil Malu

HOJE
A'a 21) .

HOJE

22 horas em ponto
trew-ntagões da enyra-

llssinia faria:

0 PELO DO GUARDA j
anachot: Procopio Ferreira

Izabel: Abigail Mala

Preços: — Frlzas e camarotes,

101; cadeiras e balcC.es, C1U0O.

Devido d extraordinária procura

Ji estilo d venda os bilhetes para

amanha.

Amanhã - A TIA l.A PROVIM-

CIA, um verdadeiro encanto

Visitem o "Calt- e Restaurante",

ao lado do theatro. Aberto toda

a noite

,' ,'..!;.,,; .imlllti1:.!:!,;.'!".„-,.:;!,'¦ iiüil. ,.;. iii.iiiiiüüi! liiaiiiim

| Emp. Cinem. Reunidas Ltda.

Central 2589

I CtJiniiaiilila Uru-illclru (lc Comedia." .

JAIME CUSTA

11

dualidade, original de Moaey

hagua, da Academia Mineira d

Letras, . Plínio Me-ndesr

Ot milhões do Pirata
•Lr.z' . JAVMK CUSTA

_ Preços: Frlzas e camarotes, Su$; §
<§ g poltronas . balcSes, II; geraea, 21 =

Bilhetes & venda com grande =

procura para hoje e ainanlil na I

bilheteria do Theatro.

f: 
¦••-¦¦¦ 
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TRIANON
31 • Dezembro ¦ 31

0 tradicional o ultra colossal

REVEILLON
da todoa os annos

Vasta distribuição de Brinquedos de iino gosto

As duas horas, "Orande Tombola" com 20 prêmios,
sendo 10 para senhoras e 10 para cavalheiros, constan-

do os mesmos de objectos valiosos.

Jillllllllllllllllllllllllllll UiliMII,lll! |;
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! CASINO ANTARCTICA 11 UtONTÃO BOA VISIA 5
= 2

r Comp, Portugueza de Kcvlataa = -

(Jlaestro, Serapl Rada) =

áa 19.5 e ái si.ii

_U)_LRA POKTU Ut-KAL

Vr.rlailu funevão dc dia e
 dc uolte

ni])«.i-Kdu

aclos. d
Ba»tos

lesto Rodri
ellx Bermu

Duarte:

| DE CAPOTE E LEHÇO |

_\\\ 
"Jaza-band" 

Diabos V, i Ilu

Prevenimos ás Kxmas. Famílias, que se acha á sua dis-
|..isicfio unin planta dos salões, untle poderão desde já,
rer-ervar as respectivas mezii-.

l*reçaa (inclusive Imposto) — =
Frlzas a camarotjs. 85|; poltro- 5
nas, 71; galerias num
reraes, SUOO.

31: |

ESPORTE DA PILA
O MAIS Al"lKAli_.ME
dos ¦mm 

 DO UltASIL

•Wuadro de pelotaris vindo» ex-
— pi»-'S(i.imetite du. Europa —

os Meliioues autistas
Servido üe par de j. or_em,

Orchestra todas aa terças, quin-
taa. «abbado» « domingo»

¦iha - rui,,
d».

S cês ,ia populi.ria-.ima c hilarian- S
S 'o revista: De «.-apoie e leui-a =,

lTl "¦IIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllHill^

ada franca ,'i.« peseor
;mente trajadas, rest
sa Emprezu o direito .
i a quem Julgar convenlent»

i
t

n« O

o- í

Emprezas Cinematographlcas Reunidas, Ltda. — Sobreloja do Theatro Santa Helena — Praça da Sé — Phone Central 3955  (Entrada provisória R 11 t^^^^^

TRIÂNGULO
R. li d» Novembro • Phoa»

aCeat. 110 . Proaranima nnvo
dUrlaniMnt» . SeaaOea cortl-
nua» a partir da» 11 horu

RODOLPHO VALENTINO, o

grande Ídolo da» platéas do

mundo que a morte levou, na

mai» sensacional "reprise" de

1926:
-•¦» n» "«. I-ll., 

ja:

SANGUE E AREIA

film da Par

BLASCO IBANEZ

nt, ex-

Preçoa (Inclualvo 10 o'o de

Imposto): Poltronaa, llbOO —

Mela. entrada». 11501.

CENTRAL

A verdade dos factos
Producção da Universal em •

PARAÍSO
R. Paral.o, II . Phoa»

.Dlda 9fi - SesaOea continuas
a partir da» 11 horaa

Uma «oito do apuros

A mocinha dos dados ' Sonhos o raalidadas

A MULHER FELIZ
a da Pars

ft partes

XOV. INTI.HXVCl

R.-pe.rtaiiena d. todo mell

Preco» (Incluaiva 11 oto d»
Imposto): Frlzaa o camarotea

15t; poltronaa. tl; lll entra-
elas. 11S00; galeria.. 1 a a.

Super producrSo da W

Bros (Programma Mata

Este mundo é dos fortes
Comedia «m 2 partes

Mil INTKHN ACIONAIS

Reportaçen» de lo.lo o munt

Preçoa (Inclueive 10 olo de

Imposto): Frisas • -csmsrotes.

llt; poltronaa. II: i|í entra-

daa 11300: nleriaa. 11000.

REPUBLICA
Praça da Republica • r»L 

~à\

lll . O cinema tradicional da

«l.aanola 
pauluta

0 EXPRESSO

DA LUA DE MEL

Ultimo trabalho de Willar.l

Loul». recentemente fallerido

nos Estado. Cnidos. para a

II MIRARA. A t-II.HA RO

BARBW"
omedla do Prog,. Matarazx

Preçoa (Incluaiva 10 olo d»

Imposto): Frlsaa a camarotes,

l!t poltronas. 41. 1: entra-

dns. 11S00: ralerl.i.. 11000.

PATHÉ
Phoao. llll Central

A *o 
11.11 . 3...0.. eorrlda.

ENTAO PARIS E' ISTO?

Famoso film da Warner Bro»
(Programma Matarazzo)

A verdade dos factos

Uma pela .outra
e.lia do Progr. Mata;

em 2 parte»

Preçoa (Incluatva i» 0'o de
Imposto): Frlsaa a Mmarotes

151; poltrona», 11; l|2 »ntra-
daa. 11500.

¦II II IIB

S« PEBP.Q I liVEJflÕÃ
Rna Barra Funfla .

Cldsde, I3||

0 CAVALLEIRO DA

ROSA
Crande producção da Pa...|-l|„,
dc MM. 'Xtra 1,1,1,, rt, 0

de Rlchard Strauss

DEDOS DE PRATA
Producçlo do Programma Ma-

'a'-'"" «m I partes

Preço» (IncIuMve 10 o'o de
IrnBMto): Frl«a. e emarotes.
101 poltrona,, ll: ,„ „,,,.
"as 11000; galeria. tlOB.

íf_*J_f*m_* 
• Pho». Cid II..

A » 13 horas: acasoc. continua»

Toucuras DE BT
Admirável comedia dramática
da Paramount com Alice Joyce

e Clara Bow

AMOR DE SHEIK
Suner-ptoducçâo da Brasil &
America, eom Ljlia Akii.w

III \ DOll\ltll\K\. A II
•l\KH*a((l

Comedia do Progr. Matarazzo
Pm 2 partes

Preço» (Inelusu. 10 0|0 a.
Imposto): Frisa, * camaro'es.
»l: poltrona», lt; j|t enlra--•"- lltnn- e»ten,. ,,„nn
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A GAZETA EM SANTOS
Uma lacuna que se vae

preencher

PUGILISMO
A reunião de hontem no

Rio - Joe Walls venceu

0 NOVO LABORATÓRIO DE ANALYSES OA ALFÂNDEGA DE
SANTOS E A SUA UTILIDADE DE ORDEM PUBLICA

Falados, a respeito, o dr. Araújo Coelho
SANTOS. 23 — Sentlo já do domínio

publico a noticia dv qm estão sendo

activados os trabalhos da installaçlo

do Laboratório de Analyses du Aliando-

ga de Santos, procuramos ouvir a res-

peito, a palavra autorizada do respectl-

vo director, dr. José Oscar de Araújo

Coelho.

Encontrumol-o em seu consultório A

rua General Câmara. 91. cerca das 18

hora*, atarelado com u sua clientela.

Gentilmente acolhidos, explicámos 0

fim da visita. Ucsejosos de bem IrJfor-

mura o publico e. principalmente, o

commercio, sobre a creaçüo desse Im-
¦portanto departamento da nossa Adua-

r.a, desejávamos ouvil-o a tal respeito.

— Uu não costumo dar entrevistas t

imprensa, meu caro amigo, diese-nos o

distineto medico. Na qualidade tle dito-

ctor do Laboratório do Analyses da Al-

iandega de Santos, eu sou um slmpte*

scri-ldor do Estado e, como tal, fallece-

npete par altar du

que possa ser dada

— Comprehondenu

dr„ mas

tenda, máximo para dar-noi

fis industrias e a populiitjflo

Laboratório

não lhts falta ê

arretar dclo

ipfm Para a

spuclio de I

Assim (• que

,i propri,..
ultoi-io d

un BTiil,.!.-.
cillii.le ¦ 1

meus lie

s a Altaii

a mercadorias, sujeita

i vau-jigiMis „uferem

iildusliiaü • 0 U

desse Uiboratorl

o. Iodos têm a

:oi-crnn iiulYrii*. u ren-

ntos das amiiyses feitas

•gúrada ü rliisssifluaçilo

Recebeu ferimentos leves

iANTOS, U

do pelo me

O condu

flaurante.

nlnhüo n.

;do Bndrisues. ao

o Rosário, apanhou o

Octavio Muniz, br»-

de edil.le, o qual

vea pelo corpo.

ado

MM despacho

de pesadas a

— Não ba duvida ts»

anto informa

ireciado jornis

mez do Jancii

ur iii.stnllail.i

pnr intermédio de si

que por todo o prox

o Luboratorio de\-erí

funcclonando regularmente. Para Isso,

recebeu o diffno inspector Interino, dr.

Trajano Canedo Alves I-ei|iieno. as ne-

cessarlas autorizaçOef, e a verba res-

pectlva, que, embora exigua, dará para

as despesas mais necessárias.

 Qual a esphera du actjâo do Labo-

ratorlo,
— Sua esphera acha-sç traçada na

nova Consolidação da.i Leis das Alfan-

degus e Mesa* du Rendas e nas ordens

e Instriicçõcs do Ministério da *******

Ila mercadorins cuja analyse 6 obrlüa-

torla, taes coinoi as consv-rvas alimen-

tidas, ns bebidas, os produetos pliar-

atlc
todo

pôr pinto pu

de

indusli

ndo baj

dal

poderão estar sujeit

iquer produetos cbin

ou ainda 
"in nntur.

•Idas Bobre a sua «ttt

ou applicaçüo comn»

ndustrial, de modo a podi-rt

— V, o povo?

oa pila anaiyse dos

bidas, gêneros alin

mentoB Importados

ile modo -|UC O l.illc

«era como qur i

ie Publica Federal. Esta-

ipal na parte que privatl-
cada da Sa

lllllll e Mim

vãmente lhe- compete.

De que pessoal dl^põ

O pessoal sol, miiiliii i

tu de; um chinilco-ehefe,

chlmlco, tres ucruiiUos

Desastre de
autornaue

Apanhado pelo particular
1237

SANTOS. 
*!'! — O auto pai t i.u In r n.

1.237. Kuia.lo peiu seu proprietário', sr.

Ai,nil.iil Torres, no passar hontem, da

20 horas, pela rua do Itosario, atropelou

o transeunte Ernesto Loyoln, brasilei-

ro, Al 
"0 annos, residente cm S. Paulo,

oue solfreu uma fractura no pé esquer-

iç&o

ador-dact vlo^rapln

ministri

do Par xillal

nhor onfe

iva classificação, poi

•m podem ser obrigadf

tintos especlaes do o

Ica-lndustrlal. por ext

,, para se conlrecer c

¦n produeto

l:iz. r .i respe-

elles .iiào sio

s a ter conhici-

anlca e do chi-

mp!o. Além dis-

composição dc

ballios de Installaçao ,1a s,.cretaria, es-

cripturnc&o « archlvo do Laboratório,

penso em tollclta» dt. sr. ministro a de-

sienai.-ão de uni Umn ioniirio competen-

te e já especializado nesses assumpto».

bora* mod-esto e pequeno, diula a cxl-

guldade das verbas a elle destinadas,

iniciara seus trabulhos relativamente

bem appari;lhado e com unia organiza-

ção pratica o moderno, de modo a pre-

encher «uas funcçíes iom exactidão

sclentlflca e a máxima rapidez, a con-

tento de todos os interessados, salva-

Kuardando. acima .lc tudo. u saúde pu-

hllca e os Interesses da Fazenda Na-

ional.

, director do Laboratório de Analy

ia Alfândega do Santos, a tiuãl pro-

luramos reproduzir, flelmem

linhas.

rias cede qu

bor
ísoal idon-o.

ide funcionará— K

torio?
_ Numa di.-* dependência

Alfândega, em quutro gab

teiros á (Juarda-Mória. Com

analys

conduzem k

s em um la-

e iastallado

iovo Labora-

is *$A própria

tis Ir

abe. a Al-

(and* Ul ta pi
cedido pela

té qu

Vae a Santos?
Ut preferencia * "Ailean Pimenta»

Restauranle á Ia carte

Tem sempre deliciosas Iguarias e «abo-

rosos vinhos importado» dlreclamente.

RUA DO HOSAIUO, i - Telephone, 84»

talt.)

!í »'l 
"n"*S. "lülê'.'ir 

!'ci'.'la.le" »íii"i' 
"f ""•'"-' 

J 
Ij Ij Ij fl II fj U ! 11111 Ü1 UlQI

meiilo dna iloi-iiç-lia i-hroiilriiN dn Infnn- W ****** * Will ¦¦¦ 1» • «a**»»

ela e dn v.-lhli-e. lina S. Frnni-l.co, »UT.
— Teleph. llir.il - SANTOS ¦

Sob 3S rOOOS DC lllll a GAZETA 
camb-° -\ - £HrHlfirZ^5 i' ¦ m ** **» **^* 9 ****** 
(„ir|u indeciso apresentando taxa* menos im.olltl.^ 

principal a lueta entre Tobia» 1

nominhon *** niMimuni ******m ***.*.******* mamaÊ,%-t*.t^u, ****** 
'

caminnao em parnahyba ~ «j.-^ „,„, „• •¦ -
íi vista 5 lllll Lib. 111179 Kuzel.lo Máximo (M.7M) contra .Ma-

. Knlliee ia* D*H'0*| le-i:«coln»ll- 90 dias . íi vista -nnel Piles (11 kilosl, portuguez. S .-.s-

o* llll..» - Bm BratOTl* particular, i.r- 
Xova Yofk 84e- s.4So saltos. Luvas de 4 ,,n,.as. Veii.-eu Ktize-

mado em .asa. dos pães da noivn, rea- r.llis lll IM |,in, uo •",.» assnlto. por iil.n nd.ino.

A-s 16,311 horas de 
„,„„.,, iabbaao ultimo o enlace ,1o sr u.úití 379 Arg.nlino NascilliclUi, (brasileiro)

'* ",a" 
ttosé Deirospedul,. eom a prendi.da se- B*l«tta 2:n contra Jos.-- lucrado (urugunyo). Dea-

nhorlta lCscolastica Ulias. Pnrnnyninha- liiimbtirg.i I.IM , iussli icadi. imu. 11. por falta de comlia- 
|

ram <> teto, por purtc do noivo, o sr. Suissa l.M tlvldadc.

Vicente Dinlz , a senhorita Lydia lta- Lisboa 4=s ¦niomaz 
It.-I.l Vul.iit iiio contra An:,l-

vais. e por parle dn noiva. I sr. Israel Hollanda 3.4(10 ^ 
,,,,.,.„„„,,,..,. <.„„„,„,,. ,„„gnifieo

no O conduetor do carro fui „,„ua„o em * 

= 

-^ '^iT^UlT^ 
"^ 

*** — 
ITZJT  

" 
^:r. Ma/árs: sr^rz, ^r-»p= ? ---- ^:r °uro ss "SL--sr- **«..

la- nula di policia 

' 
da uma nu su ,le doce», seg.ii.ido.se as 

]u^n 41111l „ssalt„s, luvns de 4 ,„„.iis.

lta 
" ' ' 

danqas. «a* •* proloniara» atl atltt pillllfr Ml 
****** eslriii.a.-lr.i.i .Magnífico embale. Multo movimenta-

" 
horas da niiidriigiidii de domingo Usa- LONIJHES. 23 tl". ÍO* Vi.lls mo*l i-.ni-se .imito mil.

ram ila puluciu. salulando os rocem- s| Nova York ¦ 4.83.23 Jogo dc esiiuivi,.- liiilillissimu, livran-

casados, os srs. dr, Ciislaneio Ti-uni e 5| italla lul).00 ioHH intiito l.eni * f.irinidnvel soco do

1 

revmo. padre Paulo Florcm-io d» Ca- s| Paris 122.25 niuniia.

manjo. Respondeu, om nome dos satt- »| Uuigieu (ouro) 34.88 Atotlta foi llatttflindn vencedor aoi-

dados, o prol. Joilo Sniif Aiiiin. C» noi- si Lisboa I 17|32 ,,onU)!,.

vos receberam innumerus oartS*» e te- s| Suissa 25.10 ,

legrammus dc MltlUHt. o en, suu s, l.espanha U.H ESCQLA 
PRATICA

corbclhii vium-so numerosas e ricos pre- S| Hollanda It.U ? 
nuaua uiauanaua

sentes. 0 sr. Alex Elias, progenltor da *l Hamburgo 20.37 Qg 
HYPNQ-MAGNETISMO

nubente. foi de pm» t.ntlle». sen, par 
*****[ 

*** ***: W-A*t A ...Sm,,,la„„ ,„,,_,„,,,, „,. 1,By,„0,0.

para com todos os presente*. Delxnmoi 
'*** *ru Nota \orl. Il-ll-vanatt ^ 

,.:x|„.1.iri„.„lar a,.llh., ,ic i„,1(|;ir. t.,„

do publicar a relação dos convivas, por __,, s"-1 ¦*••' * "" ''" ''•'*""" "-" -¦•• uma

ser demasiada grande. CAFE •"•* 
***** 

** " «mino do hypno-

JOI tímtmo ¦' du mimiiiMismo. AJ aulas Hfljb

!>«"«"*"¦' lomovel - Na» pro- isas-tos, 23 - O mercado foi decla- sci'iuni„s e imcturnus estando assim dis-

xliaWadcs du kil. II, da estrada de ro- rado caimo. „0 primeiro prlgão de hoje, "***'>*****™ ** **** ci.lelras. — Histoiu

... - ,,,, Mm _, i. -i s PhHtNioB na du .\Immrn t *mo. pmf. An-
do. dagem uue segue pura l-.ni,...r... deu-se apr,..sv„u,ndo cotações inalleradas. ^* 

^ ^W™ 
«J

, „,.. A victima toi internada na Santa Ca- _*a,,bado, és 17 horas. ,„„ desastre de ,.,.„„..<lc ,.,. iilierlura, ^ 
fc „ ^ ,„.,„. ,, M, „e So„.

ílca. sa, sendo aberto Inquérito sobre o ac automóvel. Naquelle ponto chocaram-se l.ezembro ***** ft***** 
I l*.*al,cu Psj cliothcriipica.

umo. cideate. »• machln*. n. 109 , «I. talada*. r..p- Janeiro 2,.Ml ,„,„,„.,,„„„,„.

inde-  ctlvam.-nle. pelos motoristas Alpino Fevereiro IT.4II pir? 
mal. Tllllllnimllll tt ItNW»!

,vun- i —M Dante e Aquillno dc Moraes Filho. Oo Merucdo calmo. i]is 
>c<1„, d|,.iKi,-Se ao secretario da es-

desastre sahiu levemente ferido ... »r. Nüo houve negócios. , ||a M. Ju-u líi,JC,h.,1 juni„,..

ífiísíH°;£r **«** FOLHINHAS
—,„*— 

ç: paulo, 23 — O merendo tle ussu- Snl.biiil.i liAiigelo. ., conhecido pro- * ]
Seiiiilliiiiitnli) — Dau-H bonlom, com 

car nl)rju cllimo, apresentando baixa dt; prietario dos alamados ctffarroí 
"Sudan"

enorme acompanhamento, h iiusliida- 
M0 10(| f lc0 rfl|s ^mtttt******** en. .iiMou-iios varia* Itlhlnai mira HU,

eao do corpo, para a sua ultima mora- 
f,VM#|fò| mar<,0 ¦ abril e ulta tl IM i to" Halo» • art Ia t loa» l liromos. — A-

d«, do cunil.-.o Pedro Cario» du Pureza 
r(,|s cm mn|(> t.'lc:.ndn dezcmbro , janc.,. grude. .mos.

1-rocoplo, presidente da Câmara Alunlci- 
inalterado

=3 1*» • ^ofessor aposentado, ante-hon- 
^^ fy Amm„ "MUNDO ARGENTINO" k'" 

tem fallecido. Nu inriji, matriz fo, .un- 
Compras \ , mlns A - Ac,.n,ia Alinuiiziatu" c,ivlo„-aos o

tada missa d» corpo pr...nt. pelo ,,„.„,.„„„.„ m s!v. „mm„ 
',,u,„ero 

di, nureeiiidi. ,-evista
r*vnio. vigário local. Sobr,. o feretro 

Jan,,ro s,c sv, 1)Ul.„.,j r*n»ei "Mundo Aruent ino 
'. 

Tm-
viam-se ns seguintes corda.: "Ac 

^^^ ***** K*. tu-s, ,1, um magazine muilo li.-m ti-i-o,
amigo Pdero Procoplo, ltoi.ieiiagci do 

MarÇ(j utfm s.y ,.,.,„,,„ d(. „ukl„s ,.|i,.|„.s , de um tex-
dr. .Sylvlo dc Campos; "Ao Pedro 

Abi.., 5313011 »,v. to Intcl-essantlsslni... cheio .lc noticia-

Prpcopio, hom, ma gem da direcloria da 
iluJO 

***** -,v. vi" • d,- collab,.rações. A Air. -nela i,u-

Com. P.ru.-Plrap6ra"i 
-Hom«nBJtm 

j,,„.(.Rdo calmjp. „ * ,u ,,„ de rccclj.r u uiwpn.is ,.o-

um tripulante descuidado !£5S*^£ t^Z^^Ó: Nao **— —i0!- "d"ai"-" 
WvM:" tlr-,K1 

tt

SANTOS, 2, - A-s 13 horas de - 
tZSrlT^^lTZZ S™ ALGODÃO PUBLICAÇÕES

tem. ii bordo do navio hollandez 
"Ken- hom.nag.n. 

d. lamllii, Teu- 8. PAULO. 23 - O mercado abriu fi,- 
' ***•****?******

netnerland", qu* se acha atracado ao pre.idente 
a Cama-* me. verificando-se alta de 1)00. 11200 e ***** ******' - '•»•• '"* **»

'".".".".ipulanu- 

.!. Vou deu Hoewel, hol- 
<"» ** ln-<,uooivel fundado.-! "Saudn- I fevereiro inalterado. ******* 

* * unlca no

l-.ndez solteiro cnm 23 annos, no pas- 
** d0 scus «H»»**! "ültltta adeus dl g,.,mro em São Paulo quo sae semanal-

, „ MT n*la bocca' «a ««COtllho 

' 

daquelle su» MPOia"I 
"Saudades de Acrisio"; Cola-ões da abertura: ,ncnte. 

com toda regularidade. O presen-

..via perdeu o eoti.lilirio ,-ahli.dono 
"Lagrima* de sua filha, genro e netos"; Compras Voada! 

numoro esti ,„„, sempre repleto de

po,",' e l^clurando a penia esquerda. 
"Ao companheiro, homenagem do Dire- Dezembro MMM IMM 

,,„,„„„ra„„ia5 dü, „0B..ÜS „ltlm03 a.
~~~~ 

-iiem de receber contusões graves ge- ctorlo Politico"; 
"Ao bondoso Procoplo Janeiro 38J300 s.v. COnteciim-ntos esportivos e um copioso

mriilizadas Ultimo adeus de Cardoso e família"; 1-Vvorelro 38»4II.I s;v. „otu.i„rio. 
Muito bem iniprcssa em ex-

O dr i-lrnesto Jordfio de Magalhães, 
"flomenugcm du S. A. Casa Caetano": Março MWtl IjV. lellento pupel o referido magazine tem

tomando conhecimento do facto, fez in- 
"Ao mestre Pedro, homenagem dc Is- Abril IWMI s,v. m Imposto a preferencia do publico. A

lanar o ferido na lant. Casa, lustau- ra.-l e familü."-. ".Saudades dc Fraucis- I Maio ***** s|v. ,.(;vli.llt *, Leopoldo SanfAnna 6 i.nw

randu inquérito a respeito. co Primo"; 
--Sauduilcs de Joilo Josí- dc Mercado firme. publicagfto que honra a nossa lmpren*

Oliveira". J 
í<.'lo houve negoclOI. esportiva.

internada

aberto inquérito

José Homem de
Bittencourt

Clrurgido dentista pela Escola d*
Pharmacia s Odontologia do

Estado d* Süo Paulo

Especialidade. Clrorgln Uentnrla
¦lorarlo: 

8 áa 12 • das 13 á» 17 h».
Consultório:

AVIÜM11A CUN8. NKBIAS, 17»
I-hone Central. 3237

SANTO»

Cahiu

no porão do navio

cupando o vasto Arinazc

Comp. Uocas de Santos,

seja dada lnstallagao coiid!cna. ampla,

confortável para as part— 

lu
l,n Ui ii

_ K dizt-r-sc que ella é hoje ir

irtnnte que a do T.io de Jane--.

1*1

cadagio do» ln.post

Vemos fc

»r. Watfe'1

enirt: outros rtsolvcrá ei

blema.

Assim pois. tambem o

ratorlo, vae ter a sua 1

lagao a titulo provisor,

um departamento effeut

dão permanente
_ U como N f.-it.liinl

.gora. sem esse depar-

_ As que me eram I

tritiuldiis pela Inspector

Hyu c 111 iii i iíTi 11111111111111111111111 iiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ij."

SEGUNDA-FEIRA |

NO SAHT'AHHA E ROYAL

DON

O F-IL

DOUGLAS FAIRBANKS, em

 Continuação de —-
"A marca do Zorro"

sorrindo ao perigo, segu-
ro da victoria, sempre
alerta, impávido deante
da própria morte, tal é

o heroe deste film —

DON

ZORRO

E A A HE

Im film ila l XITKD ARTI9TB

HHIIHIIHIIIIIIIIIIIIMIIIIIUI IIIIIIIIIIIHI IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIÜIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIMIIMIIIIIIIIIIIIIIUT

uimiiiiiiiMi õm SS

i SANTA HELENA (

I IKxloIllIm 
******* * '="""''" I

Dias Um nc fel

atosiíiPl'lr" 
*"* 

I

prla [\ir.i- Z

t..,;.|. ¦ AUF.IA ¦

..¦¦¦ -L- ¦- m PALCO =
.NO PALCO orls,na. s
Exlraordlnaiio 

exu -

1ÍS8ÍmA%T.,.TRTAs""n" I

""'"mÍnhi»"»»' pikrhot I

&2*Xm****j2rsil»*** ^SSmWmSt^l10 hora» em deini* n» ¦
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Precoa (d Impoato d* 10 o'ol:

Frlias « ******* 11IU00: pol-
... mm* '¦'.,. galeria». ISOO.

"SANFANNA" ^ "ROYAL"
Rua 24 de Maio

Phone -.Central 2241

Ru* SebastiSn Pereira

Phone, Cidade - 3601

llt>.ll--. — yiiiiilM-fcii-n — Xo* ilols tlu*tros — 3 sessõc» — 141 á*

11,10 • l.a. ás 11.30"OS MISERÁVEIS"
A maior obra do VlClor Rafa com Gabriel G.ihri... Sandra Mllo-

iviiiu.ft o .lean Tonloiit. re*p»ctt»am«nt« no* papei» o-e .li-un \ nj.-an.

Caacite o JavCrt. — tl romano* tompleto cm um espectaculo — Film

em in acto», feito e*te anno. por PATHE- CONSORTIUM

Complemento do SANT'ANNAt BELL.KZAS DA IIESPAXIIA, 1 par-

parte, natural, da Fox

Complemento do ROTALi CM CHOQrE EM FAMÍLIA, comedia em

2 actos .Ia Fo» e FOX JORHAU

Preço* no* dol* theatro* eom a lmpo»to de 10 on: Frlr.a» • ca-

marote*. 2H00O — Poltrona* a kalcOea, 41000 — Criança*. 21000 —i

Galeria* no SanfAnna, 11500.

Amanhã — 24 de Dezembro — A's 22 1 2 horas

Grande Souper de Gala
Reueillnn
Bellissinias surppcsns — Jiizz-lmnd — Flores

Sexta-feira — 31 do Dozombro — Vs 22 I 2 horas

Grande Revemon com Souper

COTILLON
Orande tombola com ricoi prêmios para senhoras,

os quaes Já estio expostos nos salões do hotel onde po-
deráo ser vistos. — Surpresas — Piorei — 4 Jazz-
bands — Attracç6es.

Abrilhantará as iluas feetai o finissimo jnzz-band
norte-americano "Red Devlls" que estú alcançando
formidável suecosío nesta ciilaile.

Os bilhetes de entrada poderão ser procurados na
recepção do holel. podendo as mesas ser reservadas
com o "maitre dMiotel",

Preços de entrada, para cada lesta. Ks. 509000 por
pessoa, com direito ií ceia, exclusive bebidas

—~~ TRAJE 
DE RIGOR ~
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- 

ESPOtVTES

PALESTRA

X 8. CHRISTQVAM

0 grande encontro do

domingo no Parque

Antarctica
Reatiza-ne domingo, no campo

do Parque Antarctica. o encontro
entre F. Christovam r o Paletara,
campeão d» cidade. E^sa luct* as-
lumi um caracter de grande irn-

portancia. Um encontro inter-
tadual nestes dias. entre o Rio-
t »fto Paulo equira;e a uma bom-
b* per explodir. os leitor** Ji ;
viram o chàro que os cariocas I
vêm fa*end© em torno de suas ul-
t.mat derrotas.

Diararotr *e. os Jornaes da Ca-

7.tüJ Federa. coram en tara de ;na- .
reíra de*ía-. ravel para os pau- |
:.»tA4i e».«^s ocoorr*i..'*.s, arrao- .

ja-dc de.-ulpas e pretextob ab-

surde- &sra :llegitlicar a~ noâ-

:;a* v itoriao e a nossa zuperiori-

dadí patente em todos os tempo».

Nes:a occasiio, o Jogo í?. •.hriüto- (
vam-Palestra. virá desempenhar um 1

P*pt 1 decisivo r a. tleuma en« abf.u- j
dap-ios -.arlv o Palestra j
\exjcer, os nossos collegas do Rio j
certamente abaixarão a crista e íe-
..har&o a bocca depois d6 tanto

berrt-ro O» cariocas, como Já. dis-

temos, »&o crianças manhosas que }
pedem chlnelladar A vlctoria do

Palestra dará um golpe miserl-

cordloao r.a manha carioca. Ago-

ra. si pelo contrario, 0 ü. Christo*

vam lograr & melhor, ahi então

as cousas nudam completamente

c teremos outra ves que íaser »u-

vidos moucos porque a gritaria dos

cariocas será íeia... Elles ahi a-

char&o pretextos para reorudes-

cer a soa «acetcaçâo e assacar

contra o futc*>ol paulista os argu-

mentos mais falsos e deprlmctit s

possíveis.

# ? *

O Jogo de domingo representará

um acontecimento esportivo digno

de nota. Louvamos sobremaneira

o Palestra pela sui iniciativa,

trazendo a Sào Paulo um dos me-

lhores e mais disciplinados con-

junetos cariocas. Esse Jogo, por-

tanto, deverá attrahir uma enor-

me concorrência ao campo. Os ra-

pases do Kio, conhecido» e esti-

mado, em SAo Paulo, c que mal»

uma ves nos visitam. j»ertencem

a uma agremiação distlncta no

esporte carioca. O H. Christovam (•

doa clubes mala bem orKanliado»

do Hio, possuindo uma institui-

çio modelar. E' aemrre «rato pa-

rá nós acolehrmos conjunctos nes-

sas condçòes com quem se deve

estreitar «empro o» relaçOes. O

Palestra, que por sua ve» »e detaa-

ca em S»o Paulo pelo «eu pa»«u-

do brilhante, o seu bello presente

o o eeu futuro promissor, contl-

nua a proporcionar magníficos

encontro» ao publico frequen-

tador dos gramado» dt> ífto Pau-

lo. No Jogo dc domingo, com com-

plcta IsençSo do animo e abstra-

çâo de bairrismo tolo c contra-

producente, k assistência deverá

applaudlr calorosamente os con-

tendorea. A peleja prometie atr .o-

nhlda. A» ' ondlçOe, d"» romh.i-

tentes pronunciam uma bella tar-

de esportiva para domingo, no

campo do Antarctica.

Joio Palestra Italia x S. Christovai

Para o jogo & effectuar-se domingo. 2*

do corrente no campo do Parque Antar-
ctica entre o primeiro quadro do . imp«ào

paulista e o correspondente do campeão

carioca, a firma Zanotta Lorenzi e Cia..

Cfft"-C€u gentilmente uma artistica taça

denominada " Ta ca Guaraná Espumante

Zanotta' que :abcrá ao vencedor da pro-
va.

ATlll I AO? .-iOCIO.» PARA ES-
TRADA NO CAMPO 

A junta executiva do Palestra Italia
commun.-a a- ? se - que doming»» pro-
.;lmo . fft tuar-sv-á ampo do Parque
Antarctica um Jog/ amistoso entre o prl-
meir •« ladr > do clube e o correspondente
do S. Christovam a. C, do Rio de Ja-
nciro.

A : ir.ta resolveu que os ingressos

possa.; ser retirad - ;.a e- retaria do
clube desde sexta-feira. dós 20 ás 23 ho-
ras. E* obriçatori" aoa ao^ios no acto
da ret..*da • seus Ingres»o», apresenta-
rem <• r" :ibi> de dezvinbro.

A Junta communka aos socios que o
: obra dor ub-- .v.ha-sc ã dlspos;cáo
dos me«mo- •••ia» a- nc»it*rs. na secrcta-
ria do clube, dás 20 ás -- horas.

A PRELIMINAR — PALESTRA
1.'- A A BARRA FUNDA

I
,\ preliminar do gra-ile encontro será

entre o 2.* quadro do Palestra Italia e o

j 1.' da A. A. Barra Kunda. que gentilmen-
U- accedeu ao con%ite da dlrectoria do
Palestra.

Ao vencedor desta partida ca'oerá a

posse de uma rica taça offerecida por

j uma importante- commercial desta
Capital.

CHAMADA DE SOCIOS

A Junta executiva do Palestra Italia
pcd> . p.r nosso intennedlo. aos seguintes
srs. que sempre gentilmente se prestaram
a auxiliar a dfrtcofto. que compareçam
domingo proximo ás 12 horas om ponto,
no campo sootd: — l^aphael Alfano. Cae-
ta.io A mato. Nicolau Oallucoi. Eduardo
tiallo. Fernando Fragali, Jo»c Orsjn», Ca-
pltio Rocco, OTCete Glangrandc. Fellppo
(i.annavi, JosO Lamastre. Nicolau Fellíc*
< iotti. Halvador Vltale. B^trnamino Avesa-
ni. Nicolau liarcello. Nicolau Ambroalo,
Jc-sí Coatabell Matavazzo. Robcrtl.

TRIBCNA RESERVADA
No campo do Parque Antarctica. para

•> Jogo do domingo, haverá uma tribuna
reservada a.s socios do Palestra Italia,

sendo que o» mesmos s* poderão ter In-

gresso na mesma mediante a apresrnia-

çlo do ingresso verde.

TRIBUNA DA IMPRENSA

A direcçáo do Palestra proxidenciou
lambem para que fosse reservado um r»«-
cinto nas arcnlbancadaf. para a impren-
sa. sendo que nesae lugar *6 poderá ter
ingresso um representante de cada JornaJ

AVISO AO PC BLICO

A direcçáo do Palestra avisa ao publico
que a venda do» tngrcsaoa para •• Jogo
de domingo será feita nos "guichets" do
Parque Antarctica. tendo sido organizado
o serviço com <»rdem e pessoal suf/iclen-
te. de modo a evitar qualquer agglo-
meraçáo.

AS ENTRADAS

A dire i.io do Taiesira resolveu que
os preços» das entrada* dj Jogo da do*
mingo entre este «.'.ube. e o Sá o Chrl»-
to vam. do Rio sejam o» mesmci dos de-
mais jogos interesta-Juaes, isto é:

Arcbfbancadas  51000
Gerais  31009
Automoveis ...  101000

PE RMANENTES VALIDAS

Para o encontro interestadual de do-
mingo proximo. serão validas. »egundo
deliberação da dlrectoria do Palestra, as

permanentes azues. distribuídas pela A»-
•criação Paulista d» Esportes Atliletico».

O TROPHE O DO JOGO PR1N-
CIPAL

No jogo principal entre o Palestra Ita-
lia e o São Christovam. será disputada
uma riquiMlma ta«;a. que dentro destes
dias será exposta nun-a das vitrina» de
uma casa do centro da cidade.

PALESTRA ITALIA — CADER-
NETA PARA 1927 *'

A Junta executiva do Palestra, com o
Intuito de simplificar o 'ral>alh" de tro-
hrança e priit- ipalmetite com o intuito
de dar maior commodldade aos socios de>
' idlu crear uma caderneta annual para o»
soclo» que pagarem todas as» mensalida-
des do anno proximo.

Oa so< lo» que desejarem ter sua cader-

jneta para 1927. deverão dar aviso á se
o reta ria o« au cobrador da »ua tona.

PARA

as 
FESTA

0» inogualavoit produeto» da 
,4ANTARCTICÉ"i — oorvoja», iicôres, aguas mi-

norao», bebida» som aleool

Façam seus pedidos com antecedencia — ao escriptorio centra! ou aos depositos

da ——

Compaohia Antarctica Paulista

is 
que 

treinam

E. C. Syrio

SVmA tH 1MIIIBA

O E. C. srrlo recebeu ncMe mes dol»

eonviteb para Jr ao P»ra»4 afim Oi: dis-

putar partidas amistosa* com agre mia-

ções esportivas da : lade dt CoritlUa.

O primeiro convite foi por officlo do

Curitiba V. C. e o scíundn 'nvMe foi

por telegramtna da Fedcra^êo Paranaen-

se de Keportes. convite» ee«» 'iuc «râ>

estudados e provavelmente attendido» no

mez de março p. t.

E. C. COMUNS

Assembléa geral extra*

ordinaria

Estando convocada para hoje. ás 20

hora» na sMe social, rua Direita n.* 27

— 2.* andar, uma a»sembl6a geral ex-
«• p• - •»

lUwiU.aiu.a.
avisados todos o» »octos para comparoce-

rem á hora acima Indicada, afim de to-

ma reta conhecimento d» seguinte vrdem

do dia:
1.«) tritura da acia anterior:
2.*) Reforma «oa Katatutoal
1.*) Varia».
Nio havendo numero legal em primei-

ra convooaQfto, uma hora depois realizar-
ae-á a asaetnbléa con» qualquer numero
de socloa presente», maiores de 1< anuo»
e admlttidos ha mala de * metes.

• PUlttOL VftK JOGAR NA

KIMIOPA

Está. dependendo sdmente da spprova»-

ç*o da Aaaociacion Fruguaya a licença so-

licitada pelo Peflarrd F. C., um doa

mala forte» conjuntos da America do Sul

par* Iniciar uma eacuraâo 4 Heapanlia.

enrtr- Jofari contra clukea, de varias cl-

dadea deaao paia.
Para eaoa viagem que € proveniente da

vlalta que fea o Barcelona F. C. ao noa-

ao continente, o campeio uruf-javo leva-

Tá unicamente o seu quadro cuja linha

de deantelro» é com mandada pelo ce

lebre Pendlbeni. e up« ha pouco fe» fu-

ror no CliUe. on<« defend»» o a*u clu-

be na ezcuraAo que este fez.

Realiza-sc amanhá. um treino entre o
1.* e 2." quadros. A direcçáo esportiva
p*íde. por nosso Intermed. >. o compareci-
mento d« todos ou jogadores inscripioa w»
lti horas, no campo úo Corinthiaus Pau-
lista.

E. C. Corinthians Paulista

Realizando-se iioje. no campo »ocial um
rigoroso r obrigatorio exerclelo de fute-
boi entre oa quadros princlpae». a direcçáo
esportiva do CormiUiana pede, por noaso
Intermedlo. o pontual comparecimento de
todos oa togadorea c reservas, ás 15 ho-
ra» c mela cm ponto.

A. A. das Palmeiras

Realiza-se hoje. no campo social, um
treino obriga torio. paia o primeiro qua-
drtj desta Associaçáo. com o correspon-
dente do E. C. SanfAnna. solicitando o
director esportivo, o <x>mparecimento, ás
lí horas cm ponto dos seguintes Jogado-
res: — Nascimento. Primo. Faria. Guara-
nj. Zlto. Alfredlnho. Lulr. Boo-k. Walde-
mar. Zitinho, Octacllio, Lstella, Paulo,
Zé Mat ia, Dansl, 2ecolit. Vali», Mano, Ser-
rote e dcmala reserva».

Palestra Italia

Para um treino a reall»ar-s© hoje. o dl-
rcctor do Paleatra Italia. pede, por no»-
ao intennedlo o comparecimento dos »e-
guintes Jogadores, áa lê hora» no campo
social: — Angellno. Amllcar, Appr. Blan-
co. Bertl. Coveili. Carrone. Cupaiolo, Ca-
ra»o. Delbtanco, Heitor. «Jogliardo, Grl-
maldi, Imparato II, Impa rato III, Los-
chiavo, Mathlaa Mello. Miguel. Nannl, Pe-
pe. Perillo. Primo. Serafim. Tedesco, Ser-
naglotta. ZuaneUa e Xingo.

R. allaa-se amanhft. um trelor entro oa
quadroa extra e juvenil do Palestra Ita-

ia O director osportlvo desta Associa-
çáo pede. por noaso Intermedlo ... compa-
recim^nto dos seguintes Jogadores áa 16
horas e meie. no campo soolal: — Avl-
no. Raaaglia, Clglio. De Maria. Favoro.
Sernag lotte. Maravlglia. Pipo. Simlnio.
Travaglia. Tortorelli. Gattollnl. Ormal,
Fontana. Docio, Edmundo. Guamleri. Ma-
rlJggl. Prlcolli, Peroraro. Pacim. Togni-
nl. Arello. Baato. Boneiti, Iicuinelli. Or-
alnl, VItaliano e Gomea.

OS MRAIIAYOS VI0 N>

•AR EM MRTKVWrO

Eram esperados estea dias. na Capital
urugu*ya. afim de Jogar algumaa parti-
das. os rapates eomponenten do Ka-
cional F. €?.. de Aasuncion. Paraguay.

A excuraâo doa paraguayoa foi bem
applaudtda pelos gremio» uruguayo».

0 Ponharol jogoM na CbH»

ma» nio consoguiii vonoor)

Bnorroro, o fa-

m=z=jj^moso gnardüo
^^^^¦chiltno

rer* rm
uo Jiio

O valoroso rival do
N acionai F. C., o Pe •

fiari.l r. C. de Mun-
te\ld^o. af^aba de ehe»
gar a Capital do »eu
l>alz de volta da çx-
rursáo que fe» a<» Chi-
le. onde jogou quatro
j' go"-", vencendo toca e

perdendo um.

A sua derrota foi-
lhe imposta pelo se-
lecionado de Valpa-
raiao pela minima con-
tagem e o ponto prin-
•ípal desse jogo foi o
reappereclmento do ce-
'ebre arquelro Guer-
rero, que já esteve no
Rio. por Ow-caslâo do
8ul • Americano e a
cuja extraordlnarla a-
rtuagüo se deve o
facto dos deantelros
uruguayo^ náo terem
tonseguido ao menoa,
empatur a parikla.

Campeonato Extra

ií 
grande 

torneio de 26,

da Lar

Realiza-se domingo um torneio elimina-

torio. promovido pela Liga d'.- Amadores

de Futebol, no campo do Palmeiras. aPm

d- serem entregues as taras aos campeOes

dos diversos campeonatos do corrente

anno.
A TARKLLA

I)e aN-ordo com o sorteia prr ed.do pe-

lo Conselho Te.hnico da I^t. foram ?.»-

calado* us seguintes jogos para aquelle

torneio:
1.» Jogo — Dás 1S as 13 1,2 hora* —

Brítannia A. C. x Touring.
Juia — t»r. Raymundo Ferreira.
: • jogo — Dis II.S5 ús 14')S — rau-

tlsta F «?. x C. A. Santlsta.
Juiz — Sr. Llno Perçoll.
J.« Jogo — r>â» H. 10 *• H.«0 — A.

A. das Palmeiras x C. A. Sant Anna.

Juiz — Sr. Carlos Friedenrelch
i.° jogo — Dá» 14.15 ás 16.15 — E. C.

Ge r ma a la \ C. A Independência.
Juiz — Hr. Franço Ia Botano.
;• jogo — Dhs If»,20 ás 15.i0 — C. A.

Paulistano x Antarctica F. C.
Juiz — Sr. Edmundo Amorlm,
€ * jogo - Dás li.õi ás 1C.55 — Ven-

co dor do 1.* x Vencedor do 2.*.

Juia — Sr. Luiz Fellzattl.
í* jc-go — Dás 1(,39 ás 17 h. — Vcn-

redor do 3 * x Vencedor do ? •.

Juiz — Sr. Oswaldo Vieira

Jogo — D».» 17,0,"» ás 17.33 •— Ven-

cedor dj .*».• x Vencedor do 1 • c 2*.

Juiz — Sr. Milton Lima.
9.* >>go —- Dá» 17,40 ás II.lo — Ven-

cedor do 3.» e 4 x Vencedor do 5.\ 1.*

o J*.
Juia — Sr. José Vidente.
Sotore a entrada de Vvtfi^e jogadores

os clubes jeceberAo .nstrucçOea.

Campoèeo do nnno do 1926 •

Taças o offortanto»

O» ctmpeòea dos dlveraos campeonatos
do anno de 192fi:

PRIMEIRA DIVISÃO:
l os quadros — C. A. Paulistano —-

Taça "São Paulo", ofertada pelo exrno.
»r. Washington Lu;», m. d. pre»ldente da
Republica.

2.oa quadroa — C. A. Independência
Tara "Octavio Egydlo". offertada pe-

lo sr. conde Sylvio Penteado.
Quadros Juvenis — C. A. Paulistano —

Taça "Charle* Miller". offertada pela LI-

ga dc Amadores de Futebol.
SEGUNDA DIVISÃO

l.o» quadroa —- C. A. SantAnna — Ta-

ça "Guilherme Rubi&o , offertada pelo
sr. Marianno Procopio, vice-presidente da
Laf.

2.os quadros — CaatelMVe» F. C. — Ta-

^a 
"Hormami Freese". offertada pelo sr.

Manoel Augusto Marques, !.• thesoureiro
da Laf.

DIVISÃO UNIVERSITÁRIA
Sec^áo colleglal — C. A. Oswaldo Cruz

Taca "Mario Mendes", offertada pelo
sr. Machado lia*ali, vice-presidente da
Laf

DIVISÃO MUNICIPAL
Tourlng F. C. — Taça "Olavo Egydlo".

offertada ;k!«» dr. «Jastâo Rachou, pre-
vidente em exercício da Laf.

DIVISÃO DO INTERIOR
E. C. Taubaté — Taya "Rubem Sal-

leo", off-riada pelo sr. Francisco Igna-
cio da Gania Júnior, 1.* secretario da
Laf.

A. A. COLOMBO x A. A. CAX-
BtCl

Realizou-se domingo ultimo, no cam-

po do C. A. Sílex, mais um eucontro-
returno do Campeonato Extra da Apaa.
Foram contendore» os 1.* e 2 • quadroa
da A. A. Colombo e o do Cambucy.

Nos 2.* quadroa coube a vlctoria ao
rambucy. pela dlfferenra de S a *.

A partida principal, que leve Inicio
ás 16 horas o meia, foi arbitrada pelo
sr. José Lu», do E. C. Santo Amaro.

Apôs vinte minuto» de Joffo. Huga» a
excellente colombiano, prevalecendo-ae
dc optimo passe do Tote, e depola de
flntar os zagueiros contrários, conquista
em bello oatylo o primeiro e unlco pon-
to da tarde.

Num ataque do Cambucy. Vieira pra-
tlca toque na area. ordenando o Juls o
tiro livre. Sltnnne encarrega-se de ba-
tel-a, e «avia forte tiro no canto ^a-

querdo, mas itálico, num pulo rápido,
coneegue defender a pelota, sob deli*
ranten applausos da torrlda colombla-
na. Pouco de pios o juiz dá por terminai
<ta a primeira pbaee.

A s 17 e trinta minutos, com a sabida
do Colombo, lnlcla-se a phase final, que
decorreu falha e sem enthuslanmo. E
num bata bola enfadonho, «tua eneryava

a aaalstencla, exgottou-se os quarenta
minutos reatantea da partida, regiatran-

do-ae mala ama vlcterla da A. A. Ca-
lombo. quadro vencedor estava assim
organlaado: Itálico; Vieira e Rossi; VI-
van. Luclo e Gazal, Lilo, Miguel, Tote,
Sétimo e Hugo.

CONVITES |

Hpara

Javeail Ponte f.rofc«lc I*. < . — Estan-
dc sem « ompromisso parn cumlnu- r»r >-
xsm". e, todo o mel d** Jar.c*tro. accelta
c-onvites para jog^r em seu .ampo. En-
d»reço: rua P» drõ Vicente, 17.
— :«t—

Sorle«ln«lr t :iiir» Purtuscrín «Ir Kn-
piirlen — Ent indc sem Jog>> i r., u -
mlngo. diií 2< aí celta desafio pa: • i >-
par cm snu e-ainpo á rua Ca'i.">y. 

'rrT-

tar com Marques relo tel. Cidade J05*1.

Juvenil Onir Chuprto* — ~; r. d
se;n jogo par;: domtng 1 dia 2€ acceita
convite para J gar • m -• u ou :.o campe
d adversário, á terdo. Officiar a. rua
Crígadciro GalvSo, 17?
—i«I—

Clabc A. aAo PíiuIo — A-*' a lo-s-
sem Jogo para n psqximo Vhxniiig" -ti
«icCeitíc convite, para Jogar em -:

po t rua CapitAo Matarazz^, 100 (Bom
Retiro).

Jawnll Cnoteilftes — .Hem V-k'* p- ra
domingo, ace-elta con- 1 te pura j-^ar
em seu campo. Parque Slo Jorge
—IO I—

Horlaonfe F. C. — Achando-*»» ^ern
Jogo para o proximo dnmii.n". dre
«•celta o primeiro convite qu lhe f^r
enVie.do em sua «éd*- »o«. ial. Hlty á *"•
Taba? tng uêra. 41, p^ra Jotísi « n» >«i.
campo, k rua <JlycerIo, esquina da rua
da Moôca.

( nifto tdenl I'. C. — Accelta • :s.\ll#
para o i»roximo d' ;nlngo. dia
jogar em seu
Rios Of fidos

Juvenil RantfrIreates — A
trmpo d*" disn:r.Ç". "r^app-T

mentr. •> Juvontl Bandclr;'nti •
do-sc h dltposlç/o d»- scuü o -zt
l»ara jo^ar d* manWL em si-u > ampo.
sit«» A rua Tre» Rios. Officlos á rua
Affonso Pennn. 19.

Ilumbrrto I" F. — Av <'f!ta < on

Íf» 
par a JyMar 110 proxlino domingo

,f -- ' -1

TO!*fM !'• < • (C apital) x l MAO
F. C. (.;neatiüRn>

Seguirá domingo proximo, para Ja-
cuiingn. o primeiro quadro do Tonini
I\ C. <ju« ira úlrputav uma taça com o
e;impvüo lc_a!. o União F. C.

pnr intermédio d^sta f'>!ha. pedo-«í
o comparecimento d»- todo» or JoK'd«».
r -s t reservas ás 5 h'-ras na Estadão da
Lus.

O quadro do Tonlnl F. r lr;'i assim
co:'««tit"ido: Kmeato; Natalino irap.) e
Oscar: .' -.-»us. Octaviar.o e Muza; I.uiz,
L'i ..iin. Viccr.tinl. Catmo t Pedro

R rvas — v Jcntln. Henrique, s -
bastião o Otxvaldo.

> uttiráo com nu i"cadorex os *rjíuin-
tes dire' -res; pre.-ident<•. Luiz l'ortin';
vice - p. í- id*-nt >. Arthur Lottls: th- .«ou-
relro. ¦ «5 Sa^avelJi: •?.—.•'rio .» •
n 'r.« o .'•.r.za; dire tor esportivo. P.
lloaehin.

A. A. I.IRFltn 4 I>E x VOf.I NTA-
Itltiv li «. PÁTRIA

Em con Inuaçfi»» do Campeonato E-:-
ir: da Divlsáo Municipal, JogarAo
mingo • ' c 1" qur-irçs da? soci-d 'r
«* s * ¦ campo que será pr-:\ ia-
mente annunclade».

IV1' \ \ *K rK>1 BllO \ ALMA-
DOS Ul) URA7.

O XX d- Se» -mhro venceu no Jo^o
acima por úxO. após renhida luetn

po JtíU v ruH Ir-*- j
rua AfTonfõ Penna. l •

nova-

Falta Ernesto

Fte Filho
RIO, 22 — Acaba de fallecer o er

Ernesto Flores Filho, chronlata espor
tlvo do "Imparcial".

N. da R. — Flores Filho. qu«- era na-
tural d»' S. Símio, nest» Estado, foi um
dos mal* enthusiastas do esporte da
Capital d» Republica. Veterano da ve-
lha icuarda. fundou o jornal "Reporte",

que teve nua época dc grande brilho.
No •Imparcial", multo se salientou, no-
tadamente em famosas polemicas com a
Imprensa paulista, devido üm mil e uma
desintelltgencias que têm surgido noi*
no* encontro» Rln-#. Paulo. Dado ao
huniorismo. Flores Filho sempre levou
• uas criticas para «• terreno da <-hala-
ç«. sendo por v«*ges algo mordas. Es-
porttsta praticante, foi um patrão de
valor no Flamengo, tendo representado
o Brasil na* Olympiadas de Antuérpia
e acompanhado a embaixada brasileira
ao ultimo sul-americano.

Pa* á sua alma.

ANTARCTICA 
F r

Realiza-se no proximo dia 27. ás 2a ho-
ras em ponto, a aaaembléa geral eztraor-
dinaris. ,**ra a qual a directoria. por noa-
sv Intermedlo. convite todos oa ars. a a ao-
ciados que eetlverem ao abrigo das dispo-
gjçòes estatuarias.

A ordem do dia a tratar-ac. 4 a ae-
gulnte;

a) — Leitura da acta anterior;
b> — Reforma doa estatutos.
Nio hsvendo numero legal â hora In-

dicada. á assembléa funccionará uma ho-
ra depois com qualquer numero de socloc.

ia 26. em «eu campo Enéer|ço á rya
Húniberto l», \b<f.

Infnntll Paulistano, ile Ctuaplrn —
Achando-?» sem jogo para o? domín-
go* dc de»embro e Jan. ir«» ácceita on-
vites para Jogor á tard»-. em seu cam-
po. Correspondência par»i o Correio de
Ouaplra, A Arthur Mendes.
— :o:—

Juvenil Paulistuao, «le (.tuipirn —
Kit md" sem Jogos paru o proximo da-
minget i o mez d«.- janeiro acceitu on-
vlte» para Jogar eni ?eu campo ou no
do sdversarle. Offlclar ao Correi*» do
Uuapíra. com Armando Pereira da £il-
va
—rc» i—

C. \. \erllniacftn — Arhande>-»e sem
jo^o par» doinlnit. aecelta convi?- -
ra jogar ein hru . ampo na Ac-e-lIma<;áo.
Officlar para s^dt ho< i-^l á rua Tairi.ii-
dar'-. 166. ou com Salvador Masri.n.lno
no Telegrapho Naclouul, da» ls ã* J|
hora».

Juveuil RMtrella do >nl F. C. — Es-
tando nem Joiío para domingo proximo,
dia 2$. accelta convite para jogar a
tarde ^^de á rua Aymores. 12.

i\r *.i i.ianos no nn \7 *
i\f. irnt \%nt

Domingo í roxlmo. joirarâo o» • Itibes
acima entre o» !.• e 2.* quadro.?.

ITAI.O BI1AMLF.9RO x 8ILV V

nr.i.iii d ¦ <¦ inter-searte lueta o
11-''r Pr «ilelr»» c-onseguiu. domingo.

; : • i riu.. >• t« vi» • ri:» i»oi»rc o S I*.
Tcdl» r 'o d-j 2 a 0 no 2.o quadro e
; a ^ no 1 ..o

o*, ot r \pp\hnrv.M
• i<'¦ • -s»- ne.<t i • ( p! r! mai« um

• der :r:;nado Infanrlf listre Ita d.
Our«», com s£d» :i rua Anaatacio. TS.
L:<p.-^. O novo clube . . < !amou o ¦¦ -
zeta" seu orgam offi-ial.

Gratas ao dispor.

1
cam
a cl

1°.
JA
dro
2.o

%. \. H. >aei(mal v
l.. (. BOTAFOGO I>\ M|'\

:•.: •'.;»-y*» domingo proximo. n>
no do ""ae*onnj r esperado encohf*-

-na.
— N*o Jono realizado dominco d
entre o Nacional < o Regente Fe -
Teve o sesdlhtr femtRadof l.o qua-

A A Nacional 1 x Rebente F« ij6 -
quadro Nacional-' x Regente 1.

r. «ionot ABA\4 (i iipitai> x
K. C. ITAPIHA < Itnplra)

Conforme foi noticiado. realizou-?
cm Itapira o grande * esperado enc-on-
tro. entre a« fortes turmas do '!. A.
Morocsbana »• F. Itapira

Perante grande e educada torcida, oz
OUadrot; "niraram em cauipu Udsim or-
ganlzadot

Sorocaba na — *eba»M4o; Adhemar »-
Botac«-lno; Dnrlo, Marianno • Rugenc .
Amllcar. Ruben*. Formiga. Pomnc-u »•
Sampaio

Itapira — Bertinl; Plree - Nico; Tho-
maz. ' 'Irillo • Dldi. chotolat- .Mello,
Augusto c Octavio

Serviu d»- jui» a > ssa prova «> ni. Ra-
roso. \elho es artista» de»ta Capital.

O primeiro tempo de- Jogo esteve bem
equilibrado: havendo ataquei» d» part
a part». mas os lbeaes logo 15 minutos
de peleja, eonseuueni por Intermédio d'
Cirillo o primeiro ponto da tarde » no
fim deste mesmo tempo August*- - om
um bello «stylo consegue mais um ten-
to para o seu quadro, terminando assim
o primeiro tempo com a vlctoria do-«
locaes de 2 a 0.

No seguido tempo os ferroviários fi-
zeram por diversa» vezes íortes env?s-
tida», ma? nada »:onn» Kulndo. devido .1
boa actua»;fio da defesa contraria, nes-
se tempo apos fortes ata«iues. <»«» loc-ac-s
conseguem pela terceira ves. vazar o
rectangulo axui • eleste. por inter;nedi'i
de Peplco «• Augusto e um por Cirillo
iih»í mu iurv.

O quadro do C. A. Surocabana entrou
em campo, desfalcado de 4 elemento.
• • Unha media fracassou comple-
tamente durant» todo o tempo do jogo,
podendo os locaei» fitarem uma bellà
vlctoria sem arrande -aforço.

Doa loia.í todo. Jogaram l.em, prin-cipalmente a Unha de ataque que mos-trou boa techrtica » merece elogio
A delegaçAo do r. A. Horo»«bana

axrad^cr por noaso Intcrm^dli. .. bc.m
trato q»» t*ve .m Itaplr» . brm onnao proprl.tarlo do Hoti;l CMtral. ondeestiveram hospedados.

K. C. CARI.OI UAMC1A lf «a.
* J1 VKHl (iAZUMP.TIto

O** »ss4rs)
r.m di.rut» d, qnla llndH tac» ioai.

,T*'!roV "<> ofcmiM» d..Amor e i»lorIa F. C.

*i.*p.°rABA*T 
* v»ee.» iat.

Joçaram domingo o. rlub., arlmaverificando-se a victuris do «luarany
noa prlm.lro. quadru. por la.' ¦ n"« ¦
gundos por 2x1.

Mjr. S* «BTEMMO ,

No Jogo «-ntre • a(«, lnfaall, . xx d.
m.r ^llr0 

V"lr.'."r " *>r,n^P»l IK.r 3x0marcados por Mesquita t Natal.

"rvíí^T*"—1 w
O X?C de Setembro . nfrentar^ dnmin

«o proaimo o Ar.o-V.rt. i V S 
"

nnrdo. no seu campo. As 14 horas.

l'Rltí.1 M A IN \OCK\TK
O Infnnt" Cy !onc deseja saber qualo motiv- n-, ^rtualment»* diverso-< 1u'm ir.- - » i iogor « nfto apparecem .
Hii ires dc;ningos :,eguÍdo», que is.<*«

.-.conte - «endo o Ponte Grande o u!tl-
mo a fazer isso. Por esse motivo con-
sidera-se vencedor d. mais uiu clube.

O rr.«T!\ Al. ESPORTIVO Pito-
MOVIDO PKI.O 1*1 AO DOS
ATIILETA» F. C.

Realiaa-s domingo proximo. n»> cam-
I j.o ,t rr.n » « sario Ramalho. uni kthu-nio:«n festival promovido pe-lo »"nifto dos -Athl-t s r c.. no qual to-
mam cm di.puta d. brll»» la.:a-
valentes quadros varzeano*.

A dir»«torlo do Pnlfto dos Athlelir ' solicita o (omptire. imento. hoje.
as _»» hora*, de um ou mais repr- s»n-'antes do* i lubet< «-oncorrentes. • m -u
»fdi. li rua B.nto P1r»s. 1». afln) d. aí-sutirem ao sorteio do« jogos.

K«T1IKU.I OA S.UDG K. f.
TREINO

" director mpoHlvo do Eatrrll» d.i
Aauu< !•. c.. pede. por noaso interm» -

° ' ompare»clmento dc todos os J<>-«ador :¦ •• reservas, dou l o « . »iu;»-
«roa. hok .nuinta-f.irn >. no . ampo d .
Jardim da Accllma.;So. afim d. Ir. In -
r»fm*»t0r1w,r' respectivos quadros ia A.A. Republica.

k»«tri-:m. \ i)a«ai dk f. t. %
TtriNAUBA» f. c.

Reali/a-s» domingo proximo. um »-n-contro nmlatoao entr^ oa quadro, d. fu-• ebol <!í, Batr.lla dn Saúde F. O. e ..
Tuplnambás rara este encontro¦ rii ' III "llll Uiui her disputado no campo deste, o
dlriotor 5pr.rtlvo do Katrelln da 8au-ac Pt d., por noaao Int.rmedlo .. com-
f!. M O 

"in 
f ,odo8 Jogadorea «

1 *-° qWtdros, domin-
J1." 

' orrerte. no ,-ampo do Tu-pinambájj. na Pont. Cirande.

i*»". «mm ,»%F. cn\TF> \itto
Rc-allza-ae n». próximo dominar» »perado encontro entre ou eiubcs iem disputa d«- uma medilha

horas 
awunüario ter A inicio

O (ilreotor . portlro do Frln-.a
| f'or intermédio d.aUí r..:hn o ,TOroçlm.ni,, ,
»er\a, na sí*da sot ial, As 13 1,2 hor

Ilha,

s 1 í

\ era
otn-
re*

as.

MWIVA', r-ITHTIto OA t.». t». h. n i»b ji i.tio
H>:'l|ra-a.. domlnao. !t dejrn l.r.

V IK J!T,hM-R- 
V"U E:l»r>." ••

i.'!o' te,t'Val 

.««iM,:" 
' ° """"''o d"' loe®' 1

deS.lS?í" 
~ I,,f SoUIn O»» * *

t'nl»«"l?' 
— A A- Ponte lira 11.1. \ .\v nifto Suianense.

A°" I""'1"'" -- Vllln !'••
11 i! ** Aguas.

ihi J ÍTS!1. "T 2 quadro® — S d. Ju-Iko * «orlnthlan» ll.qu.-r.na».
nx "%-í 2r quadros — Bar l -

^ Ks*iieropça.

dorl. ?rw* 
~~ 

J. 1" 
'»u*'lro» — Liberta-

lí» 
* UopartlíSo do Atua..

.. ,! 'luadroa — Rar. rl -na l nifto V F.spcrança.

xi..!-n-?ra T 
1quadro» — a r. Su-' V 
í. "rand.,

di larf 
"A 

» .roVR final. *-m disputa
II^.ÍSTíCfâS**4li !<'¦' Pelo ar.
í r25.,íí.'ír r A *- " R s«' min..orinthians lta»juer. nse.

i; !. <m"1 *» '«« 
a A.PU» DA I.UITHIl

horlí ** •<•"»•««• próximo. Aa IImorm,. M a»,, d . primeiro, duaa iw.
t, i" 

°*as cnUe om disciplina»!.fcr mi«s avimx.



A GAZETA — S. PAULO 
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UjjSTalNATAL ~n

ill ANNO 

-<#-

lllf BOM/l^' I

I AT ..,?< YfcV 

' 

^ 
o variadissimo sortimento I

I /$1F V 
^ 

de BRINQUEDOS FINOS I

I 7 7 ^v\\W. 

Estojos com perfumes e para toilette — Novida- I

I 
1 11 

J 

'ft v^\\^X 
des para senhoras e cavalheiros — Metaes, crystaes, faqueiros I

I \ ^>V^V 

de chrisiofle, vasos de Oalle — Bicycletas, carros, bercos e velocipedes. I

v 

Casa Lebre I

¦ CMl MAS XOVIBADES EM BOLSAS E8TRA*GEIKAS H

IXF. <¦ A RIBAI.DI <2> x
I\F. VVM.A TIETK* <1>

Domingo ultimo, fm seu campo, o In-
f mtil Oarlbaldl enfrentou o infantil
Vi lia Tletf.

Após a lucta secundaria em «me ven-
r<*u o «laribaldl por dois a seiv, dp-ram
. ntrada cm campo as turmas prlncl-
pães».

O primeiro tempo è Iniciado com for-
t« ^ ataque* dc lado a lado, e aos 10 ml-
nutos o VlUa obtém o seu primeiro «2
único ponto.

Sem alteraçfto alguma termina essa
tempo.

No t-eguudo tempo o Infantil Gari-
baldi dominou completamente o s*u
adversário, conquistando, um apôs ou-
tro, dois pontos, o que lhe garantiram

ma brilhante victoria.
Ou pontos do segundo quadro foram

feitos por Arthur c Hugo; e do primei-
ro por Hantucci e Galileu.

JCVKMfi CASTEM.ÕKS (2) x
A. A. VICTORIA «»>

Tlealizoti-aè domingo ultimo, no cam-
po dr» primeiro, um encontro entre os
íf-rtfs grêmios acima. No joy:o do?1 se-
cundos quadros aahlu vencedor o J.

< jstellOes pelo contagem '1* ixu v no
">to principal venceu também o «'as-
telões pela contagem dc 2 pontos a 0.

FAtlClUTA F. C. X
1*1 A DA MKIA XOITB F. C.

TVnllza-se domingo proximo, no
eampo da rua Ceíarlo Ramalho, o en*
coiitro efttfe os clubes acima.

Kftta partida que é muito esperada
r.st Moóca, pois ambos os contcndorcs
pôssuem bon* quadros, é em disputa
de uma rica taça.

A direcyfio esportiva do Lua da meia
Noite F. C. solicita o compareclmento
d( todos os jDKadores.

ItBPAHTIÇAO DE AULAS F. C.
~"\\chando-se 

este clube convidado pa-
• a tomar parte num festival, dominao,
dia 26 do corrente, ipede o compareci-
nento de todos os soclos Jogadores, na
•'de sOclal. As horas da manha, ritua-

da A rua Vlctor Ayrosa, 56.

BMTFi IT A<4V KRK^^ F»
E. C. CRI X VF.HMEl.il V

No gramado do Ellie. em Itaquera
domingo proximo. o clube local eiirren-
tnrâ o forte quadro d<» Crua \ermelna.

,.mp?«o dc Ihdlanopoll». l>»do o pre-
paro do ambos os oontendore?. e de ea-

perar lueta da» mais ewoclonântfi.-

UNIÃO IDEAI. F. C.
* PROGUKMIO .\ At IO> Al' F. C.

Ríâllsòu.se domingo ultimo.
ro do Unláo Meai. o enrontro
turmas da* sociedade* acima. «Mndn

-c^dor cm ambos os quadros o

Ideal in Ir contatem ile • a 0 uoa -os

q ladres (Sal no!- prlm»lro«.
4l:V. ATHI.. »
J. BI.OOKI.IV PAI LISTA F. C.

Devendo realizar-.í domingo. H. um

lr.*o entre o Juvenil .uhlMlço t«mt.i.cí
» J. Rrooklin i-aullsta. o dlrector es

porliv» do J. A. Camhuejr pede » <«>"•

rareclmento. Af 1» hora,. em c»i..| o

do» hfus jogadOros:
41 v. «.LAonnont-s i

ReailiaVurl^se^dnmln*» ultimo, dol»

ènire o* clube* . E,,„.
No jogo to^uníarlo " JÍ,"

P«on p»la rontagem de ^ * 
h- 5

p„.0 OI*dUdor.« „lrt|*
? Umsntoe, ronfC*ulu *mpalar a P-iti
da de 2 • 2. 

10* o MV. rtoll DO MAn (S»o

(•«tsno)
O Jtiv. C. A riumlnenae

t-nha Jobo combinado com » -

v*. no rampt do advertarlo. pura
mlngo pasmado. 19.

/ 
passes

BOROADOk - BOTCCt

74 . Nm t4

TMophon*. C*ntrAd37S

da Lapa
,luh< n.-l

. ... hora tratada

' ¦ t avâ preaente em oainpo.tm"»"»1^
fl..e o rlor do Míir. . 'tando em " pr»

prla "tboa" nem deu *¥"Vfla 
o l-lolie

O Juv. Fluminense, éesalria íd
tpra p.ra um j"Sn *m 

."lílV
para juaUiuer domingo de »»'•

KF.Hor ri,w»i!«!'*» »

W, A* ArlAH\

crtipo do rafando, na J"™),'11 
prltn*l-r.^río d»1s encontros entre nh j ^

voa a «*«undo. ''"""V'*,''h"v' Jogo
Mofie» e o Tateate ApIMF , I0,.„

ue vem deappftana° ,1 aguai-
da Moita, deau»»dn lnt.q.m-
dado coln tnal^dadí. p°UL..mrHdos paia
dro. ae acham bem I repajra<doa 

^
a grande lucta. «ap< raiido-at
renhido • «quillbrado. ao

O dlreclor eapor(lvo^c|„en•
por Intermédio desta, o
,o. á> lt boraa, na at.de a»ciai. o'»

jogadorea. _

r %. SAO r%VLO 1

r~ r.'„t 
T»ír'p «s»r,.SK 

pvenceu »'n*"ft° 
„v, inicio o Jogo

«ntaftm ée 2 »
principal. ^.«Apreii fâvora-

ti primeiro "mr".n,in »p«» va'la»
» I ao» louaaa que dominam i 

( j,0la
cera pada a. forte pelotas».
1 la estrema < '

oniiulatando o l.o pou*' 0
.> Tl.ltanlef lotai

'•forço» aào inuN'Ia. P'mjnuto>
»»t« firme. Decorrido* tx>tti-
v.eHa .omblnacio » >'
*o conquista o BX,íU. ^„r« op locaes.

Hl MHKRTO I F. C. z
JVY. RBPKttAHA

¦logarani domingo «ate» clubt., aen-
do vencedor d6 í.o quadro o Humb*r-
to I por 2 a 0 e no Jofo principal
houve empate de 1 a 1.

FAUCIITAÍ x JARDIW AMERICA
Reallaou-se domingo ultimo, no cam-

po do primeiro, altuado à rua I^vapfa.
SI5, o formidável encontro entrv aa
turmae do Paaclala e Jardim America,
o valente "gallo" «o bairro que lhe em-
presta o nòm*. Apôa uma lucta cheia d*
lances emocionante, e apeaar do Faa-
ciata Jogar com dois elemento» do ae
cundo quadro, terminou com Justa. <

íiiereilda victoria de Faaollla por l a n.

No Jogo doa aegundoa quadroa do
Kaf-cista com o do 6âo Chrlstovlo, ter-
minou com empate de 0 a 0.

MEKOE FI.l MI>F.J!il6 *
RAMON FRA.MO

Como íôra annnnclfcdo, drviam ba«
ler-ae domingo ultimo oa clubes aclmê
i9i ae dando o meamo, vllto o Ramon
ur dealítldo... Porque aert? .

ESPORTE SOCIAL

A>\M UHSARIO»
Tran^corrc hojé, o anntversnno do

valorrvao defenaor daf cftrea do Tnfan
• II ryclone. ar. Faullnn r>au«elo.

por caac motivo, todoi oa aoclca do

Cyclone fellcltam-no.

LUCTA ROMANA

REALISAM.*E r»ta noite no

« oT.vaEV r.triinr.t o» CLTt

MO* TORNEIOS U( LVCTA HO.

MANA e JAPOWFJIA

Rralliain-ae eata noite no colyaeu

Paullata, oa ultimo» torneloa de lueta

romana e Japone.a. O pro*ramm* é de-

verai- tentador. As lueta» aâo aa aeguln-

tr>. | a _ Fournler, írance». contra

Vlacaya, heapanhol: I* - Travs«Ilnl.

ItnHnno. contra Con»tant Ue Marln, p»'

ra n disputa do titulo de campe»* do 
| Beraardlnl.

ms«, . mm W «to»»#* «* "* Ocer«ív!efc,

„ue Ue Maria « detentor ha trese anno».

tendo-lhe aldo posto nas Olympladaa d*

Antuérpia em IMS.

30  Grande Jogo de Jlü«Jltau. entre

Ka v ai.iur». campeio Japonês, contra

Sameon. campeio amerlc.no,

Ki prlm.lra parte, que começará á»

«1 hora», despedida dos artlataa -Oo-

»cln»hl**. iue delga pd»aar aobre o peito

uma 
"Studebaker"; oa acrobat.s comi-

cos -Trio Pereiras" e o artl»ta encyclo-

pedlco 
"Bapoli".

K. Klabln x W. Auerbuch (camp. semi-
final).

S» PAVLO mxis — A ultima

prova d» campeonato Interno
Hoje, Aa 1? horas, sob a direcçào do

ar. Vicente Cipullo, organizador do pre-
acnte campeonato, que se está diaputan-

do entre oa soclos do S. Paulo Tennis.
será Iniciada a phaae final du compe-
tlçâo entre os tenniatas Arnaldo Baa-
toa e Henrique Bastoa, em disputa da
rica. taga "Oswaldo Pacheco'* c de uma
medalha de ouro.

Por motivo de força maior, deixou de
ae realicar hontem a partida entre aa
tenniatas Nair Mesquita e Lourdea de
Campos. Ksse encontro effectuar-se-4
no dia 2ã do corrente.

AQUATHSA

A. A. das Palmeiras
Reallsou-se no domingo passado a

prova clasica de natacfto "OastAo Hí-
chou" promovida pela A. A. das Pai
meiras, em homenagem ao seu operoso
presidente dr. (JastBo Ilachou.

Esta prova é uma competição de na-
ta<;flo na distancia de 3 kllometroa
serú disputada atinualmente entre
aoclos do clube alvl-negro.

No domingo ,lnicrevaram*&e 13 con-
corerutes, e, foram classificados os ae
guintes.

Em primeiro lugar Edgard Barros
Pennafirmc. detentor du taça "S3o NI
colau" e de urtia medalha de ouro.

Em segundo lugar — Carlos Noguel
ra Gama Júnior.

S.« — Celaò Mendes Fonsèca.
4.0 — Max Kupper.
õ.o — Ricardo Dente.
«.o — Francisco de Mattos.
Os outros concorrentvs nâo foram

clasificados. e, 2 delles desistiram da
terminaçfto da prova.

.V chegada do primeiro collocado,
Edgard Barros Pennaflrme, foi muito
b<>m recebida no club*. pois, trata-se de
uai menino de II annOs. e. que ha aeia
meaea e»tt com llcçCes de natagAo
Portanto, vem demonstrar o esforço do
actual instruetor ar. Fèllx Pereira, que,
com dadtcaQ&o entrega-se ao ensino,
mormente aos pequenos, vendo JA co
rosdos de exlto os aeus esforços.

O sr. Edtsrd Barro» de Pennaflrme
detantor da taça "Bto Nlcolau" offe
recida pela casa s. Nlcolau, desta pra
«a. até o proximo anno, pois a poss
definitiva aô cabarA ao vencedor de
annos consecutivos ou 4 alternados.

ATHLETICA

Corrida de \ Sylvestre

Continuam abortas e muito «on-

corridas as InacripçCcs para a grande

prova de pedestrianismo promovida pe-
Ia "Oaaeta": "Corrida do S. 8ylve»tre".
A competição vae ser extraordinarla,

pois nella figuram nomes d« accentuado

valor em nossos meios athletlcos e que es-

tSo dispostos a envidar toads as energias

para obterem a melhor coMocaçAo. h*«la

llMta doh Inscrlptos que abaixo damos,

pòdefci !t^ lettore* • v«r oi candidaftB»

c aquilatar <ío empenho c do ardor com

que será disputada a prova. A "Corri-

nialbt .'«t
pussagrjn doa cor-

conqulat» » -. R,irl
«ii!r o terceiro pon. **'.rrt 

tempo
terminando «aelm " prime ro t„

locaes,
1.
its-do . iisltantes *»»•

-N» a*Kiind<i fmpo.. o» ía llt.rrs,
ndo-rc <• rto fr» * 

IPforta-
'r*y

TENNIS

CUBE UB RE«->T\» TIETE- —

rumar «nato Interno

Eat«" marcado» para hoje e amanhi

,» ,pgulnte. partida» de tennl» do cano-

prouato interno do C R Tletí:

Hote !t» 11 B«r»s e mela. <|u»dra n 1

f Barro. * *¦ Takachlta «com par-

tido). Ultima chamada.

Amanhi. í» »T h«r.» e mel., quadra

„ ! _ J Barro, e r Rarro» s A. Mar

... , , n SodrC «ron. pcrtlcl"».
¦ :••• 

"ra » • -

CLUBE ESPER1A — Treino
Para um tralne a reallsar-se hoje,

qulata-ftlra. o dlrector eaportlvo do
Clube Esperta pede, por nosso lnter-
medlo o coinpareclmeuto doa athlctas,
ás 1? horas, no campo social:

Blsognlnl. Gianetl. Douatl, Massonl.
Plchl, Biaglo. Glusfrcdo
Itlasc. r.ltí.l. Oraudei::.

Fuchs, Nelli . Pclasclo, Rossl, Spadari.
Vlctorlo e todos os que quiserem tomar
parte neate treino.

A dlrectoria do Clube Esperta com-
munlca-nos que se acham na aecreta-
ria desse clube, e que podem ser proeu-
rada a todas as tardes, das 17 is lt e
mela horas, aa seguintes medalhas, qua
até eata data nlo foram procuradas:

Romeu Bosello — Medalha da corri-
da "Kstadlnho" de 1921. ds F. P. de
Athletlamo (bronse).

Waaalmon Pereira — Medalha de
bronse — Campinas — 1925.
Volta dc Campinas, offerecida pelo clube.

Josf Maccori Medalha de prata —
Paulo Lagonegro Antonlo Coelho Fl-

lho • Parlai Ascluttl: — Medalha de
bronat. tempo máximo da corrida "Ur-

bino Tacola" de 1925.
Romeu Bosello. Sjrlvla Nlckel. Viril

lio Pesai a Aatoulo Martins — Medalhas
de bronse — tempo máximo da corrida
"Urblno Taceola" de 1I2«

Baphael Cruelllo — Medalha de pra-
'a com orla — Festa do clube de Junho.
Gttldo S|-adart — Medalha de prata —
t 11 idii d !("• metros.

Bruno dl Tolla. que no nnno findo se
collorou em l.o logar

da de S. Sylveatre* vae fochat com Sha -

ve de ouro o anno atliletlco de- SAo

Paulo. Pelo» seus particulares ^ttribu-
tos o teitanicn sc torna muito, pltto
resco. devendo despertar
ten^fto na cidade .
redores desde ás 11 e mela em acinte

pelas ruas designada» no itinerário

Todos ob candidatos estUo deftinvol-

vendo grande acttvidade nos treinos,

pola faltniii pouces dia» apenn. para o

esperado 31 de dexembro.

? * #

O Itinerário serô. o mesmo, devendo os

corredores sabirem untformiaados do Tria-

non, na avenida Muliata e oorrerem até

a Ponte Grande, paaaando pelaa seguintes

ruas: avenida Paulista. Brigadeiro Lula

Antônio Santo Amaro, Parque Anhanga-

hyijothese, o interesse será muito maior,

pois o inscripto virá concorrer para que
o seu clube obtenha a posse da taça "Ga-

seta", instituída pelo nosso director.
* * *

As inscrlpçOes acham-se abertas na sec-

çflo esportiva desta folha dfts 14 ás 16
horas.

.Tá sp encontram insçriptos os se-
guintes athletas:
,J., — Manuel Vlllaça Camargo (Bisoea)

V411a Marlanna.
— Watdomlro Cunha Lobo — San-

to Amaro.
Turntn da A. A. Colombro

— Romeu Bosello — A. A. Colombo.
—¦ Henrique Bacci —- A. A. Colombo.
— Paulo Bonazzi — A. A. Colombo.

H — Johô Corra ro —— A. A. Colombro.
7 «— Armando Gsorgettl —A. A. Co-

lombo.
S — Fablo Plcagli Sobrinho — A. A.

Colombo.
9 — Henrique Zapparolll — Vllla Ma-

rianna.
10 — Manuel Camaho — Santo Amaro.
11 — Krneato Lopes — Santo Amaro.
12 José Miranda —"Avulso.

13 — Jofiü B. Cataldo — Santo Aitiaro.
14 Joaé Cavalheiro — Santo Amaro.

15 •— Jofln Osso — Avulso.
16 — Vlrslllo Posai — Vllla Marlanna.

Hn

\

•Ivaé Macvrl. o 3.o rollocndo

passado

17 <— Dante Poszi — Vllla Marlanna.
18 — Sylrlo Nlckel — Vllla Marlanna.
19 — Erneato Molls — Lua.
20 — Orlando Del Plcchla — Lua.
21 — José Rondlno — Vllla Marlanna.
22 — Abrahlo Miguel — Lua.
23 — Baby Bariotil — Antarctlca F. C.

24 — Antonlo do Almeida — 8orocaba.
25 — Joilo Augusto Monteiro •— Água

Branca
26 — Oswftldo Vaccaro — Esperla
27 — Pio Cruz — Centro
28 — Jarbss Mello —- Moôca
29 — Joel Guedes —• Mofica
30 — Lula Aranha — Avulso.
31 — Edgard Campos — Moôca

Turma dn A. A. Palmeiras
32 — J. Faria de Oliveira.
33 — Salim Maluf.
34 — Antonlo Rodello Netto.
35 — Benedleto Rodello Netto.
w6 — Augusto Cavdllle.
17 — José Garcia.
38 — Marcos Alves dc Abreu — Avulso.
38 «— Ângelo Andreoll — (Liberdade),
40 — Octacllto Bezerra de Mello

(Qultauna).
41 -r Antonlo Mendes de Oliveira.

*Em 
attencloeo offlclo, eommunios-

nos ,a Fcderagilo Paulista de Athlctlsm®

que patrocinará a prova S. Sylveatre,
homologando os tempos nella obtIBos

pelos concorrentes, assim como nomes*
rá arbitro do interessante concurso o
cetlmado esportista dr. Decio Férra*

Al vim.

PALESTRá ITALIA — Treioo
Para o treino a realizar-se hoje, 6.*

feira, o dlrector esportivo do Palestra

Italia pede, por nosso Intermédio, •

compareclinento dc todos o* athletas

desta A».o, lacio, Aa 10 hora» em pon-
to, no campo social.

NMHIE-PQMVE

E. C. CARLOS r.ARCIA * CAM-

POS SALLK9 F. Ce

Effectuou-se no dia 17 do corrente,

uma animadíssima partida, entre aa t.ur-

ma» do E. C. Cario» Garcia e Campo»

Sallè» e da qual sahlram vencedores:

1.» turma — Carlos Garcia ?0n x Cam-

pos Salles 145.
2.* turma — Carlos Garcia 9! x Cam-

pos Sallè» 150.
3.* turma — Carlos Garcia 75 -x Cam-

pos Bailes íon
Os pontos do Carlos OarOIs na l.%

turma, foram feito» pelos seluiatés Jo-

padores: Martins 79, Msx i7, Bosi 32»

Partido 32 e ^lorae» 19.

Apesar da elevada contagem, o Jogo
foi bastante disputado, mas a turma d«

Martins, conservou.se sempre na dean-

teira
No ! • tempo, o Carlos Garcia eatava

á frente por 15 pontos, ma* ao virar

no 2." tempo Martins, o valente câpltlo

desanimou os adversários, que em dua%

veses fizeram 3S pontos.
Em seguida entrando Max. fechou

diante de uma salvu do palmas a ra*

vanche da 1.* turma.

Bo»i c Partido Jogaram regular c Mo-

raes nâo estava em seu dia» mas es-

forcou-st bastante.

UOUUUUUUUIXXXIOCXXXXXXXXXXXXMOOOCXXXXXMAXMUUUUOlMXMOüí

Alfredo Game», « vencedor do nsao

passado

baliu*, avenida SAo Joio. Libero Bada-
rô, passando em frènte à redacçfio da
"Qaseta". largo de Sio Bento. Florencio
te Abreu, avenida Tlradentes a praça doa
Esportes.

Oa prêmios Indlviduata são os seguln-
tos:

1.* — Medalha de ouro.
!.• — Medalha de prats.
I." — Medalha dt bronse com orla.
Melalhaa de bronze, dc... consolação,

aos corredores que entrarem dentro de
oito minutos, depois do I.* collocado.

Cada corredor poderá Inscrever-ae in-
dividualmentc ou em nome «Ir» "Snte de
sthletlsnío a que pei. ure. Na •'

COLYSEU PAULISTA
LARGO DO AROÜCHE }>HONE. CIDADE.

H O J£ A'« S1 hoeu HOJI

(1RA.NDES ATTRACtiOES DE C1IICO A*8 12 HORAS

«LTIIIO DIA BO

TORNEIO DE LUOTA ROMANA E

l.o innioli — POIHXIEA. fnincc*. contra VI8C AYA. hCtpMlliM

S.o uiatrfa — TRAVAOtitXI. Italiano, contra U: M.UUX,
Para n disputa do titulo de Campeão do Mundo e da posse 40
Cinturão do Ouro de qup Le Marin é detentor ha dea annos.

lio - Violentíssimo matcli do .IIu-.IUmi - KAWAMIR.V cSMipcào Jtpoaeit
«¦outra SAMHIX. americano.

PREÇOS — ( Incluindo o Imposto da 10 o o) — Frlgaa e camaro-
les. S09000 — Poltronas e balc5es, ASuOO -rs ArcbibapcadAs» 41000 ms
Galerias. 19^00 — Geral. 2$000.

I

Localidade» A venda, das iy ás l?, no Clne-Triangulo
bilheteria do Colyaeu.

y. -*x:cccoccsrccoc,.cocccoooc >

o depols M. X

xcoooccofiitfnnngQipjc

[SPORT

I

PIR6UI

TERMS
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Os banqueiros Rothschilds põem á disposição

do Brasil o empréstimo necessário para a es-
tabilização do cambio

RH), !_:l ((aa-i-l... — 0 
""..mal ,|.. lirusll'' informa ...ir n- banquei-

ros Ho, l.-i l.il.N 1.1.-irrn|il.aii,n, oo» seus ícpi-i sr-ii,antes no Urasil, man-

.lamln li-iiur i. -i. Wi.sliinKlnii J.nls ¦ .>ff.r.-<-.-r-ll.c, como «-i,ii„-<sti-

,„„. ,. <|iiiuiiiii „e.-.--.iiiii ii . si.ibillzu.r... t* i.i.M-.l...

KlO. 19 (..nii-ri.nnii) — O '...inui .ln l.r.-i-U", .11. HN .ilirãii Ue

l.o.lc, piil.li.il .. II—-Utl 
*'--o 

que s,il».|.,,.s, t*9ta  IMMC l>i-ni s<-

gora. .1- -irllllles Iiuiiii... ir.» ******** Hi.lll«"lillil . trariam t.l.-II-lipllu-

.Io im -111 n |.i-i-s.iiliiiil.' neeta tiipital. sr. I.yiic-li, rc<'o,i„in„,lunili.-llii-

mm «ni -'•"- mmm ttmtmm o sr. 91******** ****, am*r*nmmm**mm
. innpi um- i- pedindo elemento» parn a, esiuil» .1.. projecto «li. refnr-

,„n nuani-iiiiin. e ilesilc logo painilo ii itiapoalfio .1.. >ii-<-siil.-iiti- ta lli-pu-

lillcii. n i|..i...iiii iiec.-sM.rii. iiiiii. o empréstimo in.nie.llnt.i á i-tuliili-i.-

ção .1.. .iiiiil.ii>. tom a ilevi.l.i reserva «Irilno- .. ******** pclu llll!.)-

li.lml.. .In prgaoa <|U.' ,,.1-a timismiltin".

A morle é tão bella!
UMA POBRE MOÇA, DESESPERADA, VARA 0 GORA-
ÇAO COM UMA BALA

Proezas
ds um "rato ds hotel"

Hoiit-m pela manhã, ao despertar»

um hotel dn. rua Florencio de Abreu.

3, end,- está hospedada, Julia Haddgd,

nor.idora cm Bernardino do Campo»,

rercebeu oue o porteiro do hotel, alli

onhecldo por Octavlo de Almeida, fazia

não -alia àl .*uti- jóias, avaliadas am

A ulhe - r-1 r

end

0-hecldla.il

A policia

-lhe um álbum

Uma rfcconh.cl-

pliotograplitas o gatuno

ais. und. menos, que o

larapio Antônio Marques

stâ

¦a» — 

O crime mysterioso
do Sacoman

A SEGURANÇA PESSOAL, DEPOIS DE ACT1VAS D1L1GEN-

CIAS, ACABA DE ESCLARECER 0 TERRÍVEL MYSTERIO

Pormenores das investigações effectuadas — Como a

Segurança foi descobrir o indivíduo Jan Kurschaski — A
Capturas empenhada na prisão do assassino

ti in parabéns. Nós mesmo.-, uu. ha saomie nta.las ,dc nic.rdo c

mnis il. do's nnnoir vimos cruzando nr- inunho ¦!- sua inulherl. roo

n-.as com a importante repartição do da., traa.ndo o »cu rclo_:o,

Gabinete, eriticanilo .empre a sua nr- vn empenhado com Ignacio

tuaçto o a sua falta de habllldad'. ¦¦',- der ile.i-. Chega em. casa r

mos ns primeiros a vir, liei- dar-lhe. 3. todo _««i onfiado nlire i

parabéns pelaj brllh.nt. -Illtreaela --f- Ignacio, para se apoderar t

fectuada em torno do caso mir aterlart que elle .<on-iv.i_.Ara e «iu*

Accidentes
no trabalho

II, liedia.tn BtntO, i,||,..irin. de <- «11-

noa de «dade. morador no Tlo_r*u-* da

Saúda, .mando trabalhar» hoje, ri. S

horas, no Matado.,r.. Municipal, foi vi-

Ótima de um aecldintc no trabalho, íe-

rindo-».- ca.ualmeuta nn pontal, com

Concurso
para lente

na Faculdade do Direito de
São Paulo

Hontem, cniio havia tido noticiado, nl

_e realizou prova alguma no concur: i

para lenta de direito publico constif

clonal que so esta. realizando actualm,.

,,! na Faculdade de Direito de Sâo Paul

Procedeu-se. entretanto, ao sorteio do po- -

to sobre o qual deverõo fazer hoje -

candidatos um., p íbiieae.--. tendo .11

sorteado o ponto tu* I, que 6 o MfUtftt-
-O suffraglo universal o o cento alto'-.

Terminadas as prelecçOes proceder---. ..

em sess&o publica ao Julgamento dos can-

dldati.s.

. unindo

nl-alliava hoie

. lr.. foi attln-

tos contu.o.

vos no poeto

-luapira. onde residi-, traba-

as 'j horas, o operário Do-

alia, pedreiro, de 2" anãos

Km dado momento- dando

entr forte queda. Zanella

braço esquerdo.

medico de A__lsten_ia, ondo

ceu. foram pres,.dos a Z.nel-

facto. tomou conhecimento m

laaarlo de plant-o na Central.

Um bonde
abalroou uma carroça na
av. Brig. Luiz Antônio

l's )1 horas de hoje, a bondo n.

Unha Avenida, j.uiado p«lo mo-

n. aa%, quando passava rom -_*-

5 velocidade peli Avenida Dri-

Luiz Antônio,.apanhou * cav-

ir,",, dirigida per Marcelllno

). de 21 anno.- de edade, mora-

ua do Carmo n. 103.

Ilido, com o choque, foi atirado

rela, recebendo vários ferimento.
•po, tendo -ido medicado na As-

uma faca.

lie.iedicl', recebeu

naa po.to de Assistência.

r.-„ de .ii.ne... D-r-M-ll o-i, com o preferido a morte, quando a rMa llie 
 ******* I-otcn.i

fim d. um período annual recrudescem era ainda t&o bella. lia linda quanto 
dl' 'lladt'. carroceiro, .re

na. criatura, fraca, a vontade de tam- .Ilu me.ma? Foi ent-o que lonscgui- 
**»«P*-«* 

N. -íuando ti

hen* findar. A vida pareça mais pesa- mos saber alguma ****** "Uo' nu lars" d° -•l-cn

da. 1* o, qu. fra-aaeam, ntiiica «a Jul- Ba trai anno» .eparou-se in marido. ¦***» nn "iirlíI <""* umv '

gani mais Vencido» do que no período Ru.gM, lncompatlbilldad, s, C0UVI que 
pm conseqüência, ferlinel

de f. Ktiis ,.- regoeljoí, de balanços e apu- nüo no. Interessam. Ta. sou a viver em Potenea recebeu i-nrril

raç,-cs de rendas. ,. m qm rada qual fa. companhia da rnüe, proprietária de uma -" Assistência.

suns conta», accumula suas rendas e pensão respeitável. Mas desde a sepa- 
 Kln

». cen.idera feliz. rai__.o a sua vida corria mal; desgos- ******. hoj,

A prova disso osta t-m quo nos tros tos, aborrecimentos, revtze:. Tinha um mtaSPW Za

ultimo, dias nada meno" de dez ten- filho, agora lom tre-, annos de edade, d' edade.

 
,!'-clilentalr

-____ 'tttm**' IH BI
______HrP^ _»_______. *Ê^B^^^mtMm ***^^m0*wf^^m*^'

mw atm ^^^l^-_r __ÉM_s^-

S_____aa f^**\ nm

Dmmm* Vamr, u suicida, eomo foi incontred. pclu policia '

tativas rl*» *-n'uidio foram conhecidas que era o seu único *nlevo.

pela akranlea dos Jornais! Dez criatu- Hontem. porím, entrando num do.
ra» que prcU-i.diam desertar, e is.o em aposentos da casa para arranjar o lei-
tre. dlasl to, encontrou lá um viajante ha pou- 

"*"«¦ 
avenida cantar.

Ainda hontem, ao meio dia, um ca.o co chegado, homem de péssimo, cos- Airr. , dt 
'*¦¦¦¦

dolorofo chamou a nossa attencilo. Na tum.s, iiue pretendeu .reljal-a. Danuaa ?

rua do Triumpho, 2.1-A, acabava de va- gritou, pediu soccorro. a

par o eamla eom rniin bala uma pobre Urra do cynlco Indivíduo, por.m,
mocinha, Danusa Oesar. dr 22 annos de recebeu de sua mAt censuras que pro- tl
edade, casada, residente cm companhia fundamente a maguaram. F* desgostosa. ti
dr sua mie, qtt« <- .1 proprietária da horas mais tarde, r. tando no quarto
prnslio situada no mesmo prédio. de um pensionista para arranjal-o, la H

yuandõ akacftaiaa ao local, um qua- encontrou, cm rima do creado-mudo,

dro horripilante «•> nos deparou: esten- um revolver. ip m

didu nu.-n quarto do segundo andar, es- Xum momento do loucura virou .. ¦ - II lll fll AHI t\l\lfl
tava morta a indlto». moca. eom o selo ma contra o peito e disparou - - rr,„- Hl U Hl dlllf II lll
a mostra ,- e orifício pequeno da pas- do qua.l Instantaneamente. lUIUIIIUIIlU

.agem dn projectll. Xem um fio de o dr. Gilberto ile Andrade c Silva,
sangue, Eareeta dormir, as face» cora- conimissarlo dr «cri-loo, compareceu
da», os cabiüos soltos, o» lábios entre- no local, In.taurando .obre o facto o
¦ilffrtos, súin umu contract;io de morte! competente inqirerlto.

A bala atravessara o lumltorax es- o cadáver foi removido para o ne- ° prefeito apn

q-.icrdo e «arara o coração. croterlo da poücia, sendo tiamlnado lamento da rua

Porque irr:.. a trrsloucada ¦ riatura pelo dr. Hndson Ferreira. comprchendido ,

___ malho i Caiuby."sB? *mtm9 r™
0*r K« 

praça Autonio Prado, por voltd I

6àS0 Mià ****** ttl tltta das . horas d. hoje, o empregado no

intrinearln -om-_i-lo. Mario Waaar, d< t* annoa¦iiiinit.au« m_ cdldt> morador ü rua Mnuâ 2I7> f0,
apanhado e d.rrubado por uma rnrro-

rinha dt radeiro. recebendo, . m ronse-

qurneia, rontuaõe. reneralisadn* pelo
corpo.

Ha Inquérito «obre o f.cto

Dur.nt, • d.a de

I.'íl,'*',.-.

Aggressão a pau
r.l, _2t, Hafflo

dade, morador

rua An,ouio Paes, 14. foi aggredido

ffrldo a pau, por um desconhecido.

O paciente, qut- apresentava fertmen-

contu.o no parletal, recebeu cura-

vos no posto dr Assistência.

l'ol dada queixa do farto so commi.-

rio do scrvlcn na Ce-niral.

das ruas Cayowaá a
Wanderley

irovou o plano de nlve-

<;«yoiiai. no trecho

m, approvado o nivela-
¦.•andtrley.

Na I/cle^aeia d- Segurança ressoai.

proa«vuem as diUvancias «m torno do

«¦uso da cyl—et <\um toi incontrada em

aiaalaaa no l'arquc da Av.nida P.u-

l.t,.. ,raa-uii,.--hontem.

Prc.o ainda no Cjabinete. o advosa-

do Atalib». que srm duvida alg-uma *

cumplit* d* toda a tf*tantaram, obs-

tlna-.e cm .ileaclar o. motlio» que o

K varam * acompanhar aquelles tres

indivíduo, que foram vistos pelo suar-

da TT. de svrviço na Avenida Paulista.

liontem Campionl foi solto. po.« ficou

jilcnament. apur.ida a .na innorencls.

Dlãae. em sua. decl.r.e.fte», que nunc.

vhi Ataliba © q^ue nfto ft Vvrdad* que

tenha viajado em *<iii coi.ini.ohi*. Tam-

trem o -chaufreur- Ito.a nl» reconheceu

C-mplonl.

A.slm sendo. «iuem poderi .er o ho-

r.,cm i,--r vel-.i de Itu* com o r.bul. .

nueni .era . mocinha que carregou até

o Paiqu» a indlto.a cri.aej.-

Cd» ve. mal. •• compLc. a » In-

i. meado ...-o ..

Dão houve accordo
político no Estado do Rio

Accidente
hoje, ús 10 hora-i. no

nn.te, ie, A".l«,»nel».' Ad.lina Martins

de 14 annos de edade, moradora na Pe*

nha e que, quando tirava agua de um

poço cm sua residência, foi apanhada-

pela inanlvella do mesmo, recebendo

ferimento contu.aa na reglüo (rontal.

MOVIMENTO DO THESOURO
DO MUNICÍPIO

dn Thesouro rtn

r.i... _.: —

Kntrndn-

..iludas .

">-' 
conto

,1 efnto

do Pacoman. puulin. qu» sua victima tivesse deixad

Como os leitores sabem, atravé. .ins em caaa. Bxlsá que a i-i..llur venda a

^JflBj H_yt^t_raB__IHB-l_' '

K. -"-w-^Jl>i Jm^má ______>-^_la Kl

l_H>. \tfr-* ÇG ^^^^B |Br<*MJ HmunjI

________a___U H_3í_ *'**•• "
. *ttaftr^i^^Ê1*^B*^^ -. .*m*mtai9 m*£$** - •*

titW'':'¦** ¦*^t 
'*'.' " 

:•* '*". - > * Aj,^fP^*«^%T> * ** í*i*'

i, eadai.e lll tnnn.in S''phanskl, t» ********* ****** dc p„trefticçnn

to, o crime alo Sacoman I daquclles . nl,. iro para inil.arcar. lang.indo-se ]

em quf n aca..o pouco pód. Influir. I quando ella se oppôe a Isso. Faz a ea- nic

Pratieado ha vários «laa, <fi). quando posa lavara, roupas Tintas de sansue, vol

a S"guranru p-Vle iniciar as suas di- para fazer _¦ sappurt^jer ps VttX\p\ot do -SÇl

llgencias tffeeisou luitar contra toda seu .rime. Kscnndc-.e dentro il. caaia. —

a .orle d< empeiilhos, desde a diffi- a..* n -ahida. no dia S. de nia-.lruca.ia,

cnldad" dc s. faztr complehender pe- ra:".i nüo mnis voltar, dizendo quo M

los hunearos. com quem lidava. it« _j,i*m*^*m,

Imiireeisão dns vesti-los deixados no ?;-,*;j ____^__%___^^__^t__\

local p-la lucla e pelo cadáver, Já pu- fc^> 
' 

jÊÊk. *at t^mat
.. PIM t l IH1, ll.Klll.l ,. 

a_____fc^^^^ 

^^^______U

Depois Se VcnctíB! os primeiros obsta- ^9 
^^^H

culos, entrou o dr, Juvrna] numa Hlj^^fca.m*A 
____________H

pista Km pesquisas no da **"-. 
B**"^^ UMI ^H

Serru. nas obras que n LlKht esti fa- 3- "fjK 
^^____!

tendo, conseguiu saber que dia x àlw ^Êm **^m*\m\\\

dc dezembro havia e.tudo !rl uni indlvi- lSt: Wp* ,| ^^H
duo com o nome d< Iirnn, io ^k ******* pjtt

•ii jt 933
Junta.,,..,,., outro nom. ¦'¦-. 

A*********... ... . ¦ ___^BI
Kurschaslii. ^Á^t* **jgf" I

__^___^___* ilIllllllllllllllHI
nu- ct- ÉÍH 

_______ A -_-_!
¦a tal Jan eiiipregado na Cia. B_|W MM

iin j^a ^^^||
e.ta no Hio |^L ^H

11111 
M| U^ Hl

anno. de ____k ^^RH!
t_\ *^*_ j

god. como U95 MM_JM

.:",;rrcta..n,^ood;_^_: 
"¦^«"' —»^-.' ****.

X* tüTSlW 
"nd. '^di-T'..- 

Z\\a^Tl rSn' ' EU"",S "* nUa"^
paia esta -apuai. maneira, 

como c-nipr, gado dt corlnlia a
¦aecalra, a*. bonl... 

por exemplo

jsair2_s_sm:::• T^** jf^zrsíízss*!fac",hc
,, ,„ ....o ri, lacoinan I-incon-.iou- ''"'"'" 

tmmt», homem de pequena
****_ "° '¦"¦'"', '¦' estatum. 

de multo meno. força do que

 »^MMMB_MMJE """¦ 
' "'•'•"l|-"- -N'» 'ucl., Jun deixa no

-mWÊÊaSÊmXm**.-" ' *^^-B^_i-C-77:^ J'" ¦-!- i"'.\:;'i .io t*adav,-r. uni ranivote
¦lm__^r^ ^M*** f|UC tt mu">''-' e o filho raeenkaoana
¦_ta_Y ar»___. eomo aendo seu. a que tinha a lamina

WOmmtt9m 1 MJ -crime toi o relógio da

j9ta*W 
^9^ *S_M ' <m>k<- oue ae achava com Ignacio

f -*Jm% __ 
* flr • 'iu( *•"•-' 

tuerla r. haver s.-m pagar o [_,

_-B_ tm. mt _M_\ Penhor 
,- o 

'dinheiro 
eionon.isado pela ¦

~^__H_B_^_^ jMSP victima, quu elle queria ,, H

mp\* j_W dando 
busca uo cadáver porque supnu- II

__¦__-" '8-1* r'h:i 
'1U° lB"avll) *' 'l<í|-*r- a.a, H

^1H___I____P^'^ mW~*' '^° '" '''"-"" '

^______________B' -_________B
H _k _____! d"

_L ______>
_^_^_^_^_H_^_^_^_B1

4l\ KIKSIHI1HI. o aa..».»lno rar_ii
l«*irii J,_

se uiii» mal. d, roupa- pertenceu!

victiiua. o seu passa

tographlas de Ignat

sahira com Ignacio

nhã. a procura de *

no dia r„ & casa.

* cer mal. tarde, lev

numa mala.

; l

Tribunal do Jury
he á b:

de Sonal. o rio pres

ac-ii.^ado de tentativa de morte.

A tttflfl* I presidida polo dr. Abei'.

lard ele Almeida Pires, tendo romo pre.

motor pablleo, o sr. Uyssi-s Coutlnh ,

e co.-o e.crli-ao. o sr. Stbastlao Alve

ria Silva.

A defesa do rio esta á. cargo do Jr,

Marrcy Júnior, advogado "ad-hoc",

 O réo JosC- 1--, rnaiulcs, que er,.

hontem julgamento por crime d

N&0 dt* mtnort-s, defendido pt I .

loaventura Nogueira dn Silva, f
¦ninado íi pena dc 2 annos _ 6 me-

le prisão ccllular.

10 contos
para a egreja de S. Miguel

berto, hoje, no Tlic-ouro do r -

I. io, um credito dc 10 contos, auxi. -

ado pela Câmara para a r.constr -

0 PREFEITO
DO RIO

chegou hojo a São Pauh
.ii. Rli

OS SUBDITOS IN6LEZES
NA CHINA

cH.vxoAi. n — mmm — o pa*
má '.ritaoniro ordenou que t-idos o_ in-

«le». ....._ *m... ... ... * i_-..-#

Queda
desastrada

wa de edade

oahtu deia-t

ihask

Htc.aoB. rur.llv r.

rporte e varias pho-
io Stephanskl. lan

no dia 2, pela ma-

ervlço e voltara .D,

P.ra desappare-

ando ioda % roupa

dormiu. Tratou it
.amente a mulher I
kuindo tt 'odos ei-

A Sopu

Int-Trocar immrdiatri

filhos de Ja

\rt amplas ronfiss&cs.

\ \iTom\ oo tmmm

O ...assinato de tgnae.o St. plianiltl

fo, .em duvida «l-um» ora tle. d o por
J.n Kur.eha.Vi. dei.r-l. das

colhida- pela poliela. Oe-Indiciar

rados s.'io veehmtMil-. : sahtran j»n-

to. no dia _ iiela m.nhl fórum ao l

, .ervlcoa

dt. ¦•int.

ranjar tia.-i.llio
-!,._. .' ivir«

eh.rslil

v nu... .-TiTiic.ri no nun
1 reeonslitulçio do -rim- .. „od:rá¦ reita ap_. a prisJ,. do

para i.so solicitado a concur
D.l. sacia de Captura» e do delega-
«lo f-antQí, .dr. Armando F

sa. a quem foi enviada a photograp-
i de Jan. sendo possível a eua ci^ptu-

st prt tender, «romo digiu,

.ou hoje a esi. Capital, cm VI.-,I i
.ua familia, o .r. Antônio rrnrl
nlor. prefeito do Districto Federal.

Ao desembarque d-* s. exa, q«e
muito concorrido, compareceram o
l-itãa, Tl n..rio dc Brito, representa'

do presidente do Estado; sr. Pires
Itio. prefeito da cidade: major Marir
.Snhrinho. repr's . nt;indo o secretario
Justiça; sr. Mataria Moreira, chef.
policia; coronel Pedro Dias de Camp
coniniandantc du I*'or*;a Publica, rep;
sentamos da Imprensa e outras p.s.

idas.

Attcndendo ao pedido Insistente
3- exa., que curta iKrmancucia terá. 6
S. Taulo, ficou resolvido que o bane, r
te que o. «ocios da A.socla.âo dc E
Iradas de liodagem pretendiam offer
ce-r-lhe ficasto transferido para ma

0 sr. Júlio Prestes
será o íuturo presidenU
de São Paulo ?

RIO, II (Gazeta! — E.tá divulg.r!
nestu Capital, que o ar. Jullo Pre.t.
icrá futuro senador por S. Puulo. sul.--
lltuindo depois o sr. Carlos de Canil"

ircs'de-ncia do Ettadc.

da Marinha da Sueci
STOCKOI.MO, 21 (United) — A Co

missão nomeada, para estudar a r.orv
ni-a.So da Marinha dn Sucqii re.
mandou a execução dt. „m pr0íira:,
qu. levará 10 annos - qt
a 3oi=pe__ d* f| milhões

. ompi e

eeualment.

ás deleguei,

unia.,

p.ra

aviada, photo-
do interior do

E.tado. sendo de esp.r.r .,uedentro em
poucos dias a prisão do i ulpado seja ef-
fcctuadi.

No local do ir

ma pedra de dc

bem poderia ser utiltiad» i
i lueta. para produ.ir o. f..

do ,-r.neo. que concorreram
morte dc Ignacio. Poderia ter

maneado ¦ pedra por em.n da rabeca
de sua . i.tima, oonj

manchas dr terra do eh__t,»0.
o pns.aport. de j.n nao foi encon-

trado em s^a ca.a. suppa.ndo . poli.
ela que .11. s t-iiha carretado para

matt» fnci1m-~-nt<- pod* :¦ - mbarcar. <»-«
«.ames do. i.iiii. tes l.espanhoe» nto
rci.larani mm li... d. laiiuue, pod.ndo
tamhi-tn dar-*c ** timm de -«erem as
m.ncli». lavadas pela. agua. pluviaes.

A Delef...-la d. Seiriiranc r a^o.l
pro.eçu. n.a dllln. i> p.ra o -om-

pl-to ¦"¦•oUrt-eiment-. to iss:**«inito tm
lv. ,, o *,. phan-ki. hoj. eliui-t.do
•itf.l eoiir|.(.tainciitt.

Rs relações
- entra a Uthuania e

Rússia
niGA. .3 ft»*** — O emba

dor ltthuano em Moscou Informo-.:
rommtaearla dos estrangeiro, em »x
eielo. sr. -ltvlr.oar, q„e 0 novo B0^.;
lithuaiio nio,pretendo modificar - i
Iltlca para. con. a Rússia, o rece-

itado do Het râ respeitnd i

A renovação
do terço da representa c ;u
do Paraná

***_ » - mtamtrt - mm*
vulg»do que o ,r. Nier*,,, sur» wrt ••
! ito par. a rt novato do tereo Ia -

pre.entacJo do Est.do do Par.nl

NEWTON BRASA
partiu para a II™

I1SBOA. :t lArir-rl,.,-.-., _. ¦
• Italla o capitlo Kmnm Brtl

,
. f-'íil_._(i_. é' ' -*


